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AÑO XIDYXI. J n i v e * 8 de A h r ' i l de t888. -San Dionisio y santa OapJlíla. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DÉ LA HABANA. 
TELEGRáMáS POR EL CABli 
SEKYICIO PARTICULAK 
D E L 
DIARIO DE LA MARINA 
AL DIARIO DK LA MAEINA. 
Habana. 
T E U E & S A M A S D E A N O C E L E . 
París 6 de abril, á l a s ! ) 
y 50 WÍS. de la noche. S 
T7:i p s x i ó l i c o del departamontode 
B r e t a ñ a asegura que han ocurrido 
veinticinco caaos de có lera , uno de 
ellos fatal, en las cercar las de A n -
dierne. 
Madrid, 6 de abril, á las) 
8 de la noche. S 
" B l Imparc la l" propone l a cele-
b r a c i ó n de una coiaferencla inter-
nacional en Madrid , con e l objeto 
de evitar el conflicto á que puedan 
dar lugrar las tribus de Marruecos , é 
Impedir que sur jan dificultades con 
F r a n c i a á causa de la actitud de las 
tribus argel i saa de la frontera. 
Nueva York, 6 do abril, á las \ 
8 y 20 ms de la noche, s 
E l ministro de Estado M r . B a y a r d 
ha presentado a l Pres idente M r . 
Cleveland, c o n todas las formalida-
d e s del caso, a l nuevo ministro 
de E s p a ñ a cerca del Gobierno de 
" T ^ a s h i n g t o B , Sr . D. E m i l i o M u r a a -
g'a. 
Madrid 7 de abril, á las 8 
de la mañana 
S e g ú n noticies recibidas da Pil i" 
pinas, e l 15 de febrero u - a partida 
diB moros a tacó é i n c e n d i ó la casa 
m i s i ó n y res idenc ia de los sacerdo-
tes en Zamoatacs, i s l a de Minda-
néo i 
X<n fuerza del e jérc i to r e c b e z ó e l 
ataque do los revoltosos, matando á 
quince» 
ZMÜS p é r d i d a s del e jérc i to conuic-
tsn en un muerto y cinco hex ido» , 
entre los cuales se cuenta e l jefe 
que los mandaba. 
Nueva York, 7 de abril, 
á las 8 y 40 ms. de la mañana. 
L o s p e r i ó d i c o s de esta ciudad pu-
blican un telegrama de Madrid, en 
el cua l se dice que el actual Gobier-
no e s p a ñ o l se muestra inclinado en 
favor del libre-cambio y de la cele-
b r a c i ó n de tratados de comercio. 
Lóndres, 7 de ábrü, A l a i 
I d e l a tarde S 
The ThelegrapJi dice que e l ¡Rey y 
todo el ministerio griego han aban-
donado la icloa de la guerra, y que 
el principe do Bulgar ia ao sjometerá 
á la d e c i s i ó n de las potencias, rss^ 
pecto de Bnmel ia . 
París, 7 de abril, á l a } 
l y l O ms de la tarde. \ 
L o » p e r i ó d i c o s ministeriales dicen 
quo las relaciones entre Alemania 
y F r a n c i a son cordiales. 
V B N l ' A S DE T A l » R S : § H C S . 
15 MoionM del fciTOoarril deC-irdesaa 7 Júcaro, á 13 
p § P. ora, 6 padir rn ol presente moa. 
Ayer, 8 acciones del Banco Español, al ?i p g D . oro C. 
Hoy, 10 acciones del Ferrocarrll de Cai-aeims y J ú -
caro, 6 13 vS P- oro, a pedir eu el presente mes. 
SBf tOKSS C O R R E O a R K S NOTAREOS 
DB LA "BOLSA OFICIAL. 
D . Koborto Reinlein. 
. . Jaan Saavedra. 
. . J o t é Manuel Alnz. 
. . Andrés Manteca. 
. . raderlno del Prada 
. . Dado Gonirtlez d'-J Vallo. 
. . Castoc Llama y A g n i n e. 
. . Beinardino Bamcs. 
. . Andr&s Lópaz KnCos. 
. . Bmilio Lópae Mazou. 
. . Podio Mati l la . 
Miguel Rooa. 
. . A nton'o Floi-es Estrada. 
. . Veduioo Crespo y Bcmls. 
. . Batael Antnfia. 
DüPKaUIKBTáP AUIIT.IABKS. 
D. Pidmiro Vieyies.—D. Eiov Be i l i n l j Pino.—1). Sal-
vador Eeintndo».—D. José Yi i l a l Estevo.—D. Aatoiiio 
Modira y HúSoz. 
HOTA.—Los domas HeSoies Coiredores Kotariosqtie 
trabi^au en í ru tos y cambios, es t ín tambltu autoriza-
dos para operar en la bupradioha Bolsa. 
OOTIZ A G I O L E S 
C O L E G I O D E C O B B E D O S E S . 
C A M B I O S . 
B S P A Í J A . - « , 
I N G L A T E E I U 
F K A N C I A . 
A L E M A K I A . , 
ESXAlmS-UNLDOS. 
. | l í á ( I Í p g P B.p. f y o . 
J l O i á 20 p g P. eOdpr. 
P. 60 Axv. 
P. 3 div. m*» vi 
— ^6 á 0 j p | 
. . . | 3 ¿ 4 p g P. 60 div. 
< 8d 4 8J p g P, 60 div. 
1 * i H pg í*- 3 drv. 
DEBCUXINTO M E E C A N T I L 
I MI 
l & 3 meses, y 10 p g 
3 ó B meses, oro y 
M E i l C A D O K A C I O H A I i . 
AZÚCARES. 
BIrf.^T,ír6L0fn y | ¡04 á 11 rs. oro arroba. Iviluoni, baio a regn.ar ) B 
I d A T i i ¿ o r i o r Á . ! ? : " ! " í̂1.6.5!? 1 n 4 á 12 r8'010 arroba-
Idem, ídem, idem, idem florete. S 12i re. oro arroba. 
CoRncho, inferior & regalar,) 
ntimeroS & 9 (X. H.) i 
Idem bneno A sumirior. mims- í «i < ^ , 
ro loan, idc.w j e j a ? ) oro arroba. 
Quebrado inferior á regalar, í n, ^ fil... „_„ 
numero la 6 14, i d e m . . . . . . . ! j ' i á 81 r8, 010 Mrol)a-
Idem butno nún». 15 & IG I d . . . > ik 8} rs. oro arroba. 
Idem snpeiior, n? 17 á 18 i d - < o «nn . ^ « K ^ 
Idem floieto. núm. 1» a 20 i d - < 9 *10 18 oro *rroba-
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CENTHlFUGAB DB GUABAFO, 
Polarización 84 á 97. De 413ilC A 5 11(10 rs. oro arroba 
sogan envaso y número. 
A20CAB DE MIEL. 
rolnrizacion 16 á !)0. Be d i & 4) reales oro arroba 
onvaaey número. 
AZÚCAR KAECABiDO. 
O m n n á regalar refino. Polarización 86 á 90. Se 
4 1[16 a 4 ñilU rs. aro arroba. 
OOHCBMTUASO. 
S!a o?er¿c¡onos. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E feBHANA. 
DE C A M K I O S . - D . .Teté Díaz A b u t l n i . 
B E EEUXOS. -D . doté K a ' í y Gómez y D .Fé l ix 
Arnndin y Ci esi.x». 
Es copia.— Paliara 7 de abril í e lf86.—Por el Eín-
•llcn, «I udinnto. 1-tlipi Jlnlivat. 
W O T I O I A S COMHBCÍAXJBa 
Nueva York) abril (>, d las 5^ 
de la tarde. 
Onans ospafiolas, A $15«65. 
Dosciiento papel comercial, 00 drv., 4 a 
6 por 100. 
Cambios sobre Ldudres, «0 4l[v. (banqueros) 
i $1-87 cts. 
Idom «obre París, 00 dir. (baníjueros) A ó 
francos 10^ cts. 
Idem sobre Hamborgo, 00 div. (banqaeros) 
á M. 
Bonos registrados de los Estados-llnldoe, 4 
por 100, & 126lá ex-lntcrCs. 
Centríftigas n. 10, pol. 5)0, á 5 9ilG. 
Oontrlfugas, costo y flete, íl 3 8íl6, 
Regalar a buen refino, 47g & 5. 
Áisflcor de miel, 1 A 4^ 
^•Vendidos: 800 bocoyes do azúcar. 
Idem; 101,300 seretas de idem. 
El mercado qnieto, y los precios sostenidos. 
Mieles nuevas, íl 18. 
Manteca (WUcox) eu tercerolas, a 0.r,o 
Jytfntircs, a i r i l 0. 
Azdcar de remolacha, 12i4V¿* 
Azúcar centrífuga, pol. 90, ft 14 
Idem regular reflno, 12i9 íi lííiS. 
Consolidados, ll 100 «ilO ex-lnterés. 
Cuatro por ciento español, 67 kj. 
Descuento, Banco do Inglaterra, 2 per 
100. 
Far i s , abr il O. 
lienta, 8 por 100, 80 fr. 72)'áclíi.ox-lntorés 
(Qts&Xíi pi'oMüiáa la vezrfxt&cciQK ¡i<i 
fot tele&iKimae que anteceá+n, oon a-rs-t* 
gioai articulo %1 d é l a JLsy de JSfcQpiú 
itmi fwttiiíaaíuai.) 
C O T I Z A C I O N E S D E X.A B O L S A 
el dia 7 de abril de 188(5. 
A b r W <l 288^ por 100 y 
c i e r r a de 288 í.í & 889 
por JftO á las (loo. 
O ;.. O 
CVftO EAPAÑOIA. 
Beata 8 p g intarós y ano do 
amortiztteion aunal . . . . . . . . 
Idem, Ídem y dos idem—. 
Idem de annalidades 
Billetes hipotecarlos 
Bonos del Tesoro de Pnarto-
Kloo ™. 
Bonos dol AyunUmiento—... . 
ACÍÜOMK». 
pg D 
Banoo Kspafiol de la lult, de 
Onba 
Banco Indnstr la l . . . 
Banco y Ccmpsfiia de Almn-
oenes de Bcgls y del Compr-
ó l o . . . « n . . . 
OompaSia de Almacenes de 
Depúsito de Santa CataU-
Banco Azr ícoía . . . 
OAU da AJiorros, Deacaentos 
y Depósitos do la Habana.. 
Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la la's de C a b a _ . . 
Empresa do Fomento y Nave-
gación dol 
Primera Ccmpatlia de Vapo-
res de la B a b i a — . . . . . . . » . . 
OjmpaDia de Almacenos de 
Haccadoáoe — — . 
Oomp&fila do Almaoones de 
Depósito do la H a b a n a — , 
Ooupaüf 0 EepaCola do A i n m -
bra<]o de O as . 
Cunp&nía Cabana de Alam-
brado de Cae ,- . 
OompaSía E.ipaSoia de A l a m -
brado d< Can do MatAnsas.. . 
Nneva Oompaflla de £Ma de 
la Habana. . . . . . . . . . . . . . , 
Oompaüia da Caminos de Hie -
rro do ia Habana—. „ 
Oompafiia de Canlnps de Hie-
rro de Matanzas £ Sabani-
Oompafiín do Caminos da Hie -
rro de üárdana-a y Júcaro . . 
CcmpaSia de Caminos de Hie -
rro de Oianinegos 6 V ü l a -
clara ^> 
Oompafiia de Cominos de Hie-
rro de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Caibarlen á Sanctl-
Bplritas... — . . . . . o . 
Compacta del Farrccarril del 
Compañía de Canílncs de Hie-
rro de la Babia de la Habana 
i Matanzas . . . . 
Oompatttadol Perro carril Ur -
bano -
Ferrocarril del Cobra.. 
Ferrocarril de Coba 
B'flnerla de Cárdenas — 
Ingenio "Central Eedeaolon". 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipo-
tecarlo de la Tala de Cuba.. . . . . . 
(Míalas hipoteoariao al C p § 
interés a n n a l ^ » . ••ra 
lAsmdei-» AlmevSiiesttetUB-
ta Catalina oca el 6 pS i n -
H r í i w w i — « ~ . . . . . . « -
2i A 2 p2 D oro 
OFICIO* 
m m »E GOBIERNO Y ADJIIMSTRACM 
D H L F O N D O D B P R B M Í O S 
para el servicio «lo la mnrhm. 
MINISTERIO l>E MARINA. 
EXPOSICION 
S: SÜUA: f^rcaiio el Connejo do gúbiorno do Adminis-
tnu'i-'n dvl l'indo de prwuios i)ftra cJ servicio de )a Ma-
l ina purl» ley de 22 da m«vzj de 1ÍÍH2, curo principal 
objetivo l'aé td iiu<<JorftmÍBEtn do la i dntuoion-o d* los 
baques drf IH Arm .d», do ovodfl qns cantanen coa i u d h i -
daos caí os htbiuíi.ide m*r 6 iusirajo 'cn rwpandibBou 
en oeses dadas * IÍ'S uB^6Sid!•do^ d»l SM-VÍÜ1O, ee han di . i -
tv,lo snof-Biv^ment! dlforcntes dii>p33!.oi;.3C3 jno, n! b'oa 
enaafinad.iíia pi'octirai" el oroüiml^ntf dol eagauobe. 
hft'jen l o r dfflcd-ntii al Ti-ial deoret.» df) 25 do f. biero do 
1879 da I» el irapako qnoel p^ia y Di Gobierno de V. M . 
recoDooon rrsclio * nuostro mAtsriat flotarti. 
Si ésto h* de adqnirlr el coavt-niaiiti dosarrel o, es 
evldeati» ia naochidad da urmenizar oon él Jas condi do-
íi-ii v i Amerode 'a maiinorl*, oiemonto osoacl i l en ana 
A-Tmadn. ya qrit- loa buqnea y sus dlrorsnn máquinas, 
p»r p rf.v t̂ -s iina rt'-aa, na ¡a pu-don sin los hombres 
qaedoMn npsíitíjac'on. 
A d , puna, oi inf.lornalént.0 dé 1<» morüi'i-Ia y la ern-
ierru^io;< én t>aa filan durante el ma^or t empo noniblo 
d.i loa bombr-B útiles, indispousablas para Ja Marina, 
p:ie.kn s»r aufa en oeterminadoa momchtoB do loa más 
ImiJaufcea triunfos, tan fiuoslforos p»ra nueHtrft Pi.tria, 
qr.e í.liiopra. duiaotn su Uraa y b r lüa i t a histeria ha 
d.iín í-oincidit Jo» pBrloJoa de *a oagiandeoimioato con 
iasfiimonr.s y meMor. b:os vlitwissde fu Marir.a. 
Ka razón 4 lo expuesto, el Mlnls*T0 ijtie Euioiiljo. de 
•»:>oerdo oon «d Conneja da i r in is t ro i , t'ev.e la li-inrH de 
soai'iliei ÍL la aprobaron de V . M el adjuato provecto de 
dojreto. refirmando ci do 25 d-i fibrei'J do 1879 Eobro 
mcanchea de la go'.te de ruar. 
Madrid, 17 do fel>:»To de 1P88.—SuSoilá.: A. L R. P 
d.fl V. M. , José Mat 1 i d*. Bciángar. 
REA I i D E C U K T O . 
Do confariuidad ron lo propueato por el Mluiktro do 
Mmlua y da acuerdo cor. el Coaaojo de Misisttoa, 
Vtngo en deontAr o 8i¿uio<ite: 
ATUIJU'O)? LOS oai'os dí amr Ó do c^Hon quo ou lo 
«a.N-eivo oontnjv- •> oceipromiso do en^anchn, podrán 
huccr'o por loe piaros qne oo lijan á coatinu'io or.: 
''ov onatro aürs . 
Por tino id . 
Por do» id 
A r t 2? Loa cxprnsndofi oalioB da niar y do «aüon dis-
fínfaTín el pteroio iiitjni.i!a' Í e60 pt.'o(-tas, f.i BÜJ de p r i -
mnTO c'as", j e- de £0 ¡d son de e-Kanía, y nd^uiés á eu 
li;,<f*Bo enol «'.'ivicio percibir4;i los primas qua Ies oo-
fpsadan con atVd¿Ío ¡i IM 8i)5uie,stss intotisi 
FBISlAíh resotns. 
Oabcs de pnnura ehte 
K jg.incbad.OB por oautro »ru'a. . . . . . . .— 750 
Idem por tree idem 600 
Idem por dos idem — — . . . . . ~- 4U0 
Cubos de Hgitnda clase. 
Br.gancb&dns por oaa t roaCce^»^ . . 550 
l lora por tren idem - - . — 450 
Idem per dos Idem 300 
Tnnfiblfln dtftfinttartta t i do j ¡us enganohidos el haber 
COITÍ Rpondionte ú BU olaae, y seits setregart per ca-m-
t* de 1«B presapneBtos do! Estado rt'Spsctivamenta, ea-
Rin sea ol fn^anchapor des, tres ó c u f t r o «Dos, medio 
v.iatüario, tros «nartn» peí toa do vcstíiario, ó uu YOS-
tn'ir.'o oomp'eto, y ni.a manta por ccaJqalera do los pe-
riodos indicados, eutcnd'tuidoao cntsa íracciOLea devea-
tnarid ocn rolaoi. u al VMOC total dol mismo, si'^nnel 
Cipo ooiriento aplicado í. Jai prendan que loa intoroeados 
•jlllrtU. 
Qiiel.i snin-imido el cjmpiomeut.) da premio do qao 
t r a t i o l att. 4V ,!.! j : dfmit t j de25do febverodo IMO 
¿.Tt. B? Se autoriza el on^'incho por pisaos marcados 
ua articulo 1? de 1< s li.dhidaoa qae hayan cumplido 
oAaip&Baa on loa bnqnos de la Armada oon les piezas de 
que estavieren en po)Cf>i m al ser llnenoiados. si las ob-
taTl«-.ron con arreftlo A ian dlsposleionflo rigent^B, y los 
premlO'iy primas mnroidüs Í-M o! artículoautorlor, si fue-
ren éa tiB dtj rabos de inev da cafiou; p&ro el aóio hu-
biesen obtenido on la ant'Hoc oarapaüa la cUsa de ma-
rintroa dfl primera, diofmtar ín al engaachawa el pre-
mio mensual de 40 peictna, sin percibir prima alguna 
No SB conoederd engancho ú, loa quo hmyfn BidoJicen-
I no mar l re r ía de ««'Kurda cüaso. 
A r t . 4? Iguahuente oe oi-ccedor* enganche por JOB 
plxzM íljí.duB ¡>ntoilonr:cats, íi loa indlviduoB da la inn-
oripoionmarUimn mayoresue 18 afiosy msnotM de40 
quo no hayan ietTldo tr. loa hminaa do la Aatmad», los 
OM 'e* lo* i. . . ..!>.••,• y primas eefia'ndoa para 
UB ecb s demar, si ibtieo^n esta uombraaticnto rao-
disnte eximan, y en caco contrario, el premio lat usual 
de 40 pe.iotaa. 
No po'Jráii conceden eeloi enganchen A los qoo tfln • 
gan nota dodar ortor do la matrionla ó InBorlpoicn en 
llam^iuieiitrs t i r.ervicio, üu-i cuando hayan obtenido 
la gracia de Indulto. 
A t t C? SI íoh individuos 4 qao RO reflore el artículo 
anterior furiaen llamados al Bírvioio, cesaran en el dis-
fruta da los promtos desdo ul dia que los corrresponda 
empozar & cumplir cr.si>>afia, y terminada ésta optarán 
entre el pape A la rojerva 6 continuar sirviendo hasta 
extingair el tirnipn de eu emp^Qo, oontáadoBe el que 
5?} sirvió oon anterioridad como iinganohado, y oon el dis-
frute dol premio n^nscal coviefpondiento 6 la claro de 
qnec&tóneii MJ I'HHI' al cumplir su campafia foroosa; 
pero sin crclon A parto alguna proporcional do prima, 
aan cañedo fue>cii rabos de mar. 
(COSTINTAlU.) 
(-§ I> | C03KANDAKOIA GKHBUAT, D B XiA P H O V I K C I A 
D E IÍA H A B A N A . 
V Ü O B í t i K S ü l U I M T A l l D E I.A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E : mánlM d<! I f cldae que fr.é (1*1 dlaualto Batallón 
Uazadorea do 15 «BU, Klaganio Miranda Zabida, oe eerviri 
prreoütarf e on la ¡Seorotiiií'» de eale tíoblemo MilitBr, 
üou el jat ) do curorurle del resalta lo do una Instancia 
qaa promovió. 
Hat ana 6 de Abr i l d » 1880.—Do órdou do S. B., E l 
Oomandinto capitán fieorataiio, P. Í—El T. Oflcial 2' 
auxiliar, Frcncisco Fernániet . 3-7 
O O M A K D A K O I i f i í E ^ P f A ! . DB S A P K O V I S C I A 
D E IÍA H A B A N A 
Y Gí í J J fEKÍH) SSKl.Jl'Aie DE L A P L A Z A , 
AKÜKCIO. 
La parda Maiía de It^gla Somodevllla, se servirá pre-
1 aentarse on la Sooretaila da esto Gobierno Militar, con 
la brevedad poeiblo, pi>ra informaría de un asunto que 
| ¡0 Ínt«T0BB. 
Habana 3 do A b r i l do 18?6.—Da Ardan da S K., E l oo-
'murdanta mpitan nairatario, i ' , I . — t l Oflcial S9 






00.1í*?ÍI>AKCrA «EWEHAT.DÍ Í Í.A ¡PlROViNCIA 
D E IÍA H A B A N A íf G » B O i K K O n i l L I T A U 
D B L A P IJAZA, 
ANUNCIO. 
El reolota dispnrib'u dal b i ts l lou DípdsitD do San 
& G2i i tanlor, Agastiu Martiocz Díaz, ao servirá preséntame 
' en la Sooretaria de esto Gobierno Miüiar , con objeto 
do nnterarlade un asuot» que le intareea. 
H í b a n a 3 d a a b r ! l d o 188».—Da O de 8. E —El Co-
manflantaí?apitan Seón-tarto. P. I .—El Teniento oflo'al 
2? auxiliar, Francisco Fer r . án i t t . 3 0 
A]c;lilía MiiBiolpal áe la Habana 
SSCCION D S K O H E M T O . 
Ea e1. expediente ics.riiiJo con nutivn da Jo inobaer-
vaocla dol preceuto c-dtablecido en la coudioion 3? dol 
artículo 4? dol Koglausento de Csrraagaj Públicos, y 
quo ao rontrae al ambo qno delien t íner las llantas da 
las modas do l o i vehículos de más de cuatro salutitos, 
qne no será méucs de ooho ceiitíroetroB; ha diotado roso-
lacion el Eximo. Sr. Goliernador Genera!, B«guu oficio 
dirigido ú eata Aloaldín, eu ol oentido de que-, toda clase 
da oarruiigíi á quifuna oempMndfl Jo diMiueat -, ÍDÜÍUBO 
loa Omuibns delaEtopresa'-'E! P.'en Público" o» Esta-
nillo, y IOB de la dol Farrocarril Urbano quedan obliga • 
dos á Buaíltulr con IJantAB de reglamento fas qae no r e ú -
nan esto requlálto, 6 cavo efecto se lea concede un plazo 
hasta fln del mes de Julio próximo, transcurrido el cual 
SÍ impondrán las maltas qne eeBa,a el artículo 4? del 
Riglamonto ántfn citado. 
En cumplimiento de 1* euperior rocoiuolon quo antr- j 
oade, se Uu-.o (úblluo por tBíe medio para ¿ÍIIOIU! cono- j 
clmionti y crpaois laünte da aqaollc-adireutamírita <!b:i-
Seoretaría del Ex̂ mp. Ajüatamielito. 
Seccícn 2* —Hacienda. . . 
' E l Exorno. Ayuntamianto ha ndjadioado á favor de 
D. Federico Porree del Caattllo el remate de los produó-
fos de la reoaudanion d-1 arbitrio sobre "Maderas y le-
fias", dura-ate el tiempo que resta d d actual afio ecene-
m í o y oón snínoloa al p lego de condicionen publicado 
axíl& Oaceta.Óficiaiáe cinco do Marao próximo pasado 
v nclarnclores qao constsn eo oí mi«ra<> periódico' y en 
11 Bo'ítin OfioicU. DIAEIO U3 LA MARINA y JJÍ Pa í s del 
12 dal mes uuado. 
Y dispuesto por el Sr. Aloalda Municipal Presidenta 
quada dioho Bematador on posesión de la reoaadacion 
desde m*-Baña seis del corriente, cesandíi hoy do Oon-
trat iat» D. Narciso Caballero, se haae j úhlloo por osto 
me Un p-^ia general cocooimieoto. 
A l propio tjumpo 8. 8. haoe sabor qne el Bacaudador 
esí* ooogado á «dmitlr por sa valornominal to* cupones 
vanoldoa de Bouoa Monloipalsa de la emisión de cinco 
millones, en pago délas cuotas del arbitrio, niempre qne 
el tntal imp. i te de estas a^éoue ó excioda del valor del 
nupon 0 oupunes qua se lo eutraguen; pudiendo por 
ten tó los contribuyente) don^r en Ja citada especie la 
paite que fuere posible y el resto en oro y plata du cur-
so legal. 
Habana, A b r i l 5 do ISiO.—Aguitln Guaxardo. 
3-7 
TribraiHl de Exámenes de Maestros de 
Infitruecion Primaria de la Habana. 
Dispuesto por ol Illmo. Sr. Presidente que los eitSme-
cra nel presente mes tengan iDgac desdo el próximo 
dia 7; se advierte por esto medio á los sepirantes, cn%( s 
do(iument(>B hayan sido admitidos por el Exorno. 8?. 
Gobernador General, se sirvan ocurrir á la morada dal 
Secretario del Tribunal, Galiano 14, para tomar el co-
rreBpondiente turno. 
Haiiana, B do abril do 1886.—El Seorotario, Lv.is Bios-
ea. 3 6 
Ayudaidta, da Marina de lilatamas—upa J!o&E LOBO t 
UKVÍ; laLEBIAP. Capitau de f r s g i t i da la A rmxda 
dei puerto de Matanzas y o n ' umia.on Ayudanto 
Mil i tar da Marina del citado Distr to. 
Bn !aa diligencias que ipstru^o f. conaecuonoia de la 
pé 'd ida de la soleta Mai ík Zaragoza en I * costa 8 de 
eBte puerto, he dispuesto convocar á todas las peraonBS 
que tengan noticia de lo sucedido, así cermo á las qua 
tengan que hav.cr alguna reolamaeion, para qua en el 
término de oinco dijs, contado desdo ol Ultimo amiutio 
qua aepubilia'á por tres diaa, ee presenten á declarar 
en esta Fia1 al'a de causas. 
Matanra», 6 de abril de 18;G —José Lobo.—Por man-
d»to de au sc-jlíorla, Oevinn 0. Andv» 8-8 
Oomundatusia milita* de marina de la promncúi y Ua-
piUmia, del Puerto de la Habana.—Comisión fiscal.— 
Dott MANUKL GONZÁLEZ Y GÜTIEBBEJS, teniente de 
infunteria de marina y Fiscal en oonusion de esta 
Comandancia. 
Por este mi primer y único edicto y pregón, cito, Hamo 
y emplazi on est) Fiscalía por el término de diez días , 
á las peraonaa quo puedan dar razón de donde se encuen-
tra un bota, nuevo, de diez y siete piés d« quilla, y como 
feis pléj y nueve pulgada* de aaoho, pintado pnr fuera 
de negro y la quilla de colorado; por dentro, en la parte 
de arriba, de blanos y el fondo apiomodc; que en Ja no-
cha del veleta y ocho de Marzo próximo pasado, f -.é BU9-
t rai 'o de la Barca Ing oda Katie Stuart, fondeada pró-
ximo al muelle de TaHapiedra 
Habana, 2 de A b r i l de 1888.—El Fiscal, Manut í Gcn-
Tález 3-4 
F X J E K T O D E L A H A Ü A J M A 
B K T K A D A M . 
Dia 6: 
De Cayo Hueso en 6 hora? vap. amer. Maaootte, oapitan 
Filsgerald, tr ip. 42, tona. 520: oon carga de tránsito, 
á Lawton y H9 
Dia 7: 
De Sagaa en i dia vacor amer. Colorado, oap. Danie18< 
t np 45, tuna. 2,022: oon carga de tránsito, á Hidalgo 
yCp. 
Liverpool on 17 dtas vap. esp. Franoisca, oap. C i -
larda, t r ip 40, tona. 1,839. con carga general, á Deu-
lofvn, h i j * y Cp. 
B A U S A S . 
DiaO: 
Para Veracruz vap. ing. Dae, oap. Buckler. 
Veraomay escalas vap. amer. City c f Puebla, capi-
tán Deeken. 
Db» 7: 
Para Tampa y Cayo Hueso vap. amor, Mascotte, capitán 
Fi'sgerald. 
I G « V J 5 I 1 E K T « DE f A 8 A J E H 0 B . 
ENTRARON. 
Da TA»-'P.'i j CAYO HUBSOen ol vaior americano 
Uascotte: ... 
Síes. D G. Vf. Max W e l l - W . P. E l ü o H - F a l i c ' a r o 
Inoor»—AntoaioL Sardirae—José A. R Salamanca-
Antonio U Per a -Francisco R. A n o y y un hijo—Abe-
lanío A. llodrigaez—Elvira A. loa ada—Lugarda I . . 
García—Franoiauo A. R Bodiígaez v eefiora--Jrf é G 
Bmloa—Angel P Pazo—Margarita V. Rodiígucz—VI-
oen-e C. R^yea - José R. Ganf.Vei v 4 nifioa—A S. Do-
bargnm- O mdí-iKrio Sí Farragoí—Estóban L . Drlgaiio 
—FauBtino O. Vftldís y aeflün—T. J Castillo. 
SALIERON. 
Pi ra VER ACRUZ on ol van ing. Dee: 
titeé. D. John Mo Loren—Uaniol Mo. Kt-llar—Rimt-
na Bayo é bija—Amparo Angulo—Joioph Mo. Gé»-w.— 
Ademá, J. I i do t ránt ; to . 
P a n C ATO HCESO y T A M P A oa el vap. amarinaDO 
MascfVe-
Br-.B. D Simurd 1J L%dd—Adolfo Sadano y Agranion-
te—Jc'hnG fiarla y BuDoia-Job Furnev-A L íin.irn 
—J. K. Bro*a- D.>lor. s Gonzáieay 3bi.joa—T.nr.áa Rne-
do—Franoiaoo Fiíu-ítras—(le.eBtiuo E-vas—Jo»6 K t r 
noridoí—W H. Hogar y aefiora—I, Samus é h'ja—O. S. 
Sbattao—F. B. Stevan'on—Barn^rdino Di'-z—John 
H(-n-ard—James Davig—A. W . Hall—A. J. R sd —Jbíé 
L»zo—Franclsno Díaz—Francisco M»rt»ll—üararn í ' a -
isinV-1— N . O. Matbay, señora y hsrmana—Andiój Orna 
—Pío Vidal. 
P.ii-A VEftAORUZ y esoalaa en el tnp. amor. City ot 
Sr. ». D Magín Coi>i» t—Antoalo MOLÍOJO. .a • «ri^ln 
Vitlo^a—Tlivira Braw^B—Srb^sfclan. Soriano y 9 h i l o s -
Jo?* F. V-ldéa—Joté Famández—Anhur Hnnl?r—Ne-
uviiiiio La r in . 
E K T I t A D A S D E C A B O T A J E . 
Da T'-jua gol- Dce Scfíig, pat. Alraacsa: oon 1,000 sa-
oc- Oftibi-.n 
D j Obibarlon vAp. A'ava, cap. B.^mbl: oon 2,f 03 aacoB 
a iúa . r , S9 pipis aguaidierite y 32 tercios tabaca. 
D J I S P A C H A D O S D E Í ' A B O I A J E . 
ParaMariol gol. íllio. p i t . Palme: con ofectoB. 
I'oia «arltd gol. J . Magdalena, pa í . Mo' l : id . 
Pura í í a n t n a gol. Arigellta. pat Llcrat: id . 
Para Oabafias gol. N . S. dol Cdriueu, pat. Deulofec: id 
BÜQVBS CO?í R ^ f i l f t T B O A D I E R E O. 
Para CuüuiM berg. eap. Teresa, eap. Rodríguez: por 
B. Maríduas. 
Mcutcviüfiü berg. cap. Nueva Villa de Toaea, espi-
tan Prng: por Albert i , Cavbó y Cp 
CauarlaB boa. osp. Amelia A., cap Tijoda: por Gal-
ban Rio y Cp. 
D<1 Brcarkwitar berg. amer, Ha^i ab, cap. Coomba 
por Albert i . Carbó y Cp. 
Dal Broakwater b ia noruega Pidthjol, oap Ñor: 
porFcantka hijos y Cp. 
1><;1 Breukwater berg. amer. O.-sno. cap. Wtx por 
L . Mo.larrieta. 
Del Bireahvrater bra. norg. Imor, ctp. Andrcu: per 
Hidalgo y (Jp 
Del Bceahwiíor gol. araor. Wm. Be-.rloy, capitán 
KiruuAgh: por Hidalgo y Cp. 
Dtd Breakwiiti'r ( f ia ftlatnrzas) bes. amer. Ormcu, 
o»o. Frot-t: por Hidalgo y Cp. 
Dol Bresk-waUr col. am'r. Tilomas B Pillabury: 
oap. Pifcher: p-ir Rafr.el P. S¡ii:ta Maiía. 
Nueva OiTleana y eucalas vap. amar. AVhltney, capi • 
tan H i l l : por La-wton y Hnos. 
B U Q U E S < I U E 8 E H A N D E S P A C H A D O . 
Para Matanzas y eacalaa vap. eap. Niceto. cap. Ugartt ' 
per Claudio G Sier z y Cp.: de trdusito. 
Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Mascotts, capi-
tán Fleming: por La-wton y Hos.: o m 110 tercios 
tnbtc > y efactoB-
Matanzas h'a. amer Samuel E Spiing, oap. Rose: 
per J. W. H^ait : ea i 
—Boi i ton (vía Matanz»() bc-g. amer. Jeeslo Mo. G re-
gar, cap. Fadden: por Hidalgo y Cp ; con 600 ssece 
»2.út ar. 
— Comba, Barcelona y escalas vap. osp. CriHióbal Co-
lon, cap. Stvilla, por J. M . AvendEfio y Cotnp,: d i 
tjilafrito. 
"Mataiizas v otros vap «sp. Ga'iegr, cap. Lutdrra-
ga. por J. M . Avemtrtlui j Op,: iie tránHito. 
Matausas barg. amar. J-.unla Hulbort, cap. Sou-
ttiapd. p o r D u r á a yCp.:en lastre. 
BUQUES QUE H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Nneva Y o i k vnp. amer. Colorado, osp. Dsnie.'é.-
por Hidalgo y Cp. 
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LONJA DE VIVEllES. 
Ventas efectuadas el 7 de abril de 1886. 
100(10 vino mis tola 
110,8 id . s co 
l y * y i n ^ — ] •» **. 
1000 B. :i.rTO» « « • c i i l l a — E d o . 
300 o. jabou Rccamora Í69 o. 
?(0 cajas vedas Edo. 
CO tero«rolns manioca $10} qt l . 
M O V I M I E N T O 
DB 
T Á V C K R B f l TSULVMñlA.. 
SS E S P E E A H . 
Abr i l 8 Oiíy cf Alcxandríai Veracruz y escalas. 
8 Eduardo: Liverpool y Santander. 
8 ttara'toga: Mueva-Vock. 
. . 10 Vil le deBres^St. Nazedro y escalas. 
, . 13 N t w Orleana B aevv s ÍM . 
. . 13 M . t.. viii»v5irdfi! Kingston, Colon y escalas. 
. . 14 Alicia: Liverpool. 
. . 15 Niágara: NusTa-Tor i . 
. . 15 Manhattan; Veraoru» y escalas. 
16 Movtinnt Kunthimmr T escalas. 
. . 16 Cataluña: Cádiz y Fto: Blco 
. , 20 Alpes; Nueva York. 
. . ?4 P6«ij«a: Ptn. Rice. Pcrt-an-í>v!n«» y escalas. 
A b r i l 8 Colorado: Nueva-York. 
, 8 Whitney; Noova Orleana y ezcalis. 
8 Gríat/ibal Colon: Vico Raroelona y escalas, 
i 10 Ramón de Herrera: Snnthomas y escalas. 
10 ü i t y o f Aleiandi lfc: ij"ii,3V»-Y«riii. 
10 Villo de Breet: Veraorna. 
13 New Orleans. Veraofua y eucnlas. 
15 Gsratogat Wnava-Ynrh. 
17 Manhattan; Nuev» York. 
10 M . L Vlllaverde: irinirston. Oolni r eaoolae. 
20 Alpos: Veraoru-: y eBcaias; 
22 Hilifisucai Wasva-Ycrk. 
28 Ponce de Loon; Baroolona y escalas. 
28 Sin Franoisco: Cornfia y escaloa. 
29 tófortwf»: Sí. Tliomap r escola''. 
30 Pasajes: Pto-Bioo. Port-tr,-i 't luce y oíoalas. 
30 Magallanes: Amboras y esoalaa. 
HACEN PAGOS 
Facilitan cartas de crédito 
y giren le tra» á csrta y larga v is ta 
eobro Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjloo, 
San Joan de Puerto-Rico, L'Sndreo, Par ís , Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápole«, Milnn, Qó-
liova, Maraall». Havro, Liüe. Nántoa, Bt, Quintín. Di»-
ppa, Touloae, Voneola, Flovenola, Paiermo, T u r i n . M e -
sina, ií., así como sobre todos las oapitaios y pueblos de 
ESFáÑá e ISIÍS m m u i 
f n 5íí 1-> 
m I w. 
CUBA 43, 
E ^ T K E OBISPO Y O B B A P I A 
Giran letres á cort» y larga vista eobre todas loa ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, Islas 
Baleares y CKnsrias. ID . 154 156-00 
tninmnTWTT—t-TTrrrrTtmrrnr 
B V Q V m A L A OABGA. 
IJtAUA C . ' i y A « i l A S . - S * L U t t A P A R A D á C H A S isla^, el i!5 del piesente mes, la velera y sólida baroa 
Trínitd; admite carga y pasajeros, Ira ounlei leolbirfin 
t i bu-n trato quo tiene soieditado sn espitan, D . ,Tof 6 
Torrent —La deapRohsn sús consignatarios los Sres; 
Gttlban. Rios y C?, San b'in Ignuolo 36, 
4302 a?()-6 d20-7Ab 
Para Oaiaarias. 
L í m n y anroditada y vtlora barca o-ipaQola V E R -
D A D , al mando de su capitau D. Miguel SosvHla y 
González, saldrá para di dio punto el dia 25 dol corrien-
te; admite carga á ñato y patajeros, dando á éstos el es-
merado trato de coatumbre. 
I u f i ) r c i a ' ' á dicho seaor oápltan á bordo y en 1» callo 
de San Ignaaio 8i.—Antonio Serpa. 
íl t04 VS-IAl 
Para €ienfaegos y Manzanillo 
saldrá á la mayor brevedad la goleta Jóven Pilar, patrón 
Alamañy; recibe carga vva, dichos puntas por ol muelle 
da Pau'a. 4^73 5 4 
C R I S T O B A L COLON. 2,709 TONELADAS. 
H E R N A N C O H T E S 3.200 
PONCE D B l iEOM 3,200 
El mag-.iíñoo vapor 
saldrá el 8 de A b r i l para 
Vigo, Cornfia, Santander y 
Barcelona. 




O F I C I O S 20. 
J . M . AVHNDAÑO Y C» 
ft28-13_d20-13 
Mail Btoam ñ h l p Company. 
HABANA Y NEW -YORK 
É J I O U B I R E C 9 A . 
LOS BTS^MGSOS VAPORES D B H I B I S B O 
oatitan T. S. CTTItTIS. 
aapitaia EBNNIS. 
capitán J . M . FA1ROLOTH. 
Oon mngnlfioas r e a r a s p a í s nv:;.;»yci, atíáil d« 
tücIioepuviioB costo aiKu«« 
ñ%lazí de S$ueva,°ir9ri¡: 1<SJJ sábatacs» 
á IMV 3 ¡Se la t.fi.rfi©. 
S1BATOGA. . . . . ftWífcH A b r ü ~ . — 8 
N I A G A S t A . . . , . , — . . . . iV «w—. !« 
C O L O R A D O . - ^ . . . " .. — ~ . Vi 
BABATOGA . . , . .. 21 
H I A O A S A r- Mayo . 1 
C O L O R A D O . - ^ , . . . . — - 8 
SARATOGA - . „ " U 
N I A G A R A - — ^ , » . . . . . „ ~* Í2 
C I E N F H t G O S . « „ . - ~ « . 39 
g a l a » ií.» la Stabana les i n é v a t a Á l a s 
-ft da da Ift tasrdo. 
N I A G A R A 
COLOUAUO —~. 
SAi tATOOA. . „ . . 
N I A G A R A „ 
COLOriAÜO..—.. 
S A R A T O í í . 
N I A G A R A .« ^ 
OIDNFUEGOS.. . 
S A J i A X O G A . . . . , 
„ „' i"? 
_ - IÍS:-o — - • (i 
_ „ 13 
^..„., 20 
BKKOAÍiTIM «BOLETA " P E N S A T I V O " , patrón Berers, Do'dri ñjaraente el dia 11 do o*te mes para 
Ciecf aegns, Trinidad y Msnz^nillo, se recibe carga para 
dichos puntos por el muelle de Paula. 
4172 5-4 
PA H A G I B A R A Y M A Y A R ! S A L D R A D E N -tro de brovi-B dias el Bergantín Panoblta 'Roa. A d -
mite osrgA y pasajoros por el muollo do Paula¡ impon-
drá abordo su tapitan. 4107 6.2 
Oospaaia Señera,}, f rasatl£ntio% de v» 
POtfüS C0ÍT00B 
Para Voraoruz directo 
Saldrá para dicho puerto sobre «I 10 de abril el 
rapor 
espitan BOD1N. 
Admite ui-. , • á flete y pasaleros. 
Be advierte á los Be&oros importadores qae las mer-
oanoias do Franoia importa-las por estoa vapores, pagan 
¡gualea deraohos quo impor+adaa por pabeilon español. 
Tarifas muy reduoidaa con conocimientos directos do 
todas las dudadas importantes de Francia. 
Dcisás poi cienorss Impondrán Bau lenaoio n . Sí, 
OOT-alanRtaYioa, BBXDAT, MONTEOS Y Gí 
4010 15b-31 1M.-3» 
F̂OEES TRMITláHTIÜOI 
D E L 
VAPOK 
ccpitrir.- P E E E E 
Sal'U-á && v l s j a o i l - i s o r d l a a r t o & p í l x a e -
roa de s b r i l , p.trrJi 
Coloit (1 es>inwa?,) 
L!6VHr, í io á fin b .r(i«-> !a O o i i d d o n Ci fcn t í 
ñc» que v l a n o ¿ t Esjd^ñú p a r a v i p i t a r l ea 
obraa d o i c s u a ] de P a n a o i á . 
R f ^ r e t í í r á do eet-a v i a j o oxtri>(irdlDario 
sobro el 30 de a b r i l y <'.o a^oí talaxá el 30 
p a r a 
Amboree. 
Admite c a r g a j pa:>aJeroí> para todoc Io¿ 
laertos á p r e c t o í i módiocs. 
í ' a r a Inforaaea d i r i g i r s e d «ns conslgaata 
rtcs C u b a 43. 
O. n . 350 aKA - mlfl 3fid-m1R 
Este magaifleo baque saldrá fijamente el 
día 28 do abril para 
SANTA CRUZ DE T E N E R I F E , 
LAS PALMAS DE &RAN CANARIA 
Y BARCELONA 
Admite aolaments' pasajeros en sus mag-
níficas oámaraa y en prpa;. 
informarán Oficios n? 20. 
J . M, AVENDANO Y C« 
3653 39b~2fl 3<)d—2ÍmÉn 
Estos berraowa vapcrtfi tan b i ta eoncc'.dos porlH t'A-
p ídesy segurMad ü.e BUS vltjeo, í ienea exoelintwi co-
usofliíjuloi pwxn psoajeres esa KVM eapociosAK cAmarea. 
La otr?» recibe en el muelle do Oaballei.la b á s t a l a 
víspera del (íiíule la Enllda y se admite carga para I n -
ji-)M(>~,:A, Hamburgo, Br&uen, AmstordAm, Itoctardam, 
Havre y Ambéres, oon ooioouciuntoa direotos. 
La cDrroapoadeiioia adirJtirft únlcciaente on la A d -
ailiüstrecion G^neTOl i n CioTreOn. 
Bo dan tolotas ds Tii^e per ln« vaitores da Mta linea 
dlMCía'aoate A Liverpool, Lóisire», Soutbamptsn, Ho-
TTB y Paria, au {"onfalcn con las linons Owuod Wb' l s 
litar y con especialidad oon la L I N E A FStANCE^A 
para viajeB teaonaoi y conibinados con is^ líneas de 
Nazaire y la ILibana, y Nueva York y el Havro. 
Para m¿s pormenores, diri^lrce A in o£>ati oonBl^nato-
vf», Obrspís 36. 
W m eittTQ Nro-Tork y Oieafaegos, 
COK KSCIALAlí BW P.AmAV Y SAItSPlAftO ©B 
EMPRESA DE VAPOítES ESPADOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS 
Y 
T K A S P O R T E S M I L I T A S E S 
DE 
RáMON DEHIREBEá. 
V A P O R 
m i 
capitán Arturo Sichcú. 
Este rápido vapor saldrá de este p u e r i l el día I d 
do abril A' i i •' cineo do Ja tarde pora loa de 







Puerto-Rict í y 
Santhomas. 
C A Ñ O T A . — A l retorno oslo vapor ha tá escala en 
Poro-BU-Prlnco (IlaUi.) 
OTI^A.—Las p61i3'iB para la carga do t ravesía, sólo se 
admiten baatn el dia anterior al de BU salida. 
COSSIOíSATAHIOt» , 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Bodriguéií. 
Gibara.—Sros. Silva. Rodrigue» y Oí 
Eoracoa.—Bres. Monés y Cp. 
ufiHñíáHamo.—Sres. J. Daeno y Op. 
Oaba.—rires. L . B^is y Op. 
Pote- au-Prluoe.--!3reB. J. E T'avieso y Op. 
Puerto-Plata.—Sres. Ginotra Hermanos. 
Ponce—Sres. Pastor, Marqué^ y Op. 
Mayagiiec.—Bros. Patzot v Op. 
Agaadiiia.—Sres- Amell, ilulia y Op. 
Puerto Rico.—8re«. Iriarte, Hno. de Oaraoena y Cp. 
iSjnthomas.—Brea. W . ü r o d d s t e d y Cp. 
Be (iesDachau por RAIUON DU U E i & K E R A . . — S A K 
P E O R í í W?-¿«. I ' L A Z A DE L U Z . 
1 n . S ft A i 
m u m m n DEL OBSTE. 
S e c r e t a r í a . 
Tfo habiendo podido oelebrars» la Janta general oon-
vooad^psra ayer, por no babor asistido accionistas que 
representaras el i.ámertf do aroiones P Í ^ prescribe «I 
art. ií) ae>¡ Reglamento da eeta EmoreBa. ce convon» p a r » 
el 12 ael comente ftlas dDoe de la mafiaca «n la cas* 
nám»ro 23 de la calle de la Amargara. S n «we acto to 
dará cuenta de las operaciones ¿o la C c m p a ñ i a dorante 
el t-jeroioio social que terminó en SI de ( l i . ianbre piózi— 
mo panado, y se piocetlera & la eleoatcn de eels ooneilla-
rioa. E i neto íandrá lugar cualquiera que sea el n ó m e i o 
de las oociones reprosuntados conforme a', citado a r t í c e -
lo 49 
Habana, 3 de abri l de 1886.—El B&oreterio, Asvíonfo 
6. Llnrmtf.. «1^8 8 4 
Compañía de Álmaceaes de Regia 
y Banoo de] Ctiinercio, 
S E C R E T A R I A . 
Los Sros. D i Joiofa y D . Antonio Vlftsls y Gonzolea 
han participado á esta CompaQS* el extravio de nn oer-
tifleado por media ocoion de esta Empresa marcado oon 
«1 ntimero 5iíi5 y polioitas que se lea provea de u n d u -
plicado. Lo que s i anuncia ol públ ico para que la pe r -
sona que se considera oon direuho á la medí-i occiou rs-. 
f árida, oaurra 6 esta S s o r e t a r í a á manifestarlo en el con-
cepto de que tronsourrid-B nueve dias después del dl td-
mo anuncio, sin presentarse oposición, se procederá A 
extender el documento pedido. 
Habana, 6 cJ« abril da 1886.—Aríur^Air^Jará. 
4317 3-7 
Los vapores de esta acreditada linea 
Capitán J . Ocakes. 
OapitM r f . Keí í l s . 
m . 
Capitán Ajisjisgtstí. 
capitón F . A . Etéreos. 
Salea de la H&busia todo» Ies aáb*-
ií.ca á la» 4t do la tarde y de S3"ew-
ITork todos I s a Judv©» á las Z d@ 
la tarde. 
X<íaea semanal enfea ^ e w - ^ e r k 
7* la ESabafta. 
fSñnJLeyxZL < ! .«» B£f«»-««ro.'Sr«i2L-J>».a 
N E W O R L H A K S j n é v e s A b r i l 8 
A S u i - E S . . , . ^ - . — . . . - n » — ^ 15 
ti ífl íy OF A L K X A K Í Í K I A . . , - . - S3 
M A W H A T T A I f 20 
CITY OF P U E B L A ~ Mayo 0 
CIWV OP A L E X A N D R I A . . » , Sábado A b r i l , 10 
MAKIIATTAM.. 17 
HEV5' O F L É A K S — Mayo I? 
A L P E S — — 3 
Se boletas d* vlaio por estos vapores dlriJoíMayr.-
i t A Oádls, Gibrsltar, Eorcelonay MareeU», en ooncxloi" 
son los vaporeefraaceassaae salen do Ho-w-York 4 ms-
dladoo í i cida «33, y si Havre por los vapores <xuo r-t^ 
PI todaü 'LIS fclfirdolM. 
S« dan f ÍSKÍÍS CO? 1Í3 Unes de vsporaa íranceíos, -rí» 
'3rtrd«i» hasteMJk-írid, oallODOurniuc.-;... y híírtft Bar-
siona p*i *W Onx^eaoy d-isde -fíew-YBrs:, y por Ips va-
lleros ds ta Ilües W H i i T F K OTAR, Tía Liverpool, hsr-
l» Madrid. ¡UOIUBO precio del ísrrooarril, eu ÍWO Cu-
rr'inoy dead» No-w-Yarfe. 
OoDiidao A la carta, oai-vidas tsa aiesaí jisfioefla» «a lo» 
raperw í l í ^ Y OP PX'RÍIEiA, C V ^ T AV A L K X A 1 I -
I - í i lA y C r T Y í í P W.- iSHÍKÍí ' i -^J ! . 
*&do;i cstós vinnres. tan bien ooncoidos, por larapi-
y seguridad da sn? viajeB. tienen ojcoBi^utoe ooaic-
üdsaoi^aTa p%«a}erc4, VA e « é * tamblsn !í s taumA U-
ieiMWliCiíntes, ea las osóles no e S p ^ e í - n t a mz-fU 
lirsutoaSicano, ¡perirjuiíciendo BÍÍDIPÍB hoíiaontak». 
'JW cargíis Misollien en e< ajoolle de UahíüeEla fcsstt 
f . « r í « p * f ü . i ' g s «r»íi4c JT vr. advífO ".iíi'l para la -
SATM y' A n l i m * « a oenoaíiriwvbM dlrícíeii 
BTOAUflO V O í . 
T n. 13 6 A 
i>o* nnívo» y hemasos vij/Cítd de ftltói'o 
TOPÍ*:» L. opscov. 
MTISM ALMONEDA PUBLIOá 
FUNDADA m% m ¿ AÑO Í.839, 
Sftlon 






Vtari io. . . . 
Abril 
Maye . . . . . 
Toulo . . . . . 
Salón 
•ia S. da OtTo» 
loa eábido» 









i t i l f iaes . 
A b r i l . . . . 
Mayo 
Junio . . . . 
Paíajwi por fiabas línoae á pyolon ft»l TIÍJWO. 
Pera fiet»? ÍIÍJ^IÍBÍ) fi 
L V I f t t . i P L A C n , O B H í A í I A 35. 
06ra40 ...•. - •-> : : ,• i : . ' . . . - ; su* oouBigiiMtertsa, 
üSÍÍHiAPlA » ? ifcS. 
fW}0*L«flf h Of 
I n. 12 M 2 
ESTABLECIDA EN 1867. 
Línea de vapores dol LLOTD JTORTS-ALEMAK de ¡a 
MAL& IMPERIAL entre K U K V A - Y O K K , SOUTHAM-
HOSA ÍBRBMKIir. qun hacen la traveaía eu el coito i n -
b.rvKio do O^UO D I A S entre N U E V A - Y O R K y L O N -
DRES, 
Loa Gxoelsutes vapores do rápida marcha do esta lineo 
partonloaiHiÉííCOLES de N U E V A - Y O R K dejando sus 
pass,i£.ro:í.?iV!'í)noBdeofihodIas en SOUTHAMPTON, 
on díimí» \oi Í:-.-(ID.OO del f i rrooair i l conduoon los paso)»-
rca á LOÍÍDaES. 
La ooitatda fu estos ví>,pi?re.8 oo mnv exquiailft y abun-
dante, y o juivalo á la de las mejefaa fondas de í iuropa. 
En el miis dd MATO próximo, loa Vímoraa de rfipida 
maroba do esta línea, coienzartn á hacer €uic3/.a on 
GBEKBOTTKG (FBAKCIA). do modo qne los pasajeros 
Uegiráu a PARIS dentro do OCHO r>ÍAfi. 
Dssdo (1 a$(i I S S r , mfea do 1 .100,000 posajeroH han 
ho ho feUsmante el pfisnjo del AtíAntico en los vapores 
dol i.r,' t n Koi'.TK-ALKMAíf. 
p j . r . u!*,8 infoj'WBS, sSrv-í.aso dirigirse 4 
OE.i/=;MlKf!i A.Oí».. 'A Bowling Groen,Nti íva-York. 
f V ^ w «04-11 Vv*. 
res-corr@os fraooeses. 
Saldyá psra diahos pnertop, ha-
ciendo Císcala en riTaitl, P t? . R ice y 
St. T i l o m a » s o b r o el 21 de abzil el 
vapor f r a n c é s 
Europa , y M o a 
cap i tán B01HN. 
AíüTBíts carita, vara toda 
Rio Jaas iro , Buenos A i r e s 
tavideo con ccir.O'ii»dez>tos directos. 
Xios conocimientos do carga para 
Rio Janeiro, Montsvideo y Buenos 
A i r e s , d e b e r á n especificar e l peso 
brtito ea kilos y el valor en la fac-
tura. 
L a caiga se recibirá únicamente el 
dia 2 0 de abri l en e l mxialle de C a -
bal ler ía y los csnoclmieatea debe-
rán entregarse el (Sia anterior en la 
casa eos signataria con especifica-
c i ó n del pseo bruto de l a m e r c a n c í a . 
L a s bultos de tabaco, picadura &% 
d o b e r á n envisrso amorrados v ee-
l l í deo o í a cviya róqtti&ito la C*«ftpa-
ñíu r o so nará rcispsneablo á las 
faltas. 
«e admit i rá n i n g ú n bulto des-
p u é s del úia s e ñ a l a d o . 
L o a Tavsora» de Gsta c o m p a ñ í a si-
g u á » Aando á los s e ñ o r e s pasajeros 
ol « « m i r a d o trato v̂ ue tienen acre-
ditado. 
Pasaje d-ñ 1" de $ 1 7 0 á $ 1 3 0 . 
Bntrepue&te. $60 . 
L a carga para Londres os entrega-
da con rapidez Flete 2 i 6 per mil lar. 
NOTA.—IT o se admiten bultos de 
tabacos de m é a o s ds l l i i ki los 
bruto. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
sus consignataTiow, San Ignacio 23 , 
1ÍKIIUT, M0ST110S YC? 
Ka vlata do iniponar ia Adauií» de Santander dobles 
deroohes 4 l&s mercacclas im portadas por loa vapores 
franceses por efectuar oporacloncs de dencarza en 8an-
thomas, de meroanciai deítlcjidas 4 Un Antillas, Ven»-
suela, CoUm y P.rifle» fsta linea no adialttrá onrra \>^-
ra IOB aic<ciio!.ados puniios br>< f > unovo aviso. Tomará 
carga para Europa, BaBnoa-Altos, Montevideo y Bio 
Janeiro nolametiUi. 45J:> liO-7 1Í4-7 
) 
í l , ) 
[layo-Hueso. 
G I R O S D E I Í E T R A S 
4 7 P 
»ia 25 
Hacen pagos por el cable, giran letrse á ̂ orta y larga 
[ gasos ft cumplirlo resuelto, * fin de qne im-go no :-le- , vista y dan osrias de crédito eobre New-York. Phi lá -
| gnen igooranpla al .• xiglrawlcs Iso penas en qne por mo; | delpliía, Neiv-Orlsans. San Franoisco. Lóndres, Par ís , 
rosldau ó negllKenoia iuourran y qne cata AICOMIE hará I Modridi Br.rcsloTia y d«m6» oapitaios y ciudades Impor-
Í
- Untes de los E í todcs Vnidos y Snropa, así como oebre 
todos loa pueblos de Bapafi» y sus pertenenoiaB. 
I n l 2 1-9 
efectivos sin oir excusas i d ningún género. 
Habana, A b r i l 2 do 1880.—/wan B , Onluña. 
3-7 
Tampa & ISava^a iStoamsbip L i n a . 
Short S@a Routa. 
P a r a T A M P A (Florida.) 
cm escala M GAYO HUESO. 
Los hermosos vaporea co- reos do los Sstadoa-TJnidos 
que componen esta lluea. ealdrán de este puerto en el 
Orden siguknto: 
M A 8 C O T T S , . . . Oap. P.tíjíorald. S4¡>ado, abril 10 
4 tan 0 do la mafi.ir.o. 
M A 8 0 O T T S Oap. Plii^gerald. Miéroolos . . 14 
& las 0 di. la toafiai.a. 
HUTCHITJfi í í?! . Osp. ÜPkfir. Juévos . . 15 
4 las 5 de la tarde. 
M A S Í I O T T B . . . . Oap Pitzgaral.l. Sábado . . 17 
á las 0 do la mañana. 
V T I I i T K K Y Csp Hül . Juóves . . 22 
á ta» 4 de la tarde. 
Un Ta.v.pah»oín LVUOZIOII con el Soutb, Florida Ba i l -
way, (Fori-ocawii de la Florida,) cuyos trunes están en 
ciom&iuaolon cosí Jo» de Its oíros Zímpresao Amerioonas 
dsfsmkMizxll, proporoioua&do viaJe por tierra desde 
Í A B t P A A S A H V O B D . J I A O K S O J Í V I L L S , SAM 
A O V S V I N , S A V A N H A H . C H A R E K S M I L WIL-
n a v G T O i r , v? ARHXHWX-OH, BALTIMO2IL', PHI-
ÜADBEtBflXA. P-'í iW-Y-OílK.BífSTPOM, A T L A N -
TA,, U V E V A «iSLC:.íiríi!t, m o i H i U A , «AM L U I S , 
CBí ÍÍÍAKO. DBTROXV y todas laaolndadea Importan-
tes do loa Bsimlos UnidiiH eamo también por el rio San 
J-oiin, úe S a a í c r á á Jnokátír'villoy irantoo intormodlos. 
Para el vapor IrlASL'OiT'fE ia c&rga ha de quedar en 
las lanohss, 4 las cinoo de 1» tarde de los dias anteriores 
4 los de aallda La que han de conducir los otros vapores 
se recibirán en el muelle do Oabsllería hasia las cuatro 
de la tarde del dia dn salida. 
PARÍ ». m m . 
Los vapores HIDTCHINeOW y W H I T M E Y signen 
hasta I í« 'EVA í í R L B A K S de donde salen todos los 
Jueves 4 las ooho de la mafiína. I 'e la Habana todos 
los juoves 4 las ciuco de la tardo. 
8e admiten pasajero» y carga, además da los puntos 
arriba mencionados, para Sin Franoiaoo da Oalifomio, 
I y AS dan i-iapclotaa dii-aottn haata Hong-Kong, Ohlna. 
3 Da ihÍH ponnenor&i impou<lr4n sns coneTgnatarioi, 
t Uoroaderes 35. L A W X O K H E R M A N O S . 
8 0431 30—S AL 
PES L A 
apdfiía Trasatli 
E L VAFOB 
OGpitan D. JcSé Mtitít Ontorán 
Saldrá para la CORÜÍf A, S A K T A NDBE, BtTRDEOñ, 
H A V B E . A M B E l t E i y HAMBUF-QO ei día lo de 
abril llevando la oorrespondoaci» pt-iúií* v df» oflf io. 
Admlt»! caíjsa InolnBci tabaco para los indicadOn puer-
tos y passjorÚB para la Ocrufi» Santanáer y Havre no-
lamente. 
Recibe carga 4 fióte corrido par* Bilbao, ean Eebse-
tiany Gijon. 
Los pasapcrt-is so sutrcgoife »1 res'fcir loo bul etea do 
Las pSiima ¿c eavfia w fLrmtria t»es ion eanMgnat»-
rfo» Sníos de ooKwlás, sin ouyo rí-juinUo iarttt nula». 
SíoibcoRf^&í. bordo hosto ol dia 13. 
Oí ia¿£ pormícaros impondrán aiis nonaí.gMtsrioB 
M. O ALVO Y 001D?»¡ Oíirtf.a a. Sí. 
7, B. 10 7 A 
¡Sí* VAPOR 
S^w»Y.©*k Havaisa amd Mesl* 
* * * * m m w ^ m m m 
í-.&ídr'- «I}rf..3teia«>ii8 tí 
íl vs-porcorrijo americano 
City of Aloxaiidría, 
oapitao B B Y K O L S D 
Afis ii<sosr.?A f.»?a toííka partee y paB^Jero». 
Se»4x wom'fi»:<reH i--;iirt;it>i.,.n »ne cowiijaftísrto». 
í fPev . t í ' iA Í**. miS j>3 . «e V f t ' 
I i i 12 A 0 
B n V A B A U U LA CA&LB BBL BARATILLO H° 5 
R8QUWA Á JíVHVIX, 
BAJOS SiS LA LONJA D B TITBRBS. 
Almoneda Pública de Sierra y Ctamez, 
—Rl Viérnrs 9. á las doce del dia. te rematarán en los 
olmacanee de la Habana 61 sacos arres semilla, en el es-
tado en que so hallen.—/Sierra ¡/ (Tomar. 
4352 3-7 
F l vlérnes!), á la una, se rematarán en el mnollede 
Sari Francisco 34 sacos de arroz en el estado en qao se 
fcallea.—Sierra y Gómez. 4391 2-8 
T E M P H H S A S . 
Empresa Unida de los fefrooarriles de 
0ár¿enas y Júoaro, 
La I>ire<itiv\ha acordado que se distribuya nn d i v i -
dendo de 6 per 103 eu oro, á unonta do las utilidades de l 
aRo social 30t ricnte, pudiendo los seBores aosioals to» 
ocurrir por «us respectivas cuoí-.««4o».i,< ol 13 del p r ó -
ximo mea de abril, a la Tesororia d e l » E u p r e s » Marca-
dores n? 21, de once 4 dos, * * la AUainistraoion en 
Cárdt-nas dándolo previament» aviso. 
Stbana 31 d<» m-n-so de 1831—Ei Searat.wlo Ouúle r -
t)io Fernondit d* (JaHro. C 415 10 I 
~BM?EESá DI F01MT0 
Y 
N A . V E J A C I O N I>EIi S U R . 
Según acuerdo do la Junta General ordinaria del 27 
del corriente, so citan 4 los Sr.js. Accionistas para 1» 
extraordinaria, que ha de tenar efecto ol lúnes 3 de l 
mee de mayo prosimo, 4 la una del dia, en ia cosa Be -
orltorio de la mioma, pora tratar tíe las reformas da las 
Bases v Keglamento de la CnmpaSía propuestas de oon-
formldad oon lo qne p recep túa el arLionle 23 de la Bsa r l -
tnra Social. , 
Habana 29 de Marao de 1?8G.—El Becret»rio contador, 
TcmAs Camacho. I 6 8 t 30-30?íe 
D E L 
AliUMBRAOQ D E e A S . 
No habiendo podido oelebraríie la Junta Qjnoral o i d l -
natia qne se cenvocó pora el 31 del pasado, por no ho-
b«rBe reunido oi núinero de soidonistas que seBalan los 
Estatutun, la Directiva ba acordado se cixe rmevameote 
para las 12 del dia 16 del actual y en ol local que ocupan 
li s oñcinitade estaltrapresa, "altos do Principe Alfonso 
número 1", con el mismo objeto; f-s dscir, par» dar cuen-
ta del informo emitido por la oomlnion que ha examinado 
los litvi'3 y cuentas corrospondientes al alio ú l t i n o y 
someteilo;»la nirrobscion do '.OÍ Sres. sfttios 
Habana fi d<> A b r i l de 1883.—El secretario contador, 
Fraucisco Barhern y fíarefa. O 41S 8 8 
Compafíía dí;I f«rríí carril <ie 
S í g n a l a Grande. 
S S C a i í T A R I A . 
Por disposioioji del Exorno. Sr. Presidente se convoca 
á loa ai ñores aocionistas pora la junta general ordina-
ria quo debe celebrarse á las doce del dia 28 del corrien-
te en la callo dol Fgido n. 2, para lesr el informe de la 
comlBlon d* g'csx de las cuentas del último abo tosial y 
acordar io que se teng« á tdon aoeroa de la aprobafliou 
do Iss mismas. Segniilamonts se constituirán los seiio-
res aiclonistas en inata tTenOral excraordiaarla para re-
Rolver si la OompiiBla hade oftT.tlnasr rigiéndose pov su 
Rrg;am6nto 6 por el nnf.vo Cóllgo de Oomercío. Y s« 
advierte quo, tegua lo dipuesto en los artículos 27 y 38 
<i6l Reglamento, IHS referidas jnntos tendrán legar con 
loo r.o.unfj q u í concurran, fea cual fuero eu número y el 
capital quereprsaenton y que solo podran oonounlr 4 
t-llea ios Bnoics que lo fueren oon trea meees de antici-
pación p; r lo ménos al dia stfialado. 




En cumplimiento de lo que dispone el ar t ículo 28 del 
Reglamento de esta Asociación, BO cita por esto medio 
4 Junta general extraordinaria 4 todos loa Sres Asocia-
dos, para qne se sirvan oonourrir ol dia 11 dol mes d » 
A b r i l próximo 4 las 12 de su matiana, 4 los salones del 
Oaelno ffnpañol, para tratar asuntos de importancia y 
dar cuonta dol informo emitido en el eximen do ouontaa 
por la Oomision glosadora. 
Lo que de ó^den del Sr. Presidente pongo en conoeí-
miento de loa Sres. Atooiados, Baplioándoies su puntual 
asistencia.—Habana 27 do Marzo do 18¿6 .—Bl Bñorotarlo 
intorlne, Josi Balaguer. O 395 l2-30Ifg 
BáNGO i m M l 
D E L A 
I S L A D U O V B A . 
No habiéndoao reunido el Búmaro snfloiente de aooio-
niotos para que pudiera celebrarse la Jauta general or-
dinaria citada para hoy, se convoca 4 nu«va Junta para 
el dia 16 del entrante mes de A b r i l , 4 las doce; debiendo 
hacer presente 4 los IntereBadoa que conforme 4 lo pre-
venido en el a t í lcnlo 51 de los Bstatutos, tendrá efecto 
dicha junta y sa ej^autarán loa acuerdos que tome, cu»l -
qal«ra que oca ol númsro do los acoioristas que concu-
rran —Habana, Híarao 28 do 18.-6.-31 Gcbornador, Jc«¿ 
Cánovas d:l Oastillo. 114 18-27MZ 
ITAPOR 
í;«^ít«,nK. Antomo de albas©. 
T i A JEH fíaitlAKAluSiS OS L A H A B A N A A B A H I A 
B U R D A , i i l l í í B L A N C O . ^ftW (l&YKífAMO Y 
M<MuA8 AGÍJAfl Y T I O B - Y y . t t S A . 
üiüily S Oe la Eabaca ios «ábados 4 loa ID de la noche, y 
llegará hasta Boa a i r é t a o loe domingos, y 4 Malas 
Í « « B IttB idncfl si sttiansoor. 
RegrosfiTÜ hÍMta Rio Búolao (d'.«de ponsocíará,) los 
mlf;-..:.-.-. rjí-a iánes por l ^ tardo, y A líahlo Honda loa 
¡nártiOE á los 10 de 1* Bíafianít, naliondo dOfl hwas ¿«a • 
r^ies EJíJs Ia Haba-Mi. 
Rooibs aag* ñ P R B C I O S U B D V C X D O S ¡od Ja ívos , 
v i é rmi v sái)i¿on, al cestndo clíl vnipor. por f l uuoUo 
-io r.-us, abonáadoaé eos flstni i buido al on t rega iB? f j -
e-jvío sor oloapiton. los ccnocío.Itntífl. 
XttnsItÍB 3* r-izaa 6 bortlo lou paaoja». S>c uiSa p o r -
Baecores ••ssíerEsoirá HIT consfea-»' -ríe, Moro-Jd )2 
OOSIHS DB •S'OCA. 
r «. o l -K 
SO0IEDAÍÍ YEIHPívESA 
D E L 
D I A R I O D E I J A M A I Í I X A . 
D o c o ü f ü r m i d f ü l o o n l o q u s pievlene ©1 
lr;e!sfí 1? áhl a r t í c u l o 11? d e lou E s t a t n t o s y 
S í a s l a m a n t o •̂<'• 0*í:^ E a i i " " « a a , i i & ^ í a t u ^ o t o 
el Exccao. Sr. PreflUtanto de Ja iníama qne 
ee e í JebraJan ta general de Rcñorea aoolo 
Díalas o í d í a 22 da abril corrloato, á la una 
do l a wirdo, 1» cual tendrá ofooüo en la tala 
do niittiosjeg de 1» c»9a qae oonpa la Cora 
¡!fiñí.>. 
L ' i que de ó i - d e n del Excmo. 8r. Prsal 
doi^te se hüco púíííleo p^rn conoolmlento d o 
lus (D te roKa í lo» , u o g a n l o dlopona ol art. 17? 
de los tüíttí'ioh Eítatníofl y Reglamento d n 
l a H c c í e d a d 
Htbana, G d « a b r i l du 1886 . 
E l Secretorio Contador, 
J M V l t L A V E R D B . 
S O C I E D A D 
de í n s t r u o c i o i Q y Recreo. 
S Z O B B X A I t Í A . 
BlHta Booiedad que 4 la voz do proporcionar honesto 
reoteo 6 instrucción 4 los asociados, proporciona tambicn 
anlaüenoia m&lica en casa de salud 4 los sócioc que lo 
deBonn, adiolte en su seno lo mismo los hijos de Cctalu-
fia é Islas BiJcares qne 4 loo hijos de las demás provin-
claa sepifiolas. 
A»í. puta, los quo desíen ingresar an eate Contro oon 
derecho 4 la casa de salud quo es la acreditada quinta 
" lABjnéf ica" , pigarfta la cuota ds tres pesos billetoB 
al mss; y la de dos los quo se inscriban eolomeute para 
el Oentrb. 
Hsl)«n3 vj da Marxo ds 188fi.—IÍI Bscrctario, Gabriel 
Costa, Noif irra. 0 820 30-líMa 
AVZSO& 
ADMINISTR iGION 
SÜBALTBRNA DE HiGIBÜDA 
« l o T'>.J»>,t<3.€sri' 
espitan B Francisco 8-gthia. 
86ÍdT4 pora VBBAORUZ el de abril, 4 la i doro 
del dia, llevando la oorreapondeviolo pilblíc» y do oScio. 
Admite carga y pasajeros para Aiobo puerto. 
Loa pasaportes se ontrogarin al reoiblr Jos blUetos de 
pasaje. 
Las p61is&i! do csrga so firmaran par los consignata-
rios 4nMij de coirorlao, sin cuyo roquialto serán nuloa. 
Beribe carga 4 bordo hasta el dia 19. 
T>e más virrmsnoros Impcnáróu sus oonsi^atskrtoB. 
ü . OALVO IT OOSiEPf, Oflülos tS S í í . 
Jn. 10 A 7 
E L VAPOR-COUREO 
Vi\ 
cap i tán D. L . Ugarte. 
Saldrá para Santiago deOnbo, Cartagena, Colon, Sa-
banilla, Puerto Cabello y La Guaira e l l 0 del orrlento, 
para ouyos puerto admite carga y pasalnrcfl. En com-
binación con el ferrocnrrll de Panamá, raoib? carga para 
to.los los puertos del Pacifico. 
Admite carga en el muelle do Caballería el dii, 17 
Habana, A b r i l 6 de I B B l . - a i . OALTO Y O» 
i 10 7 A 
E L VAPOR 
SAJT FRAWCTgCO, 




oí dia 28 ds abril 4 las S do la tarde. 
Adul to paoajoro» para todos los puoito; 4 predos rs -
dnoidos y carga solamente para Vigo, Ooruíia y Pan-
tan der. 
Do más porraanores Impondrán sur. ro')n>g>intftrlos, 
UL CALVO Y CP., « F I C I O S « 8 . 
110 V7in 
RilHBA D S V A P O R E S O O R R S O S D S A G X R O 
D B 4 , 1 S 0 V O N B L A D A S , 
BNTBB 
C O K K S C A S A S K H 




Tiburcio ds LarraHa^a. 
l í a n n e l Q. d* la K a t ¿ . 
ffAlUADLIPAS 
O A X A C A . - , — . ^ 
• a D R G p 
VIUACBDÜ Aguetln GutheU y Oí 
LrviígjfoOL—.„. Bariug Brotora y O? 
OOKDSA.. . - .»^ K t r t l a d e Oaí i í ca r t s , 
HiJTTAifaaa. Angel del Valle. 
i , m. A v i i D A ^ o Y «ir, 
I * SI »=• 
V A P O K 
A L A V A , 
capitán BO1U01. 
Vlsdae ssmsiualoí quo ercoesaráu 4 rsglr el 4 de febN-
ra nroxit-no, 
SALIDA. 
Maliráloajuírea do coda semana 4 las sois d« 1¡> Ur-
4.-J del KÍUOUÍ d<i Lns y U«g«r< i Oírdenas y Uajiu» lee 
TlérnsS; y í í.'aibarien loa oábaúoo. 
R E T O R N O 
Saldré dH ;:aibarion toodr/S lo» domingos 4 las once do 
JA u a b a a » oon eacaJA en Oárdenoa, ealtosdo do esto 
pu*rto loe Jtaes filan cinco d».' ¡a tarday llogaii 4 la Ha-
basa los ¡adrtes per 1» maliPan. 
Preoiou'ltipas.'íjai s fletes lea do ooBtumbro. 
líO'í'A,—n-i oombtaaolnn oou ol ferrocarril do ZÍSX, 
osdsnvachsn coaoróaloatos efcíioíjialeo para los parsde-
ros do Viji-»^, Oiorad.w y Pl&o*taa. 
OTBA.~i« cKTífs Oí^onaa s i lo so roclbiiá el 
d'ft do ¡a íe;ld». y junto ooa ella 1». ¿e Ion rlcmí-í puertos, 
i i s i ü l»t« don ¿« la t u 4 « dol miBíao di*. 
SBdB-tiacUt 4 bordo é InfoTmariB O-ReliiV 50. 
HOS ' - A g 
"ST N A V E G A C I O N D E L S U R . 
Oficios 28, plaza de San Francisco. 
C a i ü t a n Saavssasra. 
Saldri da BatabonO todoa los sibados por ia ta rdo 
despuos de la llngsdi dol tren extraordfnaílo, parala 
Colonia y üolon. 
Loa mirtos á L-ÍS tren de la tarde, 8aldr4 de Colou y 4 
lío cinco de Ooloma, amaneciendo el miércoles on Bafrt-
b*ii6, donde loo saRoros pasajeros encontrarán un tren 
r.si¿'aor<iinario quo loa conduzca 4 Ssin Felipe. 4 Hade 
t'iraar aÜl el oxprsso qua viene do Mataur.as á esta ca-
pital. _ _ 
Vapor G-en^ral lierg^inül, 
Capi tán GutierresE, 
Saldrá do Bataban') IDB j uéve i por Ja t&rdo deapnes de 
lt« Degoda del Ixon, con dustino á Oolom», Colon, Punta 
de Callas, Bailón y O' r téa . 
R E T O K Í Í O . 
Loa domingos 4las nuwe aaldrá de Corté?, do Bai'en 
4 !a« once, do Punto de Oartao 4 las dos, do Coloma á 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo ol lAaea en Botft-
b.*n(5, donde los poricros pasE^eroa encontrarán un troa 
qua loó condíMoa 4 la Habana, en la mlsm* foi-ma que 4 
los del vapor COLOH. .• , . ^-aL—^. 
Pronto 4 tormluarEe la carena del vaporclto POtiTEft-
TO, sari dedicado A la conducción do IOÍI oeSoros paca-
jeros del vapor LHHeiüN»5,de£.1e Colon y Oolom» al 
bjjo de la misma y vloe-voiBO. 
l í LUB personas que so diriian 4 Vuelta-Abajo, se 
preryecrán en el desnaoho de VUlanneva de los billetea 
do paer.ios, on combinación ocn ámbas compaBlas, pa-
gando lós de forrooarril y buques, y por lo cual obtienen 
si banefioio dol rebajo del 25 por 100 sobre las taTifaa. 
Baidrán lofl iuéves y sábados reBpootlTncioiitfíon ol tren 
que con destino A Matanzas sale da Viilanncva á las oos 
r cuarenta do la (ardo, debiendo cambiar do tren en Sin 
Pelipa, doede ouiiontrarán al ufooto el extraordinario 
quo les conducirá 4 Batabanó. 
2» So advierte á les 8ñ5oreB pasRjoros qus vengan do 
Vuelta-AbSilo ao provean 4 bordo dol billete do pasajo 
dol ferrocarril, para que disfrutan ie l beneficio dol re-
hoja de 25 por ICO los de la Habana y Ciénaga, aeí como 
que daben deapacharpor el sobrecargo los equipajes, 4 
fin de quo puedan vonir 4 la Habana 4 la par que ell oo. 
3^ Las cargas destinadas 4 Punta de Oartao. Bailen 
y Cortés, deberán remltirae al Depósito de Villanuova 
loa liiuas y mártcs . Laa do Ooloma y Oolon los miércoles 
y4í6yLa cargas da efectos reguladas, una 4 tras reales 
fuertes con (3 robsjo de ?.5 por 100 ds forrocarril al fi6J 
centavos oro. , . „ , 
Las cargas do tabaco quo pagan al fonroooinl 31 reales 
oro. cobrad la E mpresr 981 ote. 
Loa preulos de pasajo y demás son lea fcua maroa la 
tanfa reformada. , , 
5» Los vapores ae despichan en el esorltorlo hasta 
las dos de la tarde, v la correspondencia y dinero se re-
cibe basta la una. B l dinero devenga J por 100 para fle-
tes y gftstoo. Si los seliores remitantes exigen recito y 
reepossabilldad de la Empresa, abanarán el J por 100 
con las osndlciones expresadas que oonstan on dichcu 
roolboa. . , „ ^ . 
La Empresa eóio ae comprometo á llevar hasta sus al-
ma cenca WB cantidades que le entreguen. 
6* Para facilitar las remisiones y evitar trastomoB y 
peioulolos 4 loa cefiores remitentes y oonsignatarioa, la 
Empresa tíaao establecida una agonola on el depósito 
de Vllianasva oon este solo «bjoto, y por la cual flsp» 
déBpachai^i toda la carga. 
Habana 5 de Be toab r« de 1885.-II. DIKKCTOE. 
XA tes I B 
CREDITO 
Territorial Hipotecario 
DE L i 
W h K D E CUSA.. 
habiendo tunido lugar la Janta general extrAonli-
naria en o! dia de boy, por falta de asietencia de cúfrero 
sudoients de seiiares accionistas, se convoca 4 nueva 
Junta nar» ei día 13 dsl corr'onte i l las dos de la t&rde, 
proviniiludoBe cou arreglo a l a i t . 70 de los EdtaüutoB, 
que cata Junta so celebrará esa cual lacre ol nü ñ e r o y 
rometontacioa do los aocionistas que as'stan. 
ilsbana 5 do abrilde 1881—E1. Consejero Secretario 
Gsnf ral, Ldo. Jcsi Luna y Parra. 
4356 4-7 
. inJdfiB porelquo BttBoribslos íUulos ds i» X'DUU» 
ir.;3!>r>Án!i')nioa 4 los habares del l í i u ^ a i r d o raaríllmo 
.v tnrrestre, davengadosen ios mesas ¿o í'obrBro 4 Junio 
íi a 1 «̂ .H y j n lo ds 18SÜ, sa artsa por oste medio 4 les I n -
terosados á Un de que ea presente 4 percibir sns re? pee-
t ivu.i ( ró titos eu el barrio ds Casilda cabilla del IÍÍB-
gpsrdn. 
Osilda, l? d iabr i l do 1856—Ei H i b i l i i v l o , Anfomo 
Mari t CorUt, 0—436 3 6 
E i Ion ñutos «nguidos po 
do . fio dei ingenio ''San Pr 
0OMPASIA DE SEGUROS MÜTÜ0S 
CONTRA INCENDIO. 
En oíuáplintttalt&ta de lo quo dispone el articulo 30 de 
loa Eitataws, oouvoso poro«to medio 4 los OBtiores so-
cios para qne BB «¡rcan concurrir 4 la primom sasfon da 
la janta gecer.tl ordinaria otia ba do veriflearoe el du» 
J5 del entrante abril l i las doce cu las olí ciñas do lo 
CompíBía, que entán BÍtiadas en la oaaa número iO da 
la oailodol Empndrado esquina 4 la de Oomjostola. 
Ea U rofírld.» eseioa ue proeentará I» Mayor ía rela-
tiva 4 los nsuutDS da quo se hu ocupado la CompaSía 
durante «1 trigéalmo primar ejercci» B JCIB! quo tarminó 
en31dadl')iembrodol8S5, ea nombrará una comisión 
para el ex ímvi y gloja da lan cuentas dal referido ano 
y se procsdoi 4 á ia e'eacioa da tras safioroa Direotorej y 
doa suplentes para reomplazar 4 los qua han cumplido 
BU término. _ 
H»bana, 80 da marr,o da 1888.—ElP/csldento.—Sf^tteí 
GareíaEoyo. CÍ03 8-1 
or D» . \ . V . da P. contra el 
i  "B  jirancifoo'' («) l ix jue , partido 
d.-> HíabaiJ ladet Bncomen-iedor, en elJazgadodol Cerro 
y E-.«.ri aula do Al?arez losas. 86pro:oii6 4 icstancla 
rtft orTí. acrecerá al romata del fündo, aprobándose á 
f».E-or oo D. Anastasio Horques.—Paro está t c io angeto 
al roeulcado ce la apelación oída en uu efecto sobre no-
l i , ! . - i <i.3 ¡o senado. Dunos esta nntic'o porque pudier» 
resultar qae el rematador intentase vender maquinaria 
ó iu(>t«rialeBdafi.bricay paraevi t i r 4 los compradores 
n t^riorss responsabilidades en ol caso do do:Iararse 
nula la snbMta. 43C3 8-8 
Capones, Residuos, Títulos y Oróílitoo. 
Se comproi Cnpcnos vencidos, Bcsidnos. Títnlos y 
Ci^ilttos de ia Baeienda en tramitación per )a Junta de 
la Deuda de Anualidades y Arr.orBiiabla del 3 p g : Obra-
pia n. 14. entro Mercaderes y OflcioB. 
4025 102 
ADMINISTRACION DE FÍNOAS 
EMBARGADAS POR L A MARINA: 
Dsbléndoso verificar ia reparación quo necosita la ca-
s i n'.'131 de la callo del Agnlla se ununcia ol público 
que el Jnéves 8 de A b r i l próximo, tendrá lugar en la I n -
tervoucion de Marino (íHllejon deCburruca) un concur-
so para adjadicar ol servicio al que presante proj^osiclon 
mát ventajosa. 
E l pliego de condio¡ou«s y presupuesto do las obrae, 
pueden verso todos los diss no feriados on la citada l o -
tervenoion, donde Be daián cuantas ciplicaci'mes ee de-
seen.—Habana 29 de Mamo de lf88.—Jfaniíeí Mart ín . 
3999 8-31 
M.. E . do E m s & C0 
5 5 Bxehaiige Flaco. 
MILLS BUILDIJSG. 
N E W - T O R K . 
Unl ia cesa esp&fiol» establecida como banqueros y 
miombros dn la Bolsa, llenan órdenes en cualquiera ola-
BB de va!o."fw dalos E. T7n'.doB r.jQ.; Cma—I4in?i 
Capones dal Excmo, Ayuntamiento. 
8a venden per mayor y menor on 1» caloada del Mout# 
número 67, aUio. 
tvr W-lOVe 
SITUACION DEIx BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA 
E N L A T A R D E D E L SÁBADO 3 D B A B R I L D E 1886, 
OAiTA, 
O A B T E B A 
Hasta 3 meses. 
A m4s tiempo. 




Billetes hlpOtecarloa de 1880.--....-— 
axcrao. Ayuntnmieuto de la Habana 
H ^ o n d a ^ ú b í t o ciwnü" do émitóon de Billetéa Banco EspaBol do la Habana 
Emprésti to do'$25j¡00,o'o<).«-...-~ — — — —— 
ReciboadoCoiitrilinoioiioB — ~ . . — . . —~ • • — . . — « • • • • > • 
RocaudadoreB do Contribuciones — . . . — • - - -• - — -
Recaudador, de Contribuciones —— 
PROI'IIÍDAUES. ~ " J J ^ ¿ ~ J 1 T ~ ~ : : ^ ^ 




| 8 310.819 
HILLJ5TK8. 
B. E . H . 
$ 5.015.375 
3 907.103 04 
51.194101 
1 ;!67.912;C3 




132 921 70 
3i;.r.81.472 
2.700.95-1 
3.007 03 58.06389 
9 21 019.205,93 $ 44 3á9.71910 
BUleterdorBanoo Esp"^^^ einltldoo por ouentá do la Hacienda. 
Tcsoro^cu^ta de aráortiVadoñ de intereses de ü D e u í ü de Cuba 
Hacienda Pública: cuenta Ao reolbos de contr lbudoneB. . . . . . . . . ~ ~ — - • — 
s u . LBTKS. 





















442 41G 85 
38.606 
95 
93j» 44.3é9 71916 
. BAMI...1 , 
Habr.ua, 
n t HAHO. 
abril de 1886.-EI Contador, J . B . CABSALHO.—Vt? Bn9 X I Buh-Gobemailor, i 
I n. 14 " —' 
COMPAKlA DE ALMACENES DE RECLA Y BANCO D E L COMEIT 
B A L A K C B E2Í 3 1 D E MAUZO D E 1886. Á j 
A C T I V O . Oro. 
Almacenes ¿ e Reg la— 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Babia. 
Materiales y utensilios.. 
Coja. -
Dooumeutos en cartera. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por l iqu ida r . . . 
Acciones de la Compafiía 
Cambios 
Mobi l i a r io . . . 



















P A S I V O . 
17,500 acciones de 4 $200.,$ 
Inentas corrientes... 
Cuentis varias 
Dividendos por pagar 
Costrato 20junio 1883.... 
Deuda amortizada 
DI vid? 4 p i gar en accionej 
Oambios.. -
Saneamiento do 




Si 00lit»dor. F B l . l X « E L A VBGAt-Yto. Bao.-El DlreeU 
mmm 
MIÉRCOLES 7 D E A B R I L D E 1SS6. 
A " E l País." 
Hemos dejado tracscurrlr trea días ein 
hacen ce cargo de un enelto Impropio é in-
Jartlficado qne nos dirigió eate periódico 
en ra núaiero correspondiente al domingo 
4 del actual, con el epígrafe de "Innoble 
procedai", porque teniendo en cuenta el 
día en que se daba á IUE el expresado auel 
to, que era el señalado para las elecciones 
comprendimos desde luego que todo el eno 
Jo, todo el eaeono, todos los insultes acu-
mulados 7 condensados en aquellos breves 
párrafos, zó'.o significaban un artificio elec-
toral puesto en jaego en tales momentos 
ó al méuos el irreflexivo calor de la fiebre 
que en semejantes circunstancias agita á 
loe partidarios fogosos, al comenzar la con 
tienda. Por lo mismo, aunque nos extrañó 
tamaña destemplanza y descomedimiento 
en quien se precia de esmerado cultivador 
da las buenas formas, nos propusimos con 
eiderar la efenea de E l Pa í s como cosa de 
las circunstancias, y aguardar á que se a 
pagase un tanto el calor y la vehemencia 
Y a creómos que ha llegado ó debe llegar 
este momento, y hé aquí la ocasión opor 
tona de replicar á E l País , y no de devol 
verle denuesto por denuesto, ni en ningún 
modo seguir su triste ejemplo en el suelto 
de que se trata y en otros escritos que ha 
publicado estos días. A ese camino no nos 
arrastrará jamás ni él ni nadie; que cual 
qniera que eea la conducta que se tenga 
con nosotros y la injusticia con que se nos 
trate, no hemos de faltar jamás á las pres 
erlpciones del decoro por respeto á los lee* 
toree, á la noble causa que defendemos en 
la Imprenta y á nosotros mismos. Veamos 
pues, por qué motivo se indignó E l País 
so expresó de una manera tan virulenta 
contra el DIARIO. E l caso es bien sencillo 
y nuestra conducta ni pudo ser más co 
rrecta ni más propia. Nos dirigíamos en 
la víspera de las elecciones (DIABIO del 
sábado 3) á loa afiliados al partido de ü 
nion Constitucional, y después de haberlos 
excitado á la unión y á la disciplina, les 
explicábamos la significación de su voto, 
diciéndoles que entre otras cosas significa-
ba la afirmación de la doctrina que siem-
pre habíamos sostenido, la de la asimlla-
oion en el sano de la madre patria, contra 
la de los autonomistas. 
Había la Jauta directiva de éstos publi-
cado nn manifieeto electoral, en el qne, ade-
más de las afirmaciones de antiguo conoci-
das y familiares á su partido, creímos encon-
trar otras nuevas, ó al ménos expuestas bajo 
naeva forma, y en este caso, entresacamos 
del referido manifíosto algunos períodos ó 
clánsnlas, que trascribimos íntegramente, 
ofreciéndolos á la consideración de los elec-
tores de Union Constitucional como una 
muestra de las aspiraciones del autonomis-
mo, que debían contradecir afirmando lo 
contrario al depositar su voto en la urna. 
E l DIARIO no divulgó ningnn secreto, no 
fantaseó ningnn cargo, no inventó ni tergi-
vereó nada, no insinnó ningún concepto ca-
lumnioso ni implícita ni explícitaiaente. 
V t ó de un perfecto derecho al censurar opi-
niones estampadas en un documento pábli 
00 y Q l l f l «TI r«tmn A * osf - , oeío p « t » sonajdafeo 
bajo la disensión pública. Con' el propio de-
recho había caído bajo el brazo fecnlar de 
la crítica de E l País la cironlír de la Di 
rectiva de Union Ccnatiuuoional, y á fe qns 
no empleó al hacerla la moderación y la 
templanza nuestra. Paoden recordarse sus 
Invectiva?, eos rudos ataques, BUS califi-
caciones inconvenlontes, por no decir otra 
cosa, no eólo contra la Circular, sino tam 
bien contra los que llama coeservadores, y 
la universalidad del mencionado partido, y 
se podrá medir toda la sinrazón del citado 
periódico al mostraras agraviado por he-
chos en que él mismo ha incidido en grado 
superlativo, si se compara su conducta con 
la del DIARIO. 
Se decía en la circular del partido antono 
mista, á propósito de la cuestión económica 
que la Isla de Cuba tenía doa motrópolla 
ia política, que era España, y la mercantil 
que eran loa Estados-Unidos. Nos extrañó 
ciertamente semejante fórmula, que creí 
mes ver Impresa por primera vez, y sin ha 
oer otra cosa qne resumir brevemente los 
conceptos emitidos en nuestras vivas y pro 
longadas polémicas durante años, con los 
defensores de la autonomía, terminamos 
con un spóstrofe á loe electores, excitándo 
loa á qua fuesen á las urnas & protestar con 
tra esa doctrina y afirmar que no reeono 
cían otra Metrópoli, comercial ó no, para 
estas provincias, que la nación española. Lo 
cual quería decir que el voto de loa electo 
res de Union Constilucional significaba (en 
todas las elecciones hemos dicho lo propio 
hace seis años) la defensa de la aelmilaeion 
á la madre patria, contra la de la antono 
mía. 
Y aquí puede ver expuestos el lector im 
imparcial les motivos que asistieron í, E l 
Pa ís del demiego último al lanzar contra 
el DIARIO una diatriba, que no traslademos 
íntegra, y en eeo estribaría sn más comple 
ta refatecion, si no fuera porque eetá muy 
léjos de nosotros el intento de dar más ca-
lor á un debate que no tenemos interés en 
prolongar, ni tampoco nos gustaría enve-
nenarlo. Esa es la cansa de que hayamos 
llevado hasta loe últimos límites la mode-
ración en la réplica, £.úi á riesgo de que 
se ensoberbezca de nuevo E l País . SI toda 
la culpa del DIARIO ha consistido en haber 
reproducido unas cuantas frases del mani-
fiesto de la Directiva del partido liberal, 
con no haberlas estampado en dicho docu-
mento 89 hubiera evitado todo, el desmán 
nuestro y el desagrado da E l Pa í s . 
4?—(Jastoe generaks 80 
5? —Arrendimtaato 350 
6?—latí rós del capital de ex-
plotación. 32 50 
F O l i I i E T J N 
CARTAS A LAS DAMAS. 
(CSCSITAS EZPSESAUEXTS PASA EL DIARIO DE LA 
MARDÍA.) 
Madricl, 28 de febrero. 
Dos personas de la real familia han esta-
do peligrosamente ci:f¿rmas: laJóven Infan-
ta Eulalia, que ha padecido una angina de 
mal carácter, y la infauta Da Cristloa, her 
mana de S . M el rey D. Francisco de Asís, 
y viuda del Infante D. Sebastian, ya di 
fanto. 
Mucha alarma caueó no eólo en Palacio, 
sino también en Madrid la enfermedad de la 
Infanta Eulalia: se temía una nueva eatás 
trefe, porque no dejaba duda el parte día 
¿ue la dolencia era grave: por fin, el 
ha conjurado, y la Infanta aban-
¡oho el día 25, cesando los partes 
írdomía de Palacio, 
le los Infantes D» Eulalia y D. 
plaza lo para el 5 del próxl-
la familia real se halla con-
fausto sueso: habitan ahora 
io de la plaza de Oriente 
IB dos hijas. Los reyes 
D. Francisco: las In-
Eulalia. Los duques 
mayor la Infanta 
y el duque de 
jo, y primo de éa-
el infante D. 







E n la de $175,000 en oro, señalada para 
hoy en la latendenola general de Hacienda, 
no ha podido adjudicarse dicha suma por 
no cubrir las proposiciones el tipo fijado 
por el Groblerno General, quedando acumu-
lada aquella cantidad á la de 25,000 pesos 
que debe subastarse el dia 14 del presente 
mes. 
Metálico. 
E l vapor-correo nacional Isla de Cebú 
ha Importado de Santander la suma de 265 
mil pasos en oro, á la consignación do los 
Sres. H. Uppman y Comp* 
También el vapor americano Cíiy rfPue 
bla ha traído da Nueva-York, para ios se 
ñoreo Lawton Hermano, la suma do $1,600 
en plata. 
A Cayo-Huesa. 
Pur el Gobierno General eo ha dispuesto 
que un vapor de la Armada salga á la ma-
yor brevedad para Cayo-Hueso, con objeto 
de recoger á las víctimas del siniestro ocu 
rrido últimamente en dicho punto, que ee 
hallen sin recursos y quieran regresar fe 
esta ciudad. 
En tal virtud, la Comandancia General 
de Marina ha ordenado, por telégrafo, qne 
el cañonero Flecha, que se encuentra en el 
puerto de Sagua, se dirija á dicho punto 
con la posible brevedad. 
Distinción. 
En otro lugar del presente número publi-
camos el índice de las Reales Ordenes del 
Ministerio de la Guerra, comunicadas á es • 
ta Capitanía general por el último vapor 
correo de la Península. Entre ellas se 
cuenta una resolución soberana, manifes-
tando la satisfacción con qno se han visto 
por S. M . la Roina Regente los servicios 
prestados en esta isla por nuestro ilustrado 
y distinguido amigo el Exorno. Sr. D. Luis 
Roig de Linio. 
No puede ser más justa la distinción que 
se concedo en esa Real Orden al digno Bri-
gadier Jefe de Estado Mayor de esta Cnpi 
tañía General, por sus trabajos al frente de 
au importante departamento, y por ella lo 
felicitamos cordialmente. 
Para los obreros vlotimas del incendio 
en Cayo-Hueso. 
Continúa la lista de lo recaudado por la 
comisión del Gremio da Obreros del ramo 
de Tabaquerías, encargado de recaudar 
fondos para las víctimas de aquella des 
grada, que han regresado á Cuba: 
Oro. Billetes. 
Suma anterior..$ 193-62Í $1.921-30 
D. Manuel Valle 100 
Excmo. Sr. D. Leopol-
do Carvajal 200 




Merry & Morales, due-
ños de " L a Intimi-
dad" 50 
D, Banito Cdlorio y C? 50 
Sr. Jaarraro 10 
D. Antonio Fernán-
dez 5 
Total $ 293-62Í $3.486 30 
Bl Progreso agrícola, 
v. 
E l precio de producción de la remolacha 
es el oscollo contra el cual se estrella la in 
dustria azucarera en Europa. 
E l Sr. Wrede, afamado agrónomo prácti-
co, ha tratado eate asunto el 14 do diciem-
bre de 1684, anta una asamblea compues-
ta de delegados de la Asociación central de 
economía agrícola y forestal de Gütingsn 
E l informante se propuso detoimlnar los 
limites de precio, dentro de los cuales el cul 
tivo da la remolacha es renumerador.—L'-
baja del precio de los azúcares deprime 
necesariamente el de la remolacha y en e 
sas circunstancias, es indispensable conocer 
cuáles la importancia del saciiñoio que 
puede sin pérdida aceptar el cultivador 
E l Sr. Wrede ha examinado el particular 
teniendo á la vista las noticias suministra 
das por les más inteligentes cultivadoree 
á veces hasta ha obtenido extractos de ana 
libros de contabilidad.—Las cifras furainis 
tradas por tan peritos agrioultores, no se di 
ferencian tanto como lo habían temido al 
principio los promovedores de eata dlequl 
sicion. 
Para calcular el precio cultural de pro 
ducolon de la remolacha, ha considerado 
los siguientes puntos: 1? L a mano do obra 
empleo de animales, labores y otros traba 
jos, comprendiendo en ellos hasta la ni ve 
laclen da los ellos en que se guardan las ro 
molachas.—2? Engrasamiento ya directo 
bien ejecutado en la cosecha anterior.—3 
Siembra y semillas.—4? Parto de los gas 
tos generales del material agrícola, censor 
vacien de caminos, amortización del capí 
tal, correctivos y drenage, primas de segu 
ro, &;a—5? Arrendamiento ó interés del ca 
pital representado, impuesto territorial.—6 
latoxés del capital de explotación. 
Los promedios do estas diversas divieio 
nes se reparten en Ies caaos examinados, de 
la eigaiente manera, calculando por heo 
tárea: 




-Labores, mano do obra... 





gran sgravaoiou: la infanta eo ya de edad 
avanzada y siempre ha tomado gran parte 
en todos los sucedos prósperos ó advertos 
de la familia real. D. Alfonso profesaba á 
su tía verdadero cariño, é iba á visitarla 
con frecuencia: era tutor y curador do los 
cuatro hijos de BU tía, por los que siempr 
se interesó mucho: ios dos mayores fueron 
agraciados con los títulos de duques de 
Marchena y de Duroal, y se han casado el 
pasado año, el primoro con la señorita de 
Mogulro, y el segundo con.la señorita de Má 
dan: el primero se halla en Yiena con vale 
clendo de nna enfermedad, pero toña la de 
más familia de la Infanta se halla á su la 
do, en el hotol palacio que ocupa en uno de 
JOB barrios nuevos de Madrid. 
Ha llamado mucho la atención on Madrid 
la bella y simpática figura del duque de 
Chartres: es alto, delgado y más jóven que 
su hermano el conde de Parle: la prlncera 
Maiía de Orieans, quo acaba da enlazarse 
con la familia real de Dinamarca por sn ca 
Sarn i en to con el principa Waldimiro, es hl 
a del duque de Chartres, y le quedan otros 
tres, Margarita, Enrique y Juan. 
Ha paseado mucho á pié y ha visitado 
todos los barrios extremos de Madrid, scom 
pañado de su ayudante: es muy elegante, 
moreno con ojos negros, y barba corta muy 
cuidada: después de verificado el casamien-
to de los infantes, se dice que la familia real 
se dispersará, é Irá cada uno donde le pa-
rezca más conveniente. 
«La Ilustración" ha dado en bellos dibu-
jos el aderezo de boda de la infanta Eula-
lia, y otro más pequeño de rubíes y brl 
liantes: consta el primero de alta diadema, 
regalo de los reyes D. Alfonso y D"? Cristi-
na, de collar anchísimo y espléndido, pre-
sente de los duques de Montpensier: ám-
bas-Joyas qao armonizan en el dibajo, son 
967.50 
Habiendo sido el rendimiento cultural de 
39,950 kllégramos do remolacha por hectá-
rea, ol precio de producción correspondien-
te á una tonelada de remolacha fué de 31 
fr. 25, comprendiéndolas hojas, cabezaa y 
pulpa. 
Deduciendo el valor de las hojas, cabe-
zas y palpa, resulta que el prctáo neto de 
pi'oduccüm de una tonelada de remolacha 
es de 25á25/ /" . 25. 
La remolacha obtenida contiene de 11 á 
12 por 100 de azúcar y como el rendimien-
to cultural ee relativamente abundante, se 
puede considerar er.ta cifra como el míni-
mum general. Cuando se producen remo-
lachaa más sacarinas ó en loa O&SOB en que 
las explotaciones agtícolas ae encuentran 
muy alejadas do le fábrica, entócces el pre-
cio de la remolacha es más elevado. 
Como las cotizaciones aotaalea del azúcar 
no permiten pagar por la remolacha el pre-
cio qua cuesta al cultivador, ea trata, dice 
Mr. Wrede, de averiguar: ¿En cuánto es po-
sible disminuir los gastos de producción 
que se acaban de Indícai?—Con este fin, 
discute el Informante sucesivamente cuan-
to se refiere 6 cada partida y concluye ase-
gurando que es posible reducir los gaetos 
de produclon de la remolacha propia para 
la extracción del azúcar; pero que ee difícil 
fijar la cantidad. 
Las fincas organisadae con el propósito 
do cultivar la remolaoha no podrán renun-
ciar á esa explotación siu sufrir considero-
blea pérdidas.—' En vista de esto, concluye 
Mr. Wrede, la necefildadefcijo que ae adop-
te la aiguiento determinación: reducir el 
cultivo de la remolacha; .pero no abando 
narlo. La reducción hará subir los precios 
de venta, por lo mónoa al nivel de los gss 
toa de producción." 
En Alemania se ha adoptado esta pare 
cer el año pasado, al realizar las siembras, 
afcí es que la zafra 1885- 86 ha sido menor 
quo la precedente. 
Creómos oportuno, sin entrar en detalles, 
res mar laa relaciones entre fabricantes y 
cultivadores. 
El cultivo de la remolacha en Alemania 
está sujeto á una ordenanza tan severa oo" 
mo la que rige en su fi.>rmldable ejército. 
LOB cultivadores acatan y ponen por obra 
las reglas establecidas por los más ámplios 
estudios y sancionadas por multiplicadas, 
variadas y dilatadas experiencias.—Se co 
noce perfectamente la naturaleza del cuelo 
típico, más propio para ol cultivo de 1» re-
molaoha y no se Ignora ninguno do los re-
quleltos que es preoleo reunir, á fin de que 
la planta recorra con regularidad todos 
ios trámites de aa desarrollo, encaminado á 
la mayor producción fanoional de aeúc&r y 
á la menor extatenoia de cuerpos extraños. 
Estudios acerca de la selección de la 
semilla; exámenes completos de infinidad 
de suelos; análisis de los órganoa de la 
remolacha en distintos períodos de cre-
cimiento; multitud de Inveetigaoionos ex-
perimentales realizada* en las Eetaclo-
nes agronómicas en suelos divorsamente 
compuestos, etc., además la apreciación do 
la iijflaencia de las condiciones meteoroló-
gicae desde la germinación hasta la madu 
ros; laa relacionos exiateutea en peso entre 
los órganos aéreos y subterráneos en seña-
lados períodos, etc., todo, todo está b i e n 
averiguado y constituye, como diría Sin-
clair, un código cultural. 
Todos los cultivadores ejecutan aus ope 
raciouea modlfieando con aoierto en la ne-
cesaria medida las condiciones naturales 
del BUSIO; empleando la máa selecta Bemi -
Ua; sembrando del mismo modo, etc.—Allí 
todos loe maestrillos tienen él mismo libri-
llo y sólo se difdrencian en oí juicio para 
orear condiciones iguales.—Dado caso que 
nframna ftJanTi* iluda, al momento dlvi-
glóndoee al Director de la Estación agronó 
mica más pióxima, obtienen 1» rezoluoion 
de la diñoultad. 
Todt.n e s t a s c i roun^anclas hacen que 
t a n t o los ricos f é b r l c a n í e a que pofcóon tie-
r r a s , como loa ménoa acaudalados labrado-
rea que venden r emolBChae , cultiven con 
igual eemero.—Empero, el fabricante para 
estar máa seguro de adquirir remola-
cha, de gran riqueza sacarina, al redactar 
el contrato de compra de la remolaoha, es-
tipula con el cultivador terminantemente 
todae las ccndlciones en que debe criar la 
remolacha.—Ea más. Se reserva el dere 
cho de inspeoo ionar cada vez quo quiera la 
ejecución do les o p e r t c l o n o s , y si éstas de 
j a n algo que desear, puede no aoeptisr la 
r e m o l a c h a s y anular el contrato en todas 
eus partea. 
Para que nada quede sujeto al capricho 
del cultivador, eo pacta la época de la en 
trega de la romolaolia, tn coueervacion en 
tilos y descogollamicnto al nivel del nací 
miento de IfiB hojae. 
Todo esto ea en extremo equitativo, por 
quo fólo obliga al cultivador á hacer lo que 
el fabricante ejecuta cuando cultiva sus 
campos —Da otra manera, en ves de remo 
lachas propias para la extracción del azú 
car, en muchas ocasiones le entregarían ro 
molachas eólo utilizables para la alimonta-
cloa de los animales 
O tro e fabricantes, en menor número, com 
pran la remolacha según BU riqueza sacari-
na.—A^í fijan nn precio á loa mil kllógra-
mes de remolaoha conteniendo 11 por 100 
de azúcar y luego disminuyen ó aumentan 
el precio de 1 franco 25 o. por cada medio 
por 100 en mónoa ó en máa de esa propor 
clon.—Estos precios ee modifican según la 
época do la entrega de la remolacha y para 
quo no haya dudas todo so presenta al por 
menor en un cuadro. 
Bcapecto á los resultados de la zafra 
1885 85, sólo los conocerémos con certeza 
cuando aparezca el informe oficial. Mlén 
tras tanto, nos contentarémos con mencio-
nar algunoa rendimientos en azúcar de pri 
mer lance, según averiguaciones de la ABO 
elación de fabricantes de azúcar, eonolu-
yendo.por ponor ol cuadro general de la 
producción europea comparada con las tres 
zafras anterioref, de acuerdo con les csti-
mao'orea do Mr. Llcht. 
En 277 fábrioae, el rendimiento en azúcar 
do primer isnoe ha eido, pc-r término mo 
dio, 9,78 por 100 do remclaeho. En PoBen, 
el promedio ha sido do 10(1'4 por 100 y on 
Brandeburgo, Pomerani», Mecklemburgo 
y Holatein de 10,45 por 100. 
1885 88. 1884-85. 18S3-84. l«82-8á 
800-000 1.155.000 986.402 848.124 
308.400 473.076 42M94 
Alemania. . 
Francia 2S'0.000 
Áuatrlft - H t m -
gi la 342.5Ü0 
RuBia-Poloaia.. Ü25.0Ü0 
Bélg ica . .~ 50.0C0 
Holanda y otros 
palaea... 37.500 
Total—tonela-










r.1.000 40.000 35.000 
Escrutinio General. 
E l Sr. Alcalde Municipal do la Habana 
noa remite para su publioaoion el siguiente 
avise: 
Para que tenga debido cumplimiento lo 
preceptuado en el artículo 97 de la Lf>y 
Electoral vigente, cito por cete medio & to-
dos los Sres. Interventores designados por 
onda una de las eeccionea de este 2? Díatri 
to Electoral para que se sirva concurrir el 
próximo domingo once del corriente, á Ihe 
diez en punto de la mañana á la Sala Capi-
tular de esta capital, dondo se constituirá 
ea sesión pública la Junta de Escrutinio 
General para verificar ol de los votas dadoa 
en las elecciones para Diputados á Cortes 
celebradas el 4 del actual. 
Habana, 7 de abril de 1886 — E l Alcalde 
Presidente, Juan B. de Orduña. 
de brillontcs y parias, y dignas per BU ri 
qneza de una emperatriz: ol otro aderezo 
ee compone de una diadema de eatrellaa de 
brillantes y rubíoe: de pendientes Iguales, 
y de dos alfileres para los cabellos: la coro 
nn, regalo de los royes, tiene algunas perles 
alargadss de un tamaño extraordinario, y 
de gran pureza. 
O 
Ya ee ha casado la bella señorita D* A 
malla Monto&Inos, con el hijo del general 
Síinao, eiendo padrinos la duquesa de la 
Victoria, madre de la novia, y D. Francisco 
Manso de Záñiga, hermano mayor del no 
vle: después de uu espléndido lunch en ca-
en de los padres de la novia, los nnevoa es-
pozos salieron para el Escorial. 
Ea la mañnna del 24 ee unieron asimismo 
con lazo eterno la jóven y bella señorita D* 
Cármen Hernández y D. Juan Topete, hijo 
del ilustre general de eate apellido: fueron 
padnnoa la abuela do la novia, y el general 
D. Rimen Topete, tío del novio: & causa 
del rosiente luto do éate, la ceremonia tuvo 
lugar eomplotameata en familia. 
I¿ualm(nt<i «o haverifieado ya la boda de 
a Srita. D * LscpoldlnA Tuero, con el jóveu 
eeoultor D, Mariano B nUlure, boda que 
debía celebrarea en ol próximo verane : el 
novio ea el auíor á<3 aquel moaagulllo he-
cho ea mármol y heraldo da BU fama artfa-
tíos, que hablóidooe quemado con el lu-
c&nsario, le dfja caer, y te pon© á eoplarse 
loa dedos: aquella bellísima escultura colo-
có á su Jóven autor en la primera fila de los 
artistas españolee: su Impaciencia por mar-
char á la ciudad eterna con su bella pro-
metida, convertida ya en su esposa, ha 
hecho que BU casamiento ee haya adelanta-
do lo ménes cuatro meses. ¡Dichosos los 
rtlstas que pueden entregarse á su traba-
jo Alentados por uu amor grande y legítimo! 
Testigo de excepción. 
Ua periódico autonomista de Cleníuegos, 
L a Opinión, da lan grsciaa en loa sigalen-
teo términos á Bueetio dietlnguido amigo y 
correligionario el Sr. D. Juan del Campo, 
Alcalde Municipal de Clenfuegos, por BU 
conducta en las pasadas elecciones. Por lo 
mismo que el elogio viene de un advoraario, 
nos complacemos en reproducirlo. Dice ael: 
"No podemoo ménoa que celebrar la Im-
parcialidad con que ol Sr. D. Juan del Cam-
po trató de resolver todas las cneBtiones 
que se presentaron durante las elecoionee 
verificadas ayer. 
Esta conducta es tanto más digna de elo-
gio cuanto el Sr. Campo eetá afiliado al 
partido de Uoion Constitucional, y los par-
tidos, tratándose do elecciones, profesan la 
máxima de que á los tuyos, con rason y sin 
ella. 
Al terminarse las elecciones, elSr. Campo 
dió las giaolas en uu breve discurso al cuer -
po electoral por el órden con que ee habían 
verificado laa elecciones. 
Y en verdad que en pocas partea ee ha 
brán visto unas elecciones en que los con 
trnrioa se hayan tratado con máa cortesía 
prueba inequívoca da que aquí no exlaten 
eaas profundas divisiones que señalan loa 
contiendas políticas de otros paíeea." 
Para los pobres de Gangas do Tinoo. 
Santiago de las Vegaa y abril 6 de 1886 
Sr. Director del DIAEIO DB I A MARINA. 
Muy señor nnestro: 
Habióndose efectuado en eata oIud«d una 
B u s c r i c i o n para eosorrer á los habitantes de 
Cungaa de Tineo, loa que auaeriben ruegan 
á Y . so digne dar publicidad A loa nombre» 
de loo donantes y cantidadea con que han 
contribuido, y que ae determinan en la ad-
junta relación. Por cuyo favor anticipan á 
V. las gracias S. S Q B. S. M.—Hlglnio 
Parnández Boato.—José Alvarez Menén 
dez.—Pedro Collado Hidalgo.—Vicente A 
lonao SánchoK.—-Enrique del Torno So 
brl no. 
R E L A C I O N QUE SB C I T A . 
Oro. Billetes 
D Hlfrlnio Fa rnándo í Basto 
. . José A l varea Menéndez . -
. . Pedro Oollado H i d a l g o — 
. . Antonio A r d u r o — -
. . Antonio Fdrnindez García . . . 
. . Fernández y Montoto 
. . Oasltnlro A l v a r e z . « . . . - r . . . . . . . . 
. . Antonio Méndez Homero .... -
. . Gue'ta y C i f a o o t e s — 
..Santiago t.amndrld 
. . Ramón Otero - — 
. . Vicente Pae r t i s^ -
. . Q-nmernindo F o r t ó — . — 
. . I n d a l e c i o G n t i ó m z . . . . . . 
. . Mat ías M a r t í n e z . . . . . . - — " . " -
. . J o s é D i a z I n s n a 
. . B;nl to Jordi -
. . Antonio R'dondo R u b i o . — . . 
. .Francisco Gazoian 
. . Andrés Gonzile» -
. . Fél ix Monéndez Lópos 
. . Franoinoo Fern6ud->z 
. . Juan R o q u e — . . . . . . . . -
. . Agus t ín Fe rnández Ar ias . . - . 
. . Mar t in Gaatillo 
. . Jo fé Oofifi» Fernández -
. . Jüoé Ma, í i González »mmm. 
. . Mergio Moráa Catlde 
. . Pola y l iaos — . 
. . Angel Vega F e r n á n d e z -
. . J^sé García González— 
. . Rafael ValdésMfHtre 
. . Juan Fernández García 
. . Garónimo Tabarn i l l» . - . 
. . Manuel Fernández G a r c í a . . -
. . Juan P é r s z Gnt lé .Tez.^ . . 
. . J o s é L i a d a Kioto 
. . Balvaflor Fivriiol Frigola 
. . Juan Ignacio Meuchaca. . . . . . . 
. . Peifaoto L'anoa • 
. . Manuel Ramc s Bodiiguez 
. . Toruá? Goczilez y C f . . . . . . — 
. . F'eno Pensado.... . . . . . . . 
. . Manuel Foroándeu Alvarez.. . 
. . Crint6bal G s r z á ' c z . ^ . . . — . . 
. . Joeó Hevia Snárez 
. . Manuel Céspedes .~ . . . . . . . 
. . Itloardo Sierra. . . 
. . Antot ioPendas- . - . - .— 
. . Floroctlno Guerra Rodríguez. . 
. . Pi-clro Pandas B i a n o o — 
. . Antonio G*rcla T n r r i o a . » - — 
. . Fiaroisno Saárez Bas to .—. . . . 
. .Ben i to Inflesto — 
. . Meaiusl G a r c í a . . . - -
. . Manuel Sánchez Sámale* . 
. . Rvnon C o r c é s — 
. . Eugenio Castro M a r t í n e z . , — 
. . José Meréi idez L&vandera 
. . And ré s Fernández L lana—. . . 
. . Marcelo A r a n g o — . . 
. . Manuel Marifio 
. .Eugenio A r c a s — . . - . 
. . Sandallo O a m b l o r . . . 
. . Manuel M a r e s m a . — -
. .Manue l González . . . .>• — 
.. Adr ián B r i t o — . . . — . . . . . . . 
. . Tomás B r l t o . . . 
. . A n t o n i o Calzada... 
. . Mateo A . García -
. . Juan Cobo . • • . . . - « . . . . . 
. . Sdbaslian Agnat l .n -
. . Juan Dios M u r o . » . . -
. . R a m ó n l a í l e s t o . 
. . José M? Bevesa. . . . 
. . José García Moradiello._.. . .>• 
. . Antonio Zaragoza Alvarez . . . . 
. . Juan Fernández Belgas m 
. . Fructuoso Mar t ínez Fierro 
. . Gerónimo Rcd i lguez ,» . 
. . M a i n e l Hermida 
. . José Menéndez Cueto—.. . 
. . Ramón F e r n á n d e z . . — -
. . Manuel González Carv r j a l . . . . 
. . Manuel Ouervo G u á r e z — . . . . 
. .Fe l ipa A l v a r e z . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . Manuel Pilona ...— 
. . Ramón Rodilgaez Fe rnández - . 
. . J o f é C u í r d o v a l d é s . . . . . — - . - i 
. . Manue lSoé rez Sierra 
. . F é l ' x Mart ínez 
. . Enrique del Torro Sobrino.. . . 




































Suma—.. . . $ 20 17J $ 123 10 
Reducidos á oro los $122 -10 billetes 
al 240 p § son — $ 50 87J 
Sama en oro: total $ 7105 
KOTA.—Esta cactldaa ha sido girada por la casa de 
los Sros. J . Bmces al Sr. Alcalde Municipal de Cangas 
de T.neo para BU distr ibución en aquel Concejo. 
Conferonoiaa filosóficas. 
Dssde el cábado tenemoa en nuosiro po-
der ©1 algulente artículo de nuestro ilustra-
do «migo X, qua en ia Cuaresma del año 
Sua ebrts aeran Jnmortalcs porque e l írba 
Jo y e l amor f irman el má« hermoao pndea 
L:.l del géniol 
L a Infanta Eolalia elgue aún recibiendo 
rcgaloa, algunos sumamente otiginaloa, y 
otron de gran mérito artístico: la marquesa 
del Solar So ha regalado un espejo antiguo; 
la señora de Vasallo un roloj de mesa, de 
porcelana, qua nirve también para pápele 
rís; la Sra. D* Josefa Angulo un atril par» 
leer; la Sra. do Ba>ron nna papelera con 
esmaltes, la señorita de Kulz un juego do 
tocador do Sovrea. 
Los cuadros que lo han regalad"; son pre 
eiosos: ocupa el primor lugar un retrato de 
cuerpo entero y tam&ño natural, de la au 
guata novia, pintado oxpreeanunte pura 
ella por au maestro de dibujo D. Lula Ta 
bernler: la Infanta está elegantemente 
vestida de acul y lleva en el pecho un ra 
mo de rosaa, y otro igual on l a mano, 
D. Rsfael Monleon, el pintor de l a s ma 
rloss, le ha enviado dos quo reprc-rent&n, 
nns, laa costaa de loglaterra, y otra, la« d<í 
Holando. 
E i pin tor D, Jaan Baldomcro le ha hw 
oaa é\ p esecite de n n p a í a i í j * qne represen 
t * el populñt' r i t i ó df~ la "Fcifcute de la 
T * J V donde t i enen tf^cto tatitaa tlegrea 
f&erlaiidaiB e n la? tardes da loa diae fas 
tiVCB. 
La marquesadoPtñ?.-Florida ha presea 
talo á S. A. un precic&lBimo reloj de bulal 
lio, do remota antigüedad, con las armas 
de España: eauno de lea más bailes presen-
tes que la Infanta ha recibido. 
L a princesa de Aatúrias y la Infanta Ma-
ría Teresa han regalado á BU jóven tía un 
riquísimo brazalete que forma un aro ma-
cizo, tachonado de brillantes, con una per-
la de gran tamaño on el centro: y el hijo de 
la Infanta D i Fax, le ha enviado ua precio-
pasado se ocupó también on las eonferen-
olas de R. F . Rayo, y como on él ee trata 
de lo quo, á ja ldo del Sr. X, forma el cuer-
po BUÉfeaselal y Anal de dlohas oonferencleB 
y es m:tterif» dlgaa de meditación por su 
gravedad y traacondencU, lo publicamos 
sin embargo do que aignnaa de aquellas Be 
han predicado, porquo no ha perdido ÍU 
interés, como tema digno de estudio para 
los afleiouadea á dlequlsleionefi ñloíóñoaa, 
EcUgiorma y scoialca: 
C O B F K R E N C I A S FiXOSÓFrCO-EKr.TGrOSi.S 
POR KL R. P. ROYO. 
¿Por dónde se sale? 
TAI faé ol título del artículo con qua el 
gran fl'óJofo y poblIai«t» español, D. Jaime 
Bornes, puao remate an 31 do dioiambre de 
1816 á su celebrñda Rsvlata titulada ' ' E l 
Penramiento de la Nación", y hoy, más que 
entóooec, hay motivo para que los pensa-
dorea, eetadlutas y Piínolpea y Gobarnado-
ÍGB de pueblos y naolouea se hagan on sus 
medicaciones esa pregunta para buscarle 
ajustftda respuesta, eogan lo siniestro del 
porvenir qne para la Europa toda anuncian 
loa resplandores de IHB teas Incendiarias del 
flocullomo, quo, ya ae vo, tiene á tcdan laa 
tocledadea modernas atrapadas en sus mk-
ttiriosas redea tendida? á todo lo larsro y á 
torio lo ancho del mundo. Henil Holne, 
previendo y anunciando ol advenimiento 
trinufanto de la revolución Bccialista, decía 
que en sn comparación la fcanoeaa del siglo 
pasado serla nn Idilio, y Proudhom el míe 
mo Ptoudhom, traeó un cuadro tan lágu 
bre de su reinado, que su lectura pone es-
panta en ol oora»on, como que es la imágen 
de un estado caótico más desolado y triste 
que ol que pinta la primera página del Qó-
neala, porque aabxo él se ve escrito & dife-
rencia de lo qué ea ésto so lée: KT SPÍRI-
XTJS SATANÁS FEHEBA/XUR SUPBB AGIMS. 
Sí, de Satanás, á quien evocaba Proudhom 
0Ktt oatreoharlo contra ou pecho en odio á 
Dio$, y especialmente al Dios de la Iglosia 
ctjtóllo», qne después da todo confoBaba 
quo es el verdadero Dios, oaeo do existir 
éste. 
¿Y qué espirita maligno, y cómo ha traí-
do á la Baropa, al mundo oivllizado, á ebtos 
preludios de tiemoo r.anf^roo8B de guerras, 
asolamientos, v fieros males, propioe del 
principio del fia de todoa los esplendores 
da esta ftatnosa civilización y do todo el 
órden social? E l demonio de la sobsrbla, 
que ha repetido on todoa los tonos del dia-
pasón filosóflao religioso aquel non serviam, 
que refiere la Eaorittura, y armado de todos 
los Instrumentos do destrucción, se va apo-
derando de todoa loa entendimientoa y va 
barí leudo de ellos toda Idea buena, y ba 
jando al corazón rompo todas las flbraa 
honradas. E l racionalismo ha aleaczadu 
que se disminuyan las verdades, sagua fra-
se gráfica del Rsal Profsta, y hornos llega 
do al coso, oomo decía Proudhom, en que 
volteamoa por espacioa vacíos, per inania 
regnn, por falta de prinolploa. 
En tan pavorosa situación, claro se ve, 
es moneater pensar en poner remedio & tan 
tremendos males, y cerrar el paso A cae 
poderono enemigo que avanza á pasos agi-
gantados, y llama ya á nuestras puertaa 
con golpea aterradores. ¿Y cómo? ¿Por 
dónde BO sale de tan apurado lance? ¿En 
«lando esouadronea, y fuerzas armadas 
contra loa amotinado»? ¡C&I las ideas no se 
disuelven á fuerza de bayonetas. E l in 
flujo de las ideas erróneas no se deshace 
sino á fuerza de Ideas vordaderas: el vacío 
do la falta de principios no ee llena sino 
con prinolploa sanee: on la moderna sooie 
dad, maleada con virus del error, es menea 
ter Inocular nuova sangre, nueva aavia 
vital, que le modifique on su modo de eer, 
y la comunique robustez y faerza, ahogan-
do «1 mal con la sobreabundancia del blon, 
oomo de ola Bal roes. 
Y creémos, al leer en el número del DIA-
RIO de ayer el tema de laa conferencias fl 
loeófica religiosas que añonóla el R .P . Royo, 
qne eu propósito ea señalar la puerta de 
salida ó sea contestar á la pregunta formu-
lada por el ilustre Balmoa con aplioaoion 
al estado presento del mundo, conmovido 
por laa últlmaa explosiones soelalistas ocu 
rridao en varias nacionea de Europa, puofi 
eota labor oe ante todo apostólica. L a San 
tidad do León X I I I ha Beñalado ya el mal 
y ol remedio, y sin duda el P. Royo nos 
convida con m&gnlflo!; coment&río de esa 
palabra augnota; ¡ojalá que el templo se 
llone de auditorio que recoja sus palabras, 
y las propaguo después on la familia y en 
la aooled&dl Y creémoa qua se verá col 
mado nuestro deseo, repltlóndcce lo quo 
aucedió el •mo pasado, quo do oonferenoia 
á oenferencia fué creciendo el número de 
«aa oyentoa. 
So anuncian laa conferencias, no como 
puramente dogmáfcicae, sino oomo filocófi 
oaa, '{XÍV ¿n.'i cuo aa llaman oun ese uotíthvc, 
4 dlforenoln do la que son \m sermonee, on 
quo campea la taología dogmático, y así ea 
que á la Vez que demuestre "loa fundamen 
toa ea qoe dobe apoyarao I& sociedad civil, 
segunla revelación cristiana," oomo dice 
al tsmu, con iguat inoontrastab'e lógica ha 
de patentizarlo según la recta ranon; por-
que una filosofía bien hecha, dina Jalea Si-
món, no puede ménoa de eaoar do acuerdo 
con la rdvelaolon, porque una miama ea la 
fuente do áuaboü oriteríoa de verdad, la r a -
zón y la fo, cuál ea la palabra do Dloa, el 
verbo do DIGB que ilumina á todo hombro 
que vione á esto mundo, y que á esto mna-
•lo de íoendió humanado en Jesueliíto, áro-
velsr á laa gentes laa verdades eternas, y 
ni volver al cielo dejrt encendida antorcha 
itexolnguíble en su Iglesia, fundada sobre 
Pedro, cobro aquella piedra que deamonusa 
lo minmo á loe que hieren contra ella que á 
aquellos sobre quienes ella cayere. Por osto 
ano de los grandes motivos da credibilidad 
que concurren á favor de ia verdad de 
la roijgloa católica, es que ella contie-
ne en oí 1& filoecfía más armónica, más 
completa y máa e&na, y la política que me-
!or evita el deepotismo en loa gcblarncs, y 
garenilza máa laa libertados de los gobor-
nndoa, y pone á las naciones en cauca de 
progreso y bienandanza. Nota un escritor 
oontemporáneo, racionalista, qua el prinol 
pal ciudadano de Inglaterra ea Dloa, y por 
acó eu organismo DO ha mantenido fuerte 
pero quo el día que á Aquel se la rebaje á 
ís categoría do 103 dsmáa, ee sñ ¡jarán los 
reaortea do su organismo soeinl y as dechará 
como todos loe ouerpoe anémicos, al choque 
da los golpea revolucionar loa ó por conaun 
don. L a vida y él vigor de las callones os, 
pues, Dlcr; poro la religión no es tal, el no 
tiene en tu apoyo la revelación, y "no hay 
más que una revelación formal ó seria, y es 
el catolicismo. Una revelación que renuncia 
á la ir falibilidad confiesa por ende qw r.o es 
divina, y áun máa qua "la infalibilidad del 
Papa es á la ves un freno y un principio de 
libertaá,,, como dice nada ménoa que un ea 
critor protestante, Mr. Mailok, arrastrado 
por la foorza de la lógica. 
Da todo lo cual, expuesto con el eaoada-
nsmiento y la elocuencia que seguramente 
campearán en las conferencias del Padre 
Royo, y no tan mal hilvanado como aparo 
oe en eata bomjso hecho á vuelapluma, ha 
do deeprenderaa cómo han da rehacerte 
fortalecerse loa doBoompueítoa organiamo'a 
socialea modernoe, amenazadoa do ruina 
ocmplota, por cunuto de ellos so ha qaerl 
do proscribís.' al prlncloal personaje do laa 
nsciones, á Dloa, y ea verdad real conatan-
tíi rtoedo loa tlempoo del Rey David, que ya 
lo dijo, hasta ahora, y probada por la hla 
toria y por la filosofía, que ou vano trabaja 
rán loa hombros en construir, al no concu-
rre Dios con eiloa en la obra. —X. 
so R'.flier de perlas y bridantes; tn fia, tods 
la Familia Real y toda la cervidumbre se 
han esmerado & porfía cu obaequiar & la 
líif.ínta, para que no eohe de ménos en na 
da á en adorada hermano, cuya pérdida la 
tiene inconsolable. S. M . la Reina Regen-
to, cuya adorable bondad ca de tedoo co 
nocida, no ha omitido gasto alguno y ha 
hacho máa de lo quo eu auRuato oopoao ha 
blüse hecho, í-i Dios no le hubiera llamado. 
La eeremouianapolal tendrá ifeoto en la 
capilla do P&IHOIO y á ella seguirá una co-
mldA puramente do familia. 
La "Sociedad de Cuartetos" do Madrid 
ha dado a'ganaa seoionea, ejícutando la 
ádmirablé inúeloa cláslc^ que e a á l a vez en 
especialidad y la delicia ue las aficionados. 
La Infontc D° Isabel, ten í fuionada á la 
mútilc». ha h^nraclo muchaa veces laa se-
slonoa con su presoncla: tenían ántca lugar 
eeta.-; toelonea [jor la t a rd í y ahora lo tie-
des ÍI r la ncene en el elegante salón Ro 
cero: la» obras que se ejecutan aon de los 
)?UM:dc8 maéa'-ros aleisaces y algunas de 
intores modernos y contemporáneofl: la 
r ocurrencia ea ficleota y distinguida. 
I I ¡.hiendo rega'ado loa profesores de mú 
Madrid un álbum á S. M. Ia Roina 
oo ana colección de compcBlcionea dedi-
adas á la memoria del malogrado Rey don 
A fon«o X I I , han decidido ejecutarlas en 
^ sesiones para darlas á conocer al 
Inteligente público que asiste á ellas: el 
éxito en las doa audiciones primeras ha sido 
brillantíaimo. 
L-JO composiciones se han presentado á 
la Reina en un magnífico álbum, cuyas ta-
pas de ébano negro, tienen las armas y la 
Corona R^al de España InoruitadaB primo-
rosamente en plata: \ m tapas iatetlorea es-
Ademáa do l.i-; personan que hemos 
citado, que han salido para Panamá á bor-
do del vapor Magallanes, anidas & la expe 
dicten clouüifiia, h«n ido en dicho buque 
oun el míarno objato los Sros. D Franciaoo 
Paradela, iog^oiero director de las obras 
d«l pasito de Ja Haban&j D. Adrián R, L a 
fB53, Saoretario de la Junta general del 
Comercie; D. Antonio Lavandera, Ingenia 
rio encargado de la ocecion cuarta de l&s 
cb:aa tíol Canal d^ PanamS; D. Manuel 
Avonza, redactor de L a Patria, y D. J . 
Pdñís director do L a Avanzada. 
—Sugun noa comunica el Sr. Flacal de 
Imprenta, han sido denunciados los perló 
(lieos L a Perseverancia de Santa Clara, del 
4 de esto mes, y L a Union de esta ciudad, 
dol d ía 6. 
—Por noticias tolegráfioas recibidas en 
esta ciudad, se ha eabido el fallecimiento 
en P&ris, en lo más florido de sus í,ños y 
víotima de una »gada enfermedad, del se-
ñor D. Eduardo Terry, hijo del acaudalado 
propietario Excmo. D. Tomás del mismo 
apellido, y casado con una hija de nueatro 
antiguo amigo particular el Sr. D. Jofé Se-
daño, á quien, como á toda la familia dél 
difunto, damos nueatro sincero pésame por 
esa doloroso pérdida. Descanse en paz. 
— E l vapor inglés Dee. que salió ayer tar-
de para Veraoruz, lleva 6 pasajores de esta 
ciudad y 14 de tránsito. 
—Hafalleoldo enSsgua la G-rando el Sr. 
D. Felipe de Igleeiaa y de la Coba, regla 
trador de la propiedad en la expresada 
villa. 
—Coa rumbo á Veracruz BO hito á la 
mar, on 1» tarde de ayer, el vapor america-
no C.UjtfPuebía, coa carga general y pa-
6í.j >rcs. 
—Por el último vapor-correo de la Pe-
nínsula, se ha recibido la tríate nueva del 
fdlleolraiento ocurrido el 10 del paaado mea 
do marzo en Llanea, parrrcqula de San 
Pódro de Pria, del aprociable Sr. D. Vicen-
to Argüelles y Alonso, hermano do nuestros 
amigos loa Sres. D. Rsmon y D. Agustín. 
E l difunto, aunque retirado de eata Lila 
hacía algún tiempo, residió muchos años 
entre nosotros, perteneciendo a l comercio, 
y oomo BUS hermanos, supo captarse el 
aprecio y laa simpatías por las bellas pren-
das que le adornaban. 
Fría, sa pueblo natal, deba á los señores 
ArgüoUea Inmensos beneflrios, pues han 
oansügrado á su fomento parte de la fortu-
na honroaamonto ganada en largos años de 
laboriosidad en este país, en el que siempre 
han dUfrutado de general caümacion, y ea-
tamoa seguros qne tanto allí coma aquí, la 
pérdida que acaba de experimentar la muy 
aprociable familia de Argüsllee, habrá sido 
geoeralmente sentida. 
Por nueatra parte, envlamcB á la familia 
del difunto amigo nuestro Bincoro pósame. 
Doscanae en paz. 
E l lúaea de la preasnta semana salió 
da Cienfuegoa para Santiago do Cuba la 
excelente compañía dramática del Sr. Pll-
dain, que con tan buen resultado ha traba 
Jado en dicha ciudad por espacio de cuatro 
meses. A propósito de dicha compañía, dice 
E l Fénix de Clenfuegor: 
"Coc verdadero cariño faé anoche dea 
pedida la compañía que dirige el primer 
actor nueatro particular amigo el señor 
Pildain. 
Concluida la representación de L a P a 
sionaria, fué tal el entusiasmo del público, 
que acompañó con la orquesta á los artistas 
haeta el hotel América, tributándoles In-
numerables vitorea y aplausos-
E l pueblo de Cienfuegoa demoatró ano-
che palpablemente su entnaiaamo por Pil 
dalo, y éste á su vez, emocionado en alto 
grado, no sabía de qué manera hacer ver el 
agradecimiento en que rebosaba BU alma " 
—Procedente de Tampa y Cayo-Hueao 
entró en puerto, en la tarda d^ ayer, el va-
por amorloanoaíoíscoífó, con 30 pasajeros. 
Ewte buque se hisso nuevamente á la mar 
en la mañana de hoy para los puertos de 
eu proo&dencla. 
— L a economía da navegación "que resul-
tará cuando se abra el canil de Panamá, 
está calculada en mlllaa de 25 al grado, y 
os la Bigulente, coa relación á loa pan toa 
quo marcamos á continuación: 
Do Lóadrea ó Liverpool á San FeanolEco, 
3 500; del Havre al mismo ponto, 3,300; de 
Burdeos ó o l Havre á Valparaíso, 1,400; de 
Lóodrea á laa islas Sandwich, 2,800; de 
N e w York á Valnaraiso. 2 700; al Callao, 
3 300; á Guayaquil, 3,850; á San Diego, 
4.700; á San Francisco, 4,700 y 4 800 á Van 
Ooav<?r. 
— E i vapor francés Ville de Brestqne salió 
de Paerto Rico el 6 por la noche, llegará el 
10 y zarpará á las pocas horas para Vera 
cruz 
—-Sogun noticlag oficiales recibidas en el 
Gobierno General, ha eido capturado por 
la policía de Sagua la Grande nn Individuo 
que el día 9 dalpKeado meo había asesina-
do á ann mnjer- Et criminal faé pneBtO á 
dlspocioion del Jasgado correspondiente. 
— E a ol potrero Vaquería, ubicado en 
Sagua, fué muerto de una puñalada, en la 
mañana de ayer, uu individuo, por otro su 
jeto de au clase, que faé reducido & prieion 
— E l vapor español Hernán Cortés, salló 
el lúnes 5 del actual do Ponce para este 
puerto. 
—Ha sido baja en el eoouadron de la Guar 
día Civil de Cienfuegoa, por regreeo á la 
Península, el teniente D, Luis Morell ; 
Sánchez. 
—So ha antloipr.do el regreso & la Penín 
aula al alférez do I fartería D. Francisco 
Ca?ado Cidrain. 
—Dice E l Correo de Mdtánzas: 
" L a zafra va tocando á su término. Cau-
sas múltiples han hecho que el resultado 
de eila no haya sido ol que se esperaba al 
comsnzar la campaña, y qua comparada 
con la dol año uníerlor tengamos una mer-
ma de un 10 & un 15 por ciento. 
Este hesho unido & la baja de la produo 
clon do azúcar de remolacha ha de influir 
lieceeariamente en los precioa qua hoy ri-
gen ea los mero.tdos consumidores, y hacer 
que éntüB de mucho éstos toagan un alza 
aotabla, hecho obaarvado también el año 
pisado, y que ha do vailfloarao en éste con 
tanto máa mot'vo, cuanto que el conenmo 
va en aumento y la producolon ha dismi-
nuido. 
Segau noticias han terminado por com 
plato au zafra los siguientes ingenios: Cen-
tral Mircodltaf-; Lulas; S^n JOEÓ de Ltjsos 
te; Victoria da Navarro; Aosna; San Caye 
taño; L a Roca da Móntelo; L a Luisa de Mo 
llucr; Europa; Santa Elena; Ignacia; Santa 
Rita de Ibarra; Triunvirato; Dominion; 
Apolo; Jesús María; Vista Hermosa; San 
Miguel de la Gaardla; Ramoncitc; Osado, y 
Guadalupe." 
—Ha falleoido en Reua el conocido maes-
tro compositor Sr. D. Antonio Reparáz. 
— L a Gaceta de la Marina dice que pues-
to que ol anunciado viaje de la Blanca se 
aplaza hasta mayo, sa prorrogue algún 
tiempo más, y que suslituya & este barco 
viejo uno de los nuevos quo eatán en cons-
trucción, como ol Castilla 6 el Navarra, á 
fin do que sea un buque moderno el encar 
gado de pasear el pabellón eapañol por los 
marca do Oriente. 
— E l conocido editor francéa Hetzel fálle-
cló on Pmíe el 17 de marzo próximo pasado. 
— E l consejo de gobierno de lo marina ha 
heoho la adjudicación del crucero de pri-
mera clase ftlft casa Thonsoa, que os la que 
ha presentado propoeioionea méa vontajoasB. 
Eí general B jrangor unió éu voto al do la 
mayoría del concejo, formada por loa almi-
rantea qne lo constituyen, pero no resolvió 
en defbltiva esta importante asunto hasta 
conocer la opinión de BUS compiiñercs de ga-
binetes 
tán forradas de negro, también con arabes-
coa y dlbujoa de plata. 
S. M. agradeció mucho tan bollo presen -
te y prometió, así qua el estado de su ánl 
mo lo permitiese, estudiar algunas ea el 
piano. Estoy segura, les dijo, que me han 
d<a consolar y de que oaa música será para 
mí la máa bella do cuantos conozco. 
La Fiimilia Real es muy apasionada de la 
fflú¡3jc;i: la lofanta Eulalia toca coa perfjo 
clon el plano, el arpa y la guitarra y canta 
con la mslma maeatila piezas de la escuela 
italiana y canciones andaluiaa qno se aacm 
p»ña con la gnitarra 
La infanta Isabel gusta mucho da tratar 
á loa nrtístns, aabisndo el culto que el emi-
nente profesor de violin D, Jesús Mcuaate-
rio profesa á M&zart, cuyo quinteto ejecuta 
on laa eericues do qua ántes he hablado, 
onn el amor y el sentimiento más profun-
doi-, sabiondo, digo, el culto quo rinda Mo 
n-ifiterio al gran Mozart, quiso hacerle un 
r?galo digno de él: cuando visitó la Expo 
sicion de Amberea enconti ó una bellísima 
figura vaciada en bronco y que representa á 
Mozarfc de edad de nuevo añoa tocando el 
yiblin: la figura tiene medio metro de altu-
ra, y ea original del famoso escultor Ba-
rriás, quo ganó la medalla de honor en la 
última Exposición de Parle: la infanta com-
pró la figura, y pidió de ella un nuevo 
ejemplar, trayéndoee los dos á España. 
Mandó en seguida llamar á Monasterio, 
y le dijo: 
-Reciba usted oomo recuerdo mío y co-
mo culto tributado por usted y por mí 
al ilustre compositor, este retrato de Mo 
zart. 
Poco deepuon de regresar el agraciado á 
su casa, recibió el donativo, y con él un 
sobro tlmbr í'.ty coa la ooron.i real: dentro 
Yoaía ana hoj» de papel satinado y con las 
Loa Sres. Ñivo . Barrió y Cana'.ojaf vota 
ron á favor de la caja Taames Irán W^rk? 
E l crucero que ha da construir la casa 
Tannson tendrá laa condiciones elguientfs 
Eslora, 95 motroi y medio; manga, 15 25; 
pucitai, 9 60; calado medio, 9'10; velocidad 
ala tiro forzado, 18 millas y medía; coa tiro 
forzado, 20 millaa y medí»; radio de acción, 
12,000 millas, á 11 por horr.; máquina, 
11,000 oab&roe de triplo ospanslon; despla-
zamiento, 4,300 tcnoladar; tiempo do OOM-
trucnloa, 15 meses; armEmento, 4 cañones 
de 20 nentímetroa, 6 de 12, 6 de tiro ráot 
do úa G libras, 4 ametralladoras de 0 25 y 
2 de 0 11. 
Con un andar do 10 millas tendrá carbón 
para 50 di**, y á todo^ndar para 2IG ho 
ras. E u carboneras llevará 1,100 tone]a 
daa. E l peso de su cubierta protectora se-
rá de 640 toneladas. Precio del buque. 
243,000 Ilb-as esterllnaa. 
L a referida ca'ja Thonson ha ofrecido en 
carta dirigida al general Boránger hacer 
uno rebaja de 7,000 libras^ trabajar en eus 
astllleroa con luz eléctrica. 
—Reaoluoiones dol Ministerio do la Gue 
rra, recibidas ea el Gobierno General, por 
vapor correo Is la de Cebú: 
Concediendo retiro personal al teníante 
D. Wenceslao Pinado Huldobro. 
Destinando á or=te ejárcito al médico 2? 
mayor personal don Narciso Núñez de 
Prado-
Promoviendo al empleo de alférez á los 
sargentoa primeros de guardia olvli, D. Vic-
toriano Lorente y don Camilo González 
Duran. 
Concediendo rograno á la Pertínsula al 
teniente D. Nicolás Yero Férez. 
Disponiendo aa Incluya en escala prefe-
rente al pasa á Cuba, al alférez D. Pedro 
Peñas Padilla. 
Negando el pase á eate ejérelo al alférez 
de Infantería D. Frustuoso Mendizábal Do-
mínguez. 
Disponiendo se iucluya en escala prefe-
rente, el poso á este ejército al alférez D. 
Antuaio Torralba Bárceua. 
Idem al Idem don Francisco Daaglada 
Mena. 
Concediendo regreso á la Penínaula al 
teniente D. Rogollo Lozano Mérida. 
Manifestando no dictar providencia al-
guna que coarte las facultades de la Au-
diencia de la Habana al resolver las com-
potenclaa de la jurisdicción ordinaria y la 
de Guerra. 
Disponiendo que al teniente D. Juan L l 
ron Melero, no sufra los efectos del décimo 
de la escala, para contársele el tiempo de 
residencia en Ultramar. 
Concediendo gratificación de 250 pese-
tas anuales al jefe encargado en Cuba de 
formar las roclamaciones por todos concep-
tos del prirsonal de la caja de Ultramar y 
coialaii n liquidadora. 
Idem regreso á la Península al celador 
2? de fortificaciones D. Eduardo Eohava-
rría Echevarría. 
Idem al ayudante 3? do la brigada sani-
taria D. Doroteo Segura Expósito. 
Idem al módico mayor del cuerpo de 
Sanidad Militar, doa Narciso Falcó y Bur-
go ali. 
ídem ua año de reengancho al sargento 
segundo de guardia civil, D. Benito Martí-
nez del Val. 
Idem al Ídem, Leonardo Lasaga Mira-
lies. 
Coafirmando en el empleo de capitán 
de milicias á don Abelardo CnateUanos 
Lleonares. 
Nombrando gobernador militar de Pinar 
del Rio, al brigadier don Jacinto Loen y 
Barroda. 
Admitiendo la dlmiaion del cargo da co-
mandante general de Paerto Pi índps al 
brigadier D. Pedro Mella Montenegro, y 
nombrando en au lagar al de igual gradua-
ción D. José Bérria Fortaoiu. 
Concediendo el pase á eate ejército en 
sua empleos, á los jefes y oficiales que figu-
ran en una relación que publicar óraos o 
portunamente. 
Disponiendo cese en el percibo de la 
peneioa de placa que viene disfrutando 
el brigadier doa Domingo de Leoa y Fa l 
coa. 
C un cediendo retiro para esta Isla al 
teniente coronel doa Eugenio Herrero 
Cuesta. 
Idem ol pase á eate Ejército al sargento 
segundo de infantería Rafael Alonen de 
Medina. 
Idem al eargente primero de caballería 
Ricardo Gamarra Elizalde. 
Idem represo á la Península al teniente 
D. Rufino Fdmández Méndez. 
I iom al ídem D. Ealoglo Fernández L a -
torre. 
Nagando reintegro do dífarónolas deeuel 
dos, solicitadas por el comandante D. Cár 
los Segara González. 
Promoviendo al empleo sapernumerario 
dü auditor general de ejército, coa destino 
á la capitanía general de Cuba al auditor 
do distrito D J o s é Ginestá y Campano. 
Couoedlendo 11 meaea de prórroga de em 
barqua sin aneldo, al teniente D. Joté Gre 
gorlo Piña. 
Negando mayor antigüedad en BU em-
pleo de sargento 1? á Tomás Gómez Ller-
mont. 
Idem continuación como supernumerario 
pur el tiempo de dos añoa al celador de for-
tifioscIondQ2l? clase, D. Basilio Suarez Gen 
ZálO/E. 
Negando el pasa á esce Ejército al tenida 
te D Miguel Saleado González. 
I lam al alférez D. Cándido Tooa Gar 
gallo. 
Desestimando petición de mayor antigüe 
dad hecha yor el médico mayor retirado D 
Pablo Rneda Ñuño. 
Promoviendo al empleo de alférez por 
antigüedad, al aargenta 1? de gaardia civil 
D. Miguel Martínez Nicolás. 
Concediendo relief y abono de los suel 
dos de febrero y marzo de 1885, al co-
misario de guerra D. Francisco Moreno 
Vpllar. 
Idem ooníinusslon an el sarvicio ol sar 
genio 1? de guardia civil Benito Vera Ga 
rsnyoa. 
l iem cruz de la olaso del mérito mi-
litar á loa alféreces graduados sargentos 
loa. D. Daniel Porras y D, Enrique Ver-
gara. 
Dlaponlondo quedo sin efaoto el destino 
á estaejórolco del taaleata D. Daalol Raíz 
López. 
Maaifeat&ndo la satisfacción con qua se 
han visto loa servicios prestados por el brl 
gadier Jefa da E . M. del ejérolto de esta la 
la, D. Lula Roy de Lluis. 
Concediendo retiro provisional al ta-
niente D . Manuel de las Cajigas Pinl 
líos. 
Concediendo reoompEnsas á favor del efl 
cloré individuos de tropa qua aa distinguía 
ron en la pera ae ación do la cuadrilla capi-
toneada por Nloasio Mirabal ea el sitio de 
nominado L a Piedra. 
Idem del oficial é iadlvíduos que se 
diatinguieroa en loa hechos da Manicara-
guz. 
Concediendo dispensa al presentar au 
partida do casamiento el alférez D . Pas-
cual Rico 
Idem pensión á D* María de las Merce 
des Teuma y González, viuda del oficial 3? 
de adminlstraoion militar, D. José Iroazo. 
- E n la Adminiatrosion Local do Adua 
de estís puerto^ ee han recaudado ol 
lía 5 do ab;il: por iíkiraetipil Rrancol» 
iofi: 
Eaoro . ... $ 23,334 70 
Eaplst>> . . . . $ 209 28 
Ea bllletefl $ 3,603 03 
Idem por icipacsíos: 
Ea o n i . l $ 2.282 06 
armsa xealee: ea 1» parte superior había 
esta lacónica y espre&iva dedicatoria, es-
crita y firmada ea clara y autógrafo letra 
inglesa: —"Al mejor intérprete é imitador 
de Mozart 
I S A B W . DK BORBON." 
E l precioso bronca sa halla expueeto en 
la tala do honor de la oaea del Ilustre fon 
dador de la "Sociedad de cuartetos" don 
J^Rua de Monaatario, para que le admiren 
sua amigos. 
E l último cuadro del ilustre pintor hún 
garó Mankacsy representa "Lo muerte de 
Mozart": algunoa amigos del gran compo-
sitor están cantando ol Eequicm, que aca-
ba de eBcribii: Mozart no quería morir, ein 
haberle oido ea la tierra. 
Munk^cay ha colocado el lienzo en eu 
mpgnífico salón; cada ñocha haca ocultar 
tras nna cortina algunos arriatas, qua can 
can el mismo Bequiem, y obsequia á la brl 
llanta concurrencia que va á admirar su 
cuadro can una ceno espléndida: el cuadro 
del artista húngaro, es ea París la gran 
emoción del día. 
» * 
Se preparan los bailes de Carnaval, con 
más animación que otros años: ayer 21 tu-
vo efecto en el Real el de la Asociación de 
Escritores y Artistas que estuvo brillantí-
simo, según costumbre: en los palcos la 
eróme de la sociedad madrileña: todo el 
abono ea sus sitios respectivos: preciosos 
trajes en la sala: las damas adornadas con 
halajas do gran valor; el órden completo, 
hasta la hora del descanso; pero después 
de la cena, demasiado animación, por lo 
ocal sa retiraroa todas las señoras, según 
ea costumbre. 
Se dice que los bailes de niños estarán 
u «i iiriir.e s: eé de algunas señoras que 
han podido los figurines de Isa operas [ 
C O S I S B O B X T S U L W J B H O . 
FRANCIA.—Paris, 28 de mareo.—En la 
Cámara de Diputados se está organizando 
un grupo de libra cambistas. Les jefes del 
movimiento p*n MM. Pasay, Guyot, Laian-
de, Achard, Fanre y Dubal. Han publica-
do un maaillcoto pidiendo la abolición de 
los derechos protectoras, qne eegun di-
cen, opriman á los trabajadores y consti-
tuyen un obstácnlo para el desenvolvimien-
to del comercio. 
Parts, 29 de morzo.—Varios per'óiieoi 
franceses acusan ol príncipe de Blemaik de 
haber promovido y fomentado los desórde-
nes en Bélgica, y aconsejan á los belgas que 
estén prevenidos contra el canciller alemán. 
L a liga belga republicana de París h» con-
vocado una reunión de todos los obreros 
belgas qce actualmeato trabajan en Fran-
cia, á fin da prestar auxilio á sus hermanos 
da Bélgica. 
Mr. Gróvy, prosidente de la república, ba 
firmado un decreto elevando á 37 500,000 
franco» los fondos deetiaados al socorro da 
los pobres. Nunca hasta ahora se habla 
dastmodo á eate objeto cantidad tan gran-
de. E l proyecto relativo á la exposi-
ción que ha de celebrarse en 1889 eatá ya 
preparado. E l primor crédito será de 
12 500,000 francos, y el costo total de la ex-
posición asoandará á 45 0001)00 de francos. 
Paris. 30 de marzo.—Habiendo corrido la 
noticio de quo eldiputaco Carly se dispon» 
á traslodaroa á Bélgica coa el objeto da ani-
mar á los huelguUtae, la policía ha recibido 
la órden de impedir eu salida del paía. 
Los informes recibidos de San Luis dioen 
qua los Indígenas del Senegal, qua ee han 
levantado contra la autoridad francesa, han 
roto ya las hostilidades. E a un ataque red-
olente los IcBurrectoa han muerto nueve solr 
dados franceses y han herido treinta y dos, 
Vaa á salir á toda priea refuerzo? de Tolón 
para aquella colonia de la costa occidental 
del Africa. Los insurgentes del Senegal 
son algunos mlíos y tienen por Jefe A un ma-
rabout llamado Bondon qua predica la gno-
rra santa. 
Lo comisión de presupuestos ha rotado, 
por 18 votos ooatra I I , la ascendencia del 
nuevo empréstito, fijándolo en novesientos 
millones de francos. £1 gobierno pedia qoe 
aa elevara á mil doscientos diez y seis mi-
llonea. 
L a comlaioa de peticionas ha resuelto a-
coasejar á la cámara de diputados la autori-
zación que pide la compañía del Canal de 
Panamá para emitir ua empréítlt» bajo la 
forma de obligacioaea por lotes. 
Mr. Roehefordt y Mr. Lagaerre han sali-
do de Paria para Charleroy con el objeto do 
estudiar las cansas da la crisis obrera. L a 
policía belga impadirá á MM. R^chefortd y 
Laguerre qua penetren en el territorio del 
reino. 
Mr. Goulle, uno de los redactores del pe-
riódico socialista Cri du Peuple, ha sido 
hoy arreatado á a a llegada á Charleroy f 
conducido de nuevo á la frontera francesa. 
Las autoridades han confiscado un pariódl-
co onorqnlato Impreso en Bruselas, que se 
remitía á Parla á fia de ponerlo en olroulá-
cloa. L a policía ha impedido la reunión 
que iban á celebrar hoy loa socialistas bel-
gas residentea en Paris con el objeto de ma-
nifestar sus simpatías á los autores de las 
monifestación as que hacen en toda Bélgi-
ca. E l ministro del interior de Bélgica ha 
pedido á Mr. de Freycinet, presidente del 
consejo da ministros de la república fraace-
BO que sitúe tropas en la frontera con el ob-
jeto de impedir que loa Individuos compro-
metidos ea los deaóideaes se escapea por la 
de Francia. 
Paris, 31 de marzo.—E\ goblerao discute 
el informa da la comisión de p r e s u p u e s t o s , 
porque no da exacta cuenta de lo qne pide 
el ministro. E l gobierno no pide la e m i s i ó n 
da un empréstito de 1,466 000,000 de fran-
cos, pero quiere estar autorizado para con-
vertir en ren utas 400 000,000 do bonos del 
Tesoro que están aotuolmente an circulación 
y negociar un empréstito público da mil mi-
llones de francos. L a comisión de preeu-
puestos ha rebajado cien millones da esta 
última cantidad. Mr. Sady Carnet, minis-
tro de Hacieada, ha manifestado hoy á la 
comisión de presupueatoa que, si no se a-
doptaba BU proyecto do empréstito, estaba 
resuelto á presentar su dimisión. L a oomi-
slon ha convenido entóneos, que cuatrocien-
tos veinte y cinco millones de francos del 
nuevo empréstito de novecientos millones» 
se emitirían por medio de una Buscr ic ion 
público, y qua los cuatrocientos s e t e n t a y 
cinco millones restantes ee dedicarían á la 
consolidación de una parte de la deuda flo-
tanta, por la cimple entrega de certificados 
do reata. Sa ha resuelto dofialtivameate 
qua el empiéstito ee emito en rentos de 
traa por ciento reembolsable. Mr. Aadrleux 
ha sido encargado da dar el informe en 
nombre de la comirion, pero se ha negado á 
desempeñar este cargo. Los demás índlví-
daos do la comisión se haa aegodo á acep-
tarlo. Lo sesión ha sido aplazada h a e t e 
mañana. 
E i consejo municipal ha votado la suma 
de ocho millones da írauooa paro la expo-
olelon que ha da calebrarse en Paris en 
1889. 
L a oomlsion del consejo municipal en-
cargada da laformar üoeroa de la urgeaola 
do la eracoloa da un hospital dondo sean 
atendidas las personas atacadas da hidro-
fobia, visitó vorios de loa paoientes some-
tidos á Mr. Paataur á fia de juagar de los 
reeultadcw del tratamiento que reciban. La 
Comlsloa se negó á dirigirse directamente 
á Mr. Pístaur, quien está iudlgaado on vis-
ta do este prcoedimiento de luvastigacion 
secreta. 
E l senado francés ha adoptado por 173 
votos contra 107 el proyecto da ley sobre 
la enseñanza laica 
Coa motivo da habar recibido el Presi-
denta do la república Mr. Grevy cartas con 
omenozas de violencia, se ha aumentado la 
fuerza que da guardia al palacio da Elíseo, 
donde reside el Jefa del Estado. 
Les funerales da la condesa da Cham-
bord co calebraroa el dia 3 do abril. E l 
emperador de Auotrla sa hará representar 
on ellos por su sobrino, y el Papa enviará 
ua delegado espasial del Vaticano. Mucha 
gente visita el cadSver expuesto en la ca-
pilla ardiente. 
Según leémos en uno de los últimos nú-
meros del Courricr des Etats UMs que he-
mos recibido, han causado profunda Impre-
sioa en loglatsrralaa noticias recibidas de 
los experimentos verificados en Francia 
respecto á los torpillaros. En la Cámara 
de loa Comunes, Lord Beresford, haoiéndo-
ee eco da lo preocupación general, ha pedi-
do al gobierno qua toma todas las medidas 
neceearlas para oocsarvar la preponderan-
cia declaiva da la marina britáalca. Uaa 
gr&a cueatioa naval está hoy puesta e a la 
órden dal dia: sa formula ea do? p a l a b r a s 
Torpilleroó ÁGoraeado. Mr. Charles Bares-
ford créa qua el torpedo ha muarto a l aco-
razado, y por conaiguíante, sa dadora par-
tidario de los torallleroa y de los cruceros 
de rápido andor. E a Francia, ha dicho, 
se ha entrado en esta vía y se han suspen-
dido las con el: nocí one a de buquea acoraza-
dos pora aumentar el número de torpille-
roa. Eata ea también la opinión de Lord 
Georgo Hamilton, primer lord que fué dol 
almirantazgo en el minutario presidido por 
Lord Sallsbury, y su gran competencia en 
la materia da ua groa paso á su decla-
ración c 
Gorrespondenola del "Diario de la Marina" 
Nueva-Tork, 25 de mareo. 
Por fia ho abierto los ojos el Congreco 
enta la necesidad de dictar alguna medida 
más en bega: la domadora de eerpientes de 
E l Oran Me gol, la princesa da la misma 
obra, el gran visir, el inglés, el príncipe y 
todos les demás personajes de la popular 
opereta de Audran, loa veremos en minia-
tura ea los teatros de la Zarzuela y de la 
Comedia: nna de los disfraces más de mo-
da ea el de doctora, qua viene á ser como 
una graciosa burla del nuevo porvenir, que 
Begun la opinión de muchas mujeres ee 
abre para nuestro sexo: la doctora lleva 
foldas certas, medios de sedo, lindo zapa-
tito, corpino que dibuja muy bien el talle, 
y alto aombrero de Plerrette, además de 
unas eaormea gafas de oro montadas ea la 
aarlz, y da uaa grande y rizada peluca ra-
bia. 
Entre las personas mayores habrá cenas 
y música las aechas da Carnaval, siguiendo 
las mesas de juego, que en algunas tertulias 
ocasioaaa grandes brechas en lo fortuno do 
los asistentes: es tal la pseicn del Juego que 
se ha desarrollado, que hasta las jOT jnea 
do muy pocos años ee eieataa á laa mesas 
de lo veinte y una, ya que no sa atreven á 
hacerlo á las de treelllo 6 eoaríé: en estas 
hay noches que ee pierden b^sta algunos 
miles de pesos. 
Se dice que la reina Cristi >. pisará la 
primavera en Aranjuoz, acompañada de 
BUS hijos, y que con este motivo ira á aquel 
real sitio gran parta da la M l o t o c r a o i a : 
parte de la familia real dejara también á 
Madrid, no bit n sa verifique el enlace de la 
infanta Eulalia, y una de las primeras será 
la condesa de Paris, para ocuparse en los 
preparativos de la boda de BU hija la prin-
cesa Amelia con el duque de Braganza: es-
tos jóvenes prometidos ee hallan ahora en 
Cannes con el conde de Paria, y se unirán 
en breve ante los altares. 
qaa ponga ooto al abaso ya generalizado de 
laa hoelgiB como arma y recurso da qna Be 
valo el trabajo para amedrentar al capital. 
Tanto se habían extendido por el país las 
huelgas voluntarias 6 forzoaaa, diotadas las 
últimas por algún reaoripto da tal 6 cual 
awíolaoion 6 liga do obreros como Ultimá-
tum lanzado & tal ó cual fabricante ó sooie 
dad manufacturera, que ao rosautí&n en ge 
neral la industria y el comercio de todos loa 
Estados. 
L a huolíía do loa opoiviricadel farrocarril 
Miasonri Paciflo no ha terminado túa, y 
ayer oourrieron en St. Loula y otros pantos 
de la línea algunos desórdenes y denmanea 
que h l o U r o n noceearla la IntarvoDCiou de la 
Policía, Esta prolongada huelga y otras ft 
quo me ha reto-ido en cartas anteriores, sin 
contar con las que posteriormente han ocu-
rrido en otros puatoa, han debido llamar la 
atenoion de los legisladores ¡de Washington, 
y ayer Mr. Anderson, Ra presentante por el 
Eítado de Kansae, obtuvo do la Cámara la 
venia de que la Comisión quo entiende en 
aauatoo reforontea al trabajo, informe sin 
pérdida do tiempo acerca de un proyecto de 
ley preosntado por el miímo Mr. Aodcreou, 
cuyo objeto es la oreftciou de no a Comisión 
oficial para el arbltramonto de las cuostio-
ñas que surjan entre el capital y el tra-
bajo. 
IMoha ecmisíon dobará constar de uuave 
individuos, que nombrará el Preaidente de 
la Rspúblloa con el asentimiento del Sona-
do, con ciertas restrlcoiones defiaidas^rea-
peoto do su procedencia, locaildad, ocupa-
ción y daraoloa del cargo. Cada Individuo 
de la Comiaion recibirá $5,000 anuales por 
vía de honorarios. Las decisiones de dicha 
Comisión deberán sor acatadas por las par-
tes cuntr insaatB3 y en caso de desavenencia 
se someterá la cuestión á un tribunal iodo 
ral, cuyo f̂ Uo tendrá fuerza de ley para 
todos loa efectos lesrales. Dicha ComUslon 
presentará una memoria anual da sao tra-
bajos al Seorefcaiio de la Gobernación. 
L a Comisión d« Medios y Arbitrios qna 
estudia el proyecto da reforma arancelaria 
de Mr. Morrison se ocupa también en otro 
aannto que está relacionado con ese pro-
yooío y que ilustra el criterio que rige en 
Washington en la elaboración de un» me-
dida de esa clase. Parece que lo más na 
taral fuese consultar las necesidades del 
país y ios requlrlmientes de la producción 
y de la industria, y aunque en la aparien-
cia asi lo ha hecho la citada comldon, la 
verdad es que hoy por hoy se sacrifican los 
datos obtenidos y las reformas indicadas en 
el proyecto á las exigsneias políticas do los 
legisladoras y á la adquisición da votos fa 
vorablos á la medida. 
Quiere deoli que Mr. Morrison se preocu 
pa muy poco de loa detalles do su proyoo 
to, y no le importa variarlos á guato da tal 
ó cual delegaolon <H E apresen tantas, o r 
tal de asegurar uu número suficionts de vo 
toa que le dé una mayoría eu fivor de sn 
proyecto. Más claro: cu su afán de gran-
jearse votos no vacila Mr. Morrison en al-
terar los términos da su proyecto, y á mo 
dlda que consulta á los Raproaeutantea de 
ciertos Estados, va aumentando ó rebajando 
los derechos sobre ciertos artículos y aña 
dlendo ó quitando otros en la lista da efeo 
tos librea. Aií ea que el proyecto de refor 
ma arancelaria va á quedar tnn lleno de 
parches, remiendios, largas y medias ane 
las, que el mismo Mr. Morrison no va á ,'CO' 
noce rio cuando lo vuelva á loor. Do modo 
que la reforma estará basada en ideas de 
política menuda y en miramientcB de parti-
do, paro no en loe prinolploa de verdadera 
economía política sobre loa quo debe fun-
darse toda medida arancelaria. 
£1 Secretario da Hacienda, Mr. Manniug, 
está postrado! con un amago de parálisis, 
efacto de la asiduidad con que se ha dedi-
cado á las árduaa tareas de su ministerio. 
Hace doa días que al subir la escalinata de 
la Casa Blanca le dtó un vértigo, y desde 
entóncea inapira el estado do sn salud té 
ríos cuidados. Si se agravase oí ataqne, 
la pérdida posible de Mr. Manning sería un 
golpe terrible para el gobierno de Mr. Cle-
veland, ají como para el partido domocrá-
tioo, pues el Secretario de Hacienda ha ad-
quirido la justa reputación de ser un eco-
noniata de primera fuerza. 
Entre las medidas que se han diaoutido 
últimamente en el Senado, ha figurado un 
proyesto do loy que presentó el general Lo-
gan, cuyo objeto es aumentar las fuerzas 
dal ejército regular de la República, po-
nlóndoías sobre un pió de 30,000 hombres, 
en vez d« los 25,000 do que hoy ne compoae. 
El general Logan apoyó ol proyecto con 
mucho calor, didendo que era un baldón 
para una nación do la potencia de los Esta-
dos-Unidos ol no tiuer un ejército respeta 
ble; pero la medida ha sido fnartemunto 
Impuguada por varios sonadores quo opinan 
que las tropas de línea con qua hoy cuenta 
la República son más que suficientes para 
sus noooBldadoa, IUB cuales sa limitan á pro 
teger las fronteraí eonira las depredacio-
nes de loa indios. E l senador Hale, del 
Estado de Malne, fué uno do los quo más 
combatieron el proyecto. E l ganoral Lo 
gan replicó á su diecurso, diciendo que si 
algún día el Canadá quería amar camorra 
can motivo de las patquorías, unna caauíos 
canadenaos podrían llegar á apoderarse del 
Fuerte Preble que hay en fd Sitado de 
Mftino. 
—No creo que pudieran llegar al Fuerte, 
dijo el senador H»le. 
—-¿Qiión se lo impodiríat preguntó el 
general Lngam. 
— E l pueblo. Con ejérolío ó sin ejército, j 
nunca loa canadensos podrían apoderarse 
d» Portland, replicó con orgullo el senador 
del Estado de Malno. 
—Siguiendo esa teoría, dijo mortificado 
el veterano, no necísitamos ejército. Si re 
cuenta con el pueblo eu absoluto para de-
fender el país, entóncea euprimanso de una 
vez las tropas rognlareí; pero ti h&niüa de 
tenor ejército, tengamos al méüos un ejór 
cito respetable. 
A nadie so la ocurrió preguntar al gene-
ral Logan si en an juicio el aumento de 
cinco mil hombrea haría el ejórelto da loa 
Eatados-Unidoa muy respntable. Sin duda 
olvida el veterano aonader do Illinoia que 
una de laa cosas más admirables da oota 
Ropdblica ea quo ai hsga respetar aln un 
ejército respetable, y que basto una fuerza 
da 25,000 hombrea para un país qua cuenta 
55 millonea do habitantes. 
Mil y una oonjataras uo han heoh') entes 
días en conversaaionea y en comunicados á 
la prensa, acerca de la causa del deaastre 
del Oregon; poro nada positivo as ha averi-
guado todavía. Hánsa recuperadovaiiasba 
Jijas de cartasy pariódioos quo flotaban en ol 
lugar del desastre, y entre ellas había doa 
6 trea que contóaían correaoondonola espa-
ñola. 
Lo mismo que el vapor City of Boston y 
lo mismo quo muchos otroa baquea de los 
cuales nunca más ha vuelto á saberie, ae 
tsme que el vapor Bapiian, qua aalió de 
esto puerto ol doa de fibroro último con 
destino á Puerto Limón, se haya ido á pi-
qu« en alta mw, sin dejar osñal alguna do 
su desastre. Debió, ein duda, alcanzarle 
el ciclón que se desarrolló en loa prlmeroa 
diaa de fabrero, poro paraca iaortjlble que 
ninguno de los Innumar&bles buques quo 
surcan el océano entre cito puerto y las An-
tillas ne haya aviatado eso vapor ni encon-
trado remanente alguno del naufragio. Lle-
vaba el Bapilan un sólo pasajero y una tri-
pulación de 22 hombrea, con más aígunaa 
oabezan do ganado. No ee han perdido to 
davía Isa eaperanzaa de que esa vapor haya 
Ido da arribada á algnn puerto de costa 
firme. 
K. L B N D A S . 
Tüvixio D B T A O O N — E l público haba-
nero pudo apreciar anoche una voz más el 
indiscutible mérito artístico de la señorita 
Ciementiua De-Vera, durante an función de 
gracia, efectuada en el teatro do Tacón: y 
la Srta, Clamontina De-Vero tuvo como 
nunca un testimonio, pordemía hnlagiiaño, 
de cuanto la admira y catimn ese mismo 
púb.:!3o, quo llenaba las looaiidados del 
gran oolíeoo. L a concurrencia ora por ex-
tremo nnrasrosa y escogida. 
Constituía lo principal del programa del 
eapaotáomo la ópera denominada L a So-
nimbula, preoicao Idilio debido al genio do 
Bdllnl, en cuyo desempeño sobresalió da 
una manera extraordinaria Ja almpátioa 
soprano, cantando todo sn pnpal con el 
buan gusto, la exprealon y la pureza de efj-1 
tilo que acostumbra, y cspacialmenío el 
rondó final, cuya última parta le fué ñeca 
«ario repetir, á instauclaa del auditorio, qna 
la aplaudió frenéticamente y la J.'amó al 
proscenio shte ú cobo veces. Otro tanto 
eucadió al terminar la eaoena y vala de la 
amnbra <fe Bimrah, cuya ejeoccion fué per-
fecta. Multitud da ramilletea y palomas 
cayeron á los piós da la beneficiada, siando 
también obsequiada con hermosas coronas, 
caatoa colmados de flores y otros presentes 
delicados. 
El Sr. Masaanet tuvo momentos muy foll 
cea y fué aplaudido con entusiasmo; el señor 
PJZZÍ ae esforzó por complacer á los con-
eurrentea; á los comprimarios y partiquinos 
no les favoroció la suerte al cumplir su co-
metido y el público no lea perdonó ana fal-
ta»; y, por último, la orquesta estuvo hábil-
mnta dirigida por ol estadloao y distingui-
do dUieiunie tic. D. Andrés CaitUlo, wco 
acometió tan árdna empresa en prueba de 
admiración y almpatía hácia la acñorlía 
De-Vere. 
Mañana, jnéves, aegun hamos annriciado, 
ea repetirá ' Un bailo in nwschcra, á banefi 
c'o del tenor D. Augal Maspauat, que ae 
dirige al público an los térmlaoa aigulon-
tee: 
"En correapondouala á las múltiples aten 
oionoa y mueatrae de aprealo qua me ha 
dispanoitdo el aiompre galante y bondadoso 
r.úb'leo habiucro, pláceme elegir para mi 
fanoloa da gracia una obra qua él mismo 
ha acogido con aumo agrado y on la cual 
brillan con todo su esplendor el talento y 
las faoultadcn de la artista laureada señora 
D* Matilde Rodríguez de Rodríguez, que 
noble y geaerosameate ha accedido á mis 
fcúpUoas, prestándoma sn valiosa coopera 
don. Por tan señalado favor, la asociación 
artíatica do quo formo parte se compromete 
á avudar á la distinguida señora manciona-
da en la función que dará á los señoras so 
cloa del Círculo Habanero. 
Á loa catalanes y balearas tengo el honor 
de dodicAr mi priícitada fanoion de graote, 
y también á ese mlomo público que me ool-
ma de Inmarecidos aplausos y hada el cual 
guarda mi corazón la más profunda grari-
tnil.—Angel MassaneV 
Loa precios quo rigen para asta función 
no aon exíraordín&rlos, siao los mismoa quo 
ha venido cobrando la empresa desde ol 
oomlenzo de l * temporada. 
ASOCLAOIONT DK MADRES CATÓLIOAS.— 
El Fáb¿do próxírnu, 10 del oorrianto maa á 
las 7i do la. mañana, empozará la miea con 
plática y comunión general á intoneion de 
las oenoras Aaooladaa an la iglesia del Es-
píritu Santo. 
PÜBLIOJ. CTONES I L U S T B A D A S — A y e r , 
por el v^por Lila de Cebú, recibió la libre-
ría do D. Miguel de Viüa dos números de 
La Ilustración Española y Americam, oon-
tanlundo hermosea grabados da acta&lidad, 
antro ollcs un parfecto ¡retrato del Exoeien 
tísimo Si-. Q-enerai C&lloja, nuaítro dígníel 
ma Gobernador General, y un dibujo de 
una plana que repraeaata el matrimonio do 
los infautea D? Eulalia da Borbon y D. An 
tonlo da OriBana, donda ae van en segundo 
término á SS MM. la Raina Regante Doña 
Cristina y D* Isabal I I , y al Duque de 
Montpeneier. 
Teimbian se ha recibido en el mismo ea 
tableoimiento el número décimo <lo L a Mo-
da Elegante Ilustrada, que aparte de mul-
titud da grubadoa en negro acarea de ira 
jaa, capotas, aombrilias, abanicoa, peinadoa, 
etc., traa un bonito figurín iluminado que 
representa trajaa da pasao, da viaita y de 
calla. 
Eu la parte literaria publica el soneto 
qua á continuación reproducimos, dedicado 
ñor el poeta Grüo á S- A. R. la infanta 
D» Eulalia an sus días, ántea tío su boda. 
Dios así: 
"Dol alba frasca en el albor galano 
Vnelvo á lucir de vuestro nombra el día, 
Y osai están oüilantea todavía 
Loa daaprjoa dol Ray, da vueatro hermano 
Del corazón ul insondable arcano 
Aúa tiene para vos melancolía, 
Y del vínculo dlérala Ja alegría 
Por var de cerca al qua llamáis en vano! 
P/óxlma ya da vuestra unión la aurora; 
E l pá ido azahar y ol blanco voló 
Lo« anubla Ja pona quo os devora! 
¡Paro aunqua A fonso se alejó dul suelo, 
Sagura ostad que an la solemne hora 
O Í basará eu aombra desde el cielo!" 
SOLIOIXÜD.—3a nos auplloa llamemoa la 
atenclou háda un anuncio que aparece en 
otro lugar, eolicltaado á D. José Egoandon 
Miar, natural, de Aítúrlae, pura asuntos de 
familia. 
BIBLTÍITBOA I N F A N T I L . — H a llegado á 
nueatra masa el número 8? del periódico 
qua con eata titulo publica namanalmante 
nnaetro amigo D. Fernando Urzaia. Trae 
mateilalea apropiados ¿ loa pequeños lecto-
ras para quienes ee publica, y entre aque-
llos, cumpliendo lo prometido en números 
anterioreo, un» biografía da Felipe I I , de-
dicada al niño Padro Guevara, que en IOB 
bailas infantlle» del Casino y la Colla, lució 
ol traje da dicho personaje. 
F I E S T A BULiGrosA.—Huy ha comenzado 
an la igíafiia da la Merced el solemne nove-
nario misión que actualmente ae tributa en 
ol mlemo templo á la Santísima Virgen de 
loa Dolores, y continuará en lo diaa anb-
slguieutes, en ol órden que indica el anun-
cio que acerca de esos cultos so publica en 
la sección vaspectiva. 
L A ILTTSTÍUCION NACIONÍL —Por con 
daoto de aa activo agaatíi an asta ciudad, 
hemos recibido el número octavo del tomo 
cuarto do tan Impórtente revista. Contiene 
10 siguiente: 
"Qrabadoe: Estados Unidos da Norte 
Amódfia: detaJlea de la puerta principal del 
Oapit lio ¿a WaehlngtoD; partida del puer-
to da Palos pera el desoubrimiento de Amé-
rica (ilo fotografís).—Excmo. Sr. D. Emilio 
Calleja, Capitán Ganaral de la Isla de Cu 
ha.-Aquilea herido (escultura en yaco da 
D. A . Díaz y Sánchez).—El Cid en la ba 
talla do la Aloudla.—Marina de guerra: el 
crucero Isabel I I , botedo al agua en al 
Ferrol el 19 da fabtaro último — E l juglar 
marroquí. 
Texto: Crónica —Partida de Colon d«l 
puerto d a Paloa, para efectuar el deaeubrl-
mianto dw Amárloa,—Exorno Sr. Teniente 
General D. Emliio Calleja, Capitán Gene 
ral do la lela da Cuba —Bibliografía del 
Marqués de Sautn Cruz da Matcenada, por 
D. Luia Vláar. L , vida amarga, por don 
Adolftí Lianoa.—Boaquejo de un viaje his-
tórico ó inatructlvo do un eepuñol en Flan-
dea, por D. Martin de loa Hsros, libro ex-
tractado y comentado por el general don 
Tomán O'Pnjan y Vázquez, (continuación). 
—Aqailas herido.—El Cid en la batalla de 
la Alcudia.—El crucero de guerra Isabel 
11 -E l juglar marroquí.—La defensa da 
Goroua (poesía) por D. Manuel Campos 
Si.lcea.—Correspondencia con los auaorlto-
Loa bienhechores, por D. Eduardo 
de Palacio.—La dobla victo (fantasía) por 
.D Jnau Valora da Torcoo.—Agricultura 
razonad», por D. Paator Pórca de Sala — 
Anuncios.—Eopeotdoulos, por D. Joeó de 
Siles. 
La anecrloion continúa abierta en la 11 
braria de Sala, O'Roilly 36; en la OaUíia 
Literaria, Obispo 32; on la de D. Hipólito 
Vllls, O'Roilly 21, y eu la agencia general 
del porlódioo, Ofioloa 7, donde también se 
venden números sueltos. 
BASÍOS DB M A B , — LOB de San Rafsel, 
propiedad del Sr. D, Franoiooo Castilla se 
abren al público desda m&ñana, juévea, 
pues anuqua todavía no estamos propia-
raonta en la época da ellos, ae ha anticipa-
do un poco la temporada aocediondo áloa 
deseca qua han manlfeaí&do algunat1, fami 
jlaa Dicho eatiiblaclmlouto balneario se 
hs dletlnguldo eiempre por el esmero, aseo 
y órden que BUI hr.oa observar au citado 
propietario, Vénia el anuncio inserto en 
otro lugar. 
Los ECHEaABAT,—Según dica un diario 
madrileño do reciente focha, en la casa del 
aplnu4ido autor dramático don Miguel 
Echagaray se celebró últimamente una gran 
fiesta qua no podía cor más simpática. 
Tenía por objeto aolemnizar el ootcgéai-
mo cumpleaños da la respetable señora que 
tiene la dicha do sor madre do esa familia 
da mujerea h&xmosao y da hombres da ta 
lento que han hecho famoao el apellido 
Eohfigaray. 
Aíistiarou la numeroaa famlüa de la feliz 
octogenaria, varlaa dlatiaguidas aeñoras y 
HOñorltaa y algunos amigos íntimos, entre 
ios que ua hallaban Mario, Seüés, Vital 
Aza, Ranwa Carrion, Julio Vargas y otros 
Sa hizo múalc», y se derrochó tanto in-
gjcio como podía espirarse do aquella ae-
ieota ro unión. 
E L C A B A L L O DK V X T O B . — E l origen da 
esta expresión y unidad de medida, que re 
presenta la fuerza naoeearia para levantar 
un peso de 75 kllógramoa á un metro de 
altura en un segundo, en muy euriooo. 
En la corvecaría do Wltebread hizó Watt 
la aplicación de sn máquina da vapor, par» 
reemplazar una noria daoülnada á la eleva 
clon de «gne; el cervecero quería obtener 
con el vapor ©1 mlcmo reaulíado qna con 
sna caballos, y propuso á Watt hacer tra 
bsjar un caballo durante una Jornada de 
ocbo hor?.B, y banar sobra el poao del agua 
elevada eu esto tiempo al trabsjo del caba 
lio de rapar. Acopió Watt, y entóucas el 
cerveoaro escc^ló al mtjor da ena oabullcs 
y le hizo trabajar durante disho tiempo sin 
descanso alguno, y tin preocuparse do si 
podría hacer el mismo esfuerzo muchos ¿las 
! canaaoutivoa. E a dicho tiempo el caballo 
elevó 2 210,000 kllógramoa á un metro de 
altura, ó eoa por término médlo 73 MIÓgra 
moa do agua por sagundo, y ae tomó en nú-
merca redondea 75 kllógramoa, trabajo au-
psrlor al quo pnedo efectuar un oab&llo de 
aa-igre. 
HBÍ.BNANI.—La hermota óuera de Verdl 
qna nú ea titula ee pondrá arTesceda el íú 
naa Inmediato, á bdnefioío del aplandído ba-
rítono Sr. Eorlqua Fogiiaoi, estando e) ta-
pe! Elvira á caigo de ;a dfstíngolda nr-
tlaía Sifi. Da Matilde Ridri^tez üe fiodri 
gaez, que genarosamanto toma parto en la 
representación 
CÍBCÜLO HABANJBBO.—Sagun ¿a nos co-
munica; dicho Instituto dará á sus eosloa, el 
miércoles próximo, una fancion sobresalien-
te, en ti gran teatro de Tacón, y más ade-
lante oelebrsrft en el mlamo un concierto ea-
ero. OnovíG ^'¡rarjnífi publioarémos el pro-
gcamit de una y otro. 
MANTOS Y CUPAS.—Msñaua, jcéves, pe 
representa por jorimera vez a n el teatro de 
Iryoa, en laa respectivas tandas de laa oohíf, 
las nuevo y laa diez da la ñocha, la preciosa 
zarzuela en tras actos, de ooiturabrea corta 
aanaa y populares dal algia X V I I I , titulada 
Mantos ycápas. Eata obra, dal orte da E l 
Barbetilio de Lavapiés y Pepe Hillo, está 
basada en el famoao motín contra Esquila-
ohe, promovido por au decreto recortando 
las oapaa y prohibiendo el uso da loa m&n-
toa, y merced & lo oaal so produjo la oáida y 
al destierro del famosf) ministro da Cárloa 
I I I . Lamúdca y ol libro da MantQS y ca-
pas eon praeloeoa. En au interpretación 
coman oarte los principales artistas da la 
compañía. 
VACUNA —Sa admlDiatrará mañan?, jcó 
vea, de 11 á 12, enh-a altea da 1» Real So-
eledeid Econ6mic». Dragonea 62; y también 
en la'aaorietíii de la iglaala de) Críate, de 12 
á 1, por el Lío . D. Fracoieco Royaro. 
T B A T E O i>a C E R V A N T E S . — P a r a m a ñ a n a , 
juóves, BB anuncia do rmevo en dicho teatro 
la obra titulada Las Gampr.ms de Carrion, 
en fanoionoa da t a n d a , á \¿s o ano, laa nueve 
y loa dtez, con baila al final da c a d a acto . 
D E tra! D I A B I O MADBTLEÑO —Reoieníe 
manta dimos ouenta da la prematura- muerte 
da la bol la esposa de l Jóven diplomático Sr. 
Dupuy da Loma-
Para nadia oaM* qno ia inolvidable dama 
hs muerto victimada n a rasgo /sublimo de 
c a r i d a d , t a n hermoso como al alma de aque-
lla adorable niña, que ha ba jado a i eopuicro 
cuando empezaban á eonrelj para alia, con 
ia primavera de la vida, las de l ío lRS del a-
mor y las dichas de la m a t a mida d. 
Nosotros lo hemos oído d ^ láblos da au in -
consolable paire, Mr. Bseckman, qua sea 
ba de llagar da Paria psra abrazar al ino • 
canfc áagai qua h a quedado da m a d r e , &ón 
ántea da conocerla, ya qua no ha pod ida ro 
oogar el último euspiro de la hija adorada. 
Aúa á riesgo de cometer una índiioredon, 
homo» da decirlo. 
L a víspera da oaer enferma laSra. da Du 
pn? fué una tatrdo & buscar á BU oaposo á la 
hora da salida del Ministerio. 
Al regresar á au c a s a , enconttóee á la 
puerta á una pobre mujer qua l l e v a b a un 
tierno niño en brazoa. 
En el «amblante do &qaera desventurada 
madre sa dibujaban tod&a laa torturas dal 
hambre, como &ua harapos aran clara muea 
tra da la miseria más espantosa. 
Daba el pecho á su hijo, pero la Infoliz 
criatura, no pudiendo encontrar alimento en 
aquel aeno escuálido y falto de jugos vitales 
lloraba amargamenta. 
L a mendiga, desfallecida, nublados loa 
ojos por la caranda da fuerzas y próxima 
desmayarse, imploró con voz a p a g a d a la ca 
rldad de la señora de Dupuy p a r a e l la y pa 
ra su hijo. 
L a hermosa y aenaibla j ó v e n se acordó qua 
era madre; tomó en eua brazos al hijo ds )» 
mendiga, é hizo que ésta la siguiera á au 
habitación. 
Allí recibió ia pobre dasconocida loa all 
montos qua an estado requería y loa consue-
los qua la caridad inspira siempre á las al 
mas ganeroBaa. 
Después mandó bañar y lavar á la desdi 
ohada criatura, cuyo aspecto inspiraba l&s 
tima y horror al mismo tiempo; la hizo quí 
tar íua harapos y la envolvió en ropaa de au 
propio hijo. 
Pero el niño de la mendiga se moría da 
inanieion. 
Emilia da Dupuy lo tomó en brazos y le 
dió au pacho, que el tierno infante apuró 
con deleite. 
Estaba salvado: ya la muerte no podía ca 
baraa en él. 
Pero la fiebre do ia miseria y de ia anemia 
corrían por ana venas, sin duda. 
Aquella misma noche la caritativa señora 
BO sentía gravemente enferma. 
Poco después sa le dadaraba una angina 
gangrenoaa; la ciencia ee declaró impotente 
para arrancarla á loa estragos de la enfer 
m a dad, y la virtuosa salvadora del niño des 
conocido sucumbió 
Su abnegación le hsbía aaadnado. 
No de ctra manera sucumben esas angeli-
calas Hormanafl da la Caridad quo aspiran 
la muerte junto al lecho de los apasíadoo en 
los hoapitalea. 
¡Pobre mártir! ¡Qué duloo habrá aido 1» 
muerte para ella! 
Que aata humilde rscuordo del cronista 
caiga sobra su tumba como una bendición 
de) cielo, como una fiordo porpótuo arom»! 
P O L I C Í A — E u la calla da la Industria n? 
164 falleció anoche rapantinamente el asiá 
tico Lorenzo Alun. 
—Él calador dai'barrio de Vivas capturó 
ayer á doa anjotos, uno blanco y el otro de 
color, oonooídoa por el Herrerito y Bertea, 
reapaotivaraente, como presuntos autores 
del homicidio perpetrado la ñocha dal 4 del 
actual a a el moreno Claudio Vepa, en la 
calzada dal Monta, da cuyo heoho tlauan 
eonodmlonto noesuroí loctoras. 
—Por robo do 2 paaoa plata A on trlpu 
l a a t e da una f r a g a t a amerioaus, fueron re 
mltldaa al juzgado da primera instancia de 
Baion, d.)8 maratrioes. 
—D Juan Pérez, empleado ea el ingenio 
Andrea, sito an Batabanó, fué herido gra 
vamaota con proyectil da arma de fuego, 
suponíóndoaa que el heoho fué CR«ual. 
EmBlEíllíElT̂ BIOfiOlRAPICO. 
PUADO NÜM. 67 Y 69a 
Directores Facultativos, 
S r . El. Belot. Dr. H . Bebel in . 
La imnansa maTorla del público tiene ntia idea ttíny 
ÍALU de las (laohaa; gonetalmente ee oréo que l ada ihn 
consiste en reoibír nlsrt» cantldad.de .agua sjbve ol 
cuerpo á cierta presión. Es un error y <ío wa más ¿ r a -
vea; loa auclleules qne producen es el mojoi arcuraonto 
que pud éramoa oponer y nuestra obligación como mó-
dicos bldrópatas ea liaciar )a atenoion acerca de un eia. 
tema que necesita conooimieatoa y práctica «speol»!. 
B E . K . l íf l íhOT, P K O F Í E T A B I O . 
C 439 P 3-6 
L 4 A M E R I C A , I>K J BORBOLLA Y Cf-, 
Calle d© Campéatela uiímeros 5^ y 56, entre O b r a r í a v Lampar i l l a . 
AoabamoB da recibir un grandísimo y variado imríido do joyaa de o r o y de plata, de forman mu? caprlchocaa con piezas finas y 
sin ellas. Además, nueatroa activos ó íntallgantsa oorr^Bponsalea de Paria y da Lóorfrea nos h'*n becho una remaaa da bri.larUi^ y 
zafírea sueltos, que no puedd podirea cosa mejor- Entra les pdnrjroa I03 hay doada OCHO Q U l L A T L a Há.b i A UN (¿UILIAIJÍÍ D Ü . 
PESO, muy blancoa y pfcrfeoíamante íal iadoi . -En mueble!! Uat-mon tamblan uu vailodísimu surtido da elegantes peinadores para 
si ñ^ra'', y lavabos da palisandro, nogal y mep̂ e pora esballarcr.. Camas dñ hierro y de palisandro, juegos da sala y otros muetlea, 
corhplotaihenta ntiavoé 
P R S m O M A T O K , $75 ,000 . 
B I L L E T E S E 3 T E R 0 3 , $5.00 T K A O G I O K E S E N 
PBOPOROIOH". 
Lotería del Estac 
H U E V O S , a l precio de la posada. 
T A S A J O DES P I T S H C O ohramad© 
a l estilo rfel Gamagüay . 
PAIMi- íTiSLiAS de l a fábr ica L a 
Criedla, á 4 0 o í s . "billetes la tarta. 
M E L A D O de c a ñ a á 16 cts. bi l i s 
t&f» .ta botella. 
A Z U C A R B L A N C O , superior, de 
la Svífinería de Cárdena» , á $ 1 6 0 
oro la arroba. 
¥i i io lUitQ puro, la mejor 
marca, á mu e9cu«io el grarra-
fen, en 
I i A 2 A 
NESPTUNO esquina á Campanario, 
, Telefono 18,53. 
Cn 424 P I0a 2 10'¿i 
SECCION ÜE ÍNTERES PERSONAL, 
T E Ü E R 
DÍA 8 BE ABRIL. 
San Bionlsio y sai'ta Casilda, virgen. 
Entro loa prelado i emlaent?8 quo florecieron en lo» 
priraOTos siglos de lu iglesi», f i-é ano san Dionisio, obis-
po de Oorlnto, á quien elogian los escritores antigaos 
por su celo apostólloo por BU vasta erudición, y por su 
singular grada en la predicación de la palabra do Dios. 
Tan infatigable en sng tarcas, que no satisfecho con 
surtir con loa abundantes pastas de su celestial doctrina 
á loa pueblos que encomendó Dios á su otddado, par t ic i -
paba el fuego y Inz de su caridad é llnstraotou á otras 
muchas oindades y provincias, no sdio contienas, sino 
dirtantcs. 
Ensebio de Pamphili i en el libro cuarto de su Historia 
EolssKst'.o», tratando con extensión de 1 is cosas que 
ocurrieron dignas de eterna momoiia desde el año 161. 
hasta el de l^O de nueatra era cristiana, entre otros lu 
signos escritores que florecieron por aquel tiempo, cuyos 
libros llegaron á su edad, confesando que en ellos se 
contenía la sincera doctrina de la verdadera fe. y t ra -
dición apostólica, celebra á nuestro santo en grande 
manera, no f.ó'o por las celosas funciones de su ministe-
rio episcopal, haciendo participantes de sus trabajos á 
otras provincias, sino por las saoias cartas que dirigió á 
diferentes Igleñaa. alentándolas á conaarvar en su pu-
reza el sagrado depósito de la fe. 
F I E S T A S E L V I É B N E 8 . 
ííffíMM ¿/otonn».—EnSan Erancisco la dol Saoraraento, 
do 7 6 8; wa U (/ntedral, l» de Tercia, i la» 81, y «n las 
<l«nA» Isloslas lae d» enfitnmbr». 
Parroquial de Jesos del Monte. 
Solemne Triduo en los dia3 7, 8 y 9 do abril, con misa 
cantada 6 las 7r¡ de la mufisn a, y por la tarde á las S rozo 
dol fíinto Socarlo, sermón y alaiiaozas, desempeñando 
la Sagrada Cátedra al ternat ivámonté los Sres. Pbros. 
Dr. D . Doming i Fernandez Piórol», y canónigo D. Pa-
dre lí . Tlarregui. 
Domingo 11 comunión general 6. las 7, y á las 8 misa 
cantada con sermón y por la tarde, & las 6, rezo del 
Santo Kosurio y edercicio de la Via Crnois. 
E l mismo domingo 11, 61» uaa d u l a t*rde, adminis-
t rará ol Santo Sacramento da la Confirmación el Exorno, 
é l l tmo, Sr. Obispo Diooe8s.no. 
El Párroco suplica á los fuloi la asistencia á estos re-
ligiosos actos y que para los qao hayan de Confirmarse 
se provean ar.ticipadftmnnta on la saoristia de las co-
rr-iapondieutos papeletas instructivas. 
iU7d 
m i á M M MSECEDc 
Sant% M i s i ó n . 
Maflana, miércoles 7, se dará principio on está Iglosia 
al solemne Novenario-Hisiou, ane anuáltaonte se t r i -
buta á Nuestra Ssfiora de los Dolores. E l expresado 
miércoles á las seis de la tarde se rezará el Santo Boga-
rio, se leerá la novena á continuación, plática doctrinal, 
salve y letanía con orquesta, sermón moral, termi-
nándose con algnnos cánticos rqUgiosqu. 
E l juóves 8par la mafiana, á las ocho, mis* solemne 
con orquesta, terminada ¡a cual se leerá el ejercicio de 
la novena y se cantará la letanía por la misma orques-
ta. Todos los días por m c ü m a y tarde se observará ol 
mismo órden hasta ol D ¡mingo de Bamos, 
Domingo de Ramoa: Bandioion de palmas á las ocho, 
y por la tarde á laa seis el ejercicio de I»B tros horas de 
Mari t Santísima al pié do la Cruz, cantindose á toda 
orquesta el Stabat Mate* de Bossini y eermtn qao dirá 
un P. de la Misión. 
Se osas a Santa: E i juéves santo, misa solemne á l t s 
ocho, ojn B-irmon d-j I rMituc ion , coutinuando después 
el rn inurnenío par» las visitas do los fieles. 
Viérnes Santo: Loa oficios div'nos & las ocho, y por 
la tanta á lan sola sermón de Soledad precedido del 
ojwiolod-í Vía Orucia. 
Sábado Bantó: Eo este dia les oficios se empezarán á 
las siote du U mft&ana. 
Ss suplica á los fieles la asistencia — E l Suverici. 
4267 4- 8 
'fenemoe asímbriio en puerto fam aartido áe planofl áa loi escsleotos fibrJcaatea P L E Y E L , WOLF y C", 
n do manlfl'eflfco en rmeetro aimaoeu LÁ AMEÍiiCA, eslíe d© Corupostela núrceres 51 y 5b. 
da Parle: dentro 
de p^coa dlaa ao haíiaráp 
Compramos joyaq de oro y do plat», y pleiraa finnií d« toda» claeífa 
alquilamos á preoioa muy oómodoa —TELEFONO NUMERO 298. 
Cn 792 . 
También eonapramoa muebles y planoa que vendemos y 
1̂ 6-011 
B O L O N I A 
E N T R E M C A G A T l ! Y VHABGAS. 
E a t a acreditada C A S A acaba recibir un graa smxtido &o alta N O V E D A D , e a efectos de Bronces* M a y ó l i c a » , 
Tierra^Cota, pelncbe plateado y j o y e r í a ¿ie ora y plats, c i i y o » aíft ículos por buen gusto causan la a d i c x r a c í o n 
do cuantas ptarísonas v is i tan tan popular establecimiento , „ _ » — . 
Est<2 surtido v iene á reemplazar laa grraGties v e n í a s hechas para e l d ía ae S a n Joae; da moao que c o m e 
siempre, e s t á hecha l a c a s a un verdadero M X J S £ 0 de p r e c i o s i d a d e » , y los p r e c i a en ralas ion coa la é p o c a : 
Loulsiana. 
(fatiftemntcS: lo» abajo firmantes qu* t*)0 nttettrm « -
Íterñsüm y direccicn et hacen todot ios prepartUivot pmrm os Sorteos mensuales y trinwMraLes de <• Lotería, dei H i -
tado de Louiaian*; que en ytrsona preteneiwatos la cele-
bración de dichos sorteos y que / « J « ee eftetúem eon hon-
radez, equidad y buena fey autor íza lo l A la E n t r e s a q u é 
hafja uto de este certiñeado eon nueítra» firtmM en fac-
símile, en todos sus anuncio*. 
Comisarlos. 
Cn 428 15 SAb 
Los que se marchan para la Península y necesiten 
comprar alhajas, acudan á la Per'a, Compostela 60, entre 
Obispo y Obrapia: más de $ -S.üCO oro en prendas se han 
puesto á la venta procedentes de relance, magníficos so-
litarios, cintillos, dormilonas, candados de brillantes, )o 
mismo en relojes de oro y leontinas y otras, muchas cu-
rioaidades que.no «e hace mención de ollas, única casa en 
la Habana qao vende prendas al peso de oro.—I.A 
PEIULA, Compoatela SO, de Sw. toa López. 
Se c o i o p r a ^ vemlen muebles. 
M F O S O 1300. 
Los baños oonooidos por La Elezanoia, Cuba 45, cora 
biaron de duefioa y los nuevo» ofrecen á los vecinos ' 
aquel barrio y al público en general el. servicio que. 
necesario en estas casas, que ea mucho aseo, paca 
cual tiene buenos dependientes, agua de Vento en abnn 
dañóla, además peluqueros para peinar áloa marchantes 
sin alterar el precio. Hay buen salón de barbería ma-
nejado por exce'entes oficiales en el arte, pues de segu-
ro que quedarán bien servidas las porsonss que honren 
dicha casa. 4325 2-7 
La Junta Directiva ha acordado qne laa foDCiones del 
presente mes se verifiquen en el Teatro de Tacón en el 
órden signifinte: 
Lúnee 12—Opera Bernani, por la diniinguída Sra. Ko-
drign-:z de Bodriguez y la compufiia ita'iana. 
LúneslD—Oran concierto sacio, en la que tomarán 
arte lamisma laureada Sra y otros notables aficiona-
os y artistas de dicha compafíí •. 
NOTA,—No sedarán invitaciones 




OA8A B E P R E S T A M O S 
Sobre A lhajas , S o p a y Muebles 
COMPOSTELA NUM, 117, 
E N T R E S O L T M U R A L L A . 
Hoy abre sus pnortaa al público eata nueva oaan. 
Antonio Blanco, á cuyo frente se Utlla, üeno el gusto 
de anunoi.irio á sus numerosos parroquianos, amigos 
al público un ¿enera!. 
En eata casa se hfilla de venta ttn completo surtido de 
prendería fina de oro solo y con brillantes procedente de 
ocasión, por lo que se realiza por ménos de la mitad de 
su valor, también se realiza una partida da ropa casi 
regalada, un juego de gala Lula X V y otros varios mue-
bles muy baratos. E l lema de Antonio Blanco, es bien 
conocido, por lo tanto omita reoomemlaciones y pompo-
sos anunoíos; toda persona que visite e»te establoci 
miento saldrá complacido, oou esto está dicho todo. 
Habana y abrü 3 de IfiSC. (141 8 3 
)JS Xt i . B l t A Z A D E L 7 
DE 1886. 
DE A A K T L 
Servicio para el 8. 
JWe do dls.—H) Comandante del 1er Batallón A r t l -
l lo i ia de Voiuutariob, D . Isaac Morillaa. 
Visita da Hoapital.—Bon. Cazadores de San Quintín 
Oapitani» general y JfftracU.- 1er iiftiaUon ArcUtería 
de visliU'tarloa. 
Hospital Mllltsa:.—Batallón do Ingenieroc de Ejército. 
Batería de la Boina.—Bou. Arül lor ia de Ejército, 
Ayudanta de KoafAl» (íobiorao H l l ' t w E H í 
in la Plasa, D . Manuel Durillo. 
L'nits:iKari& so irtsai.—S) 2? de la miama, D . G-raci-
liano Basz. 
nf.rona' Str^.nfai í f e w r EccañO-
VIUDA DE MARGARIT. 
GáLMDi DE Li 
detrás de las ofloinas dol Regimiento 
do Ingenieros. 
Participa a l p ú b l i c o haber cerrado 
s u d e p ó s i t o temporalmente y ofrece 
sus productos en la F á b x i c a á los 
precios fiiguientes: 
Saola 1* flor, á $ 7 oro cabeza. 
Id. escogida. & 7i " 
Vaquetas do 1* id. * 7i nna. 
Id. 2a id. á 5i " 
Id. 3» id- 6 3i " 
Pellejos á 9 dostna. 
Bdoenoo del país, á 48 docena. 
Y todo lo demás del ramo á precios mó-
dicos. 
D I R E C C I O N GOBBEO: 




SBOOIOH DB BBOEBO Y AUOBHO. 
SECKETARlA. 
E l domingo 18 del corriento mea SD veri 
floaráenens palonea nn Oran Concierto Sa 
ero, ©xi el quo tomarán parto la Iltma. Sra. 
D! Pi'ar Verdugo dó Arazoza, ia Sra. 
D* Matilde Rodríguez do Rodríguez, ia 
Srta. Angeles Peña, y los Sres. D. Josó Do-
menech, D. Feüpe Abolla y D, Mateo de la 
Torre, acompañados por una nomerofia or-
queata, que dirigirá el Sr. Ankorman. 
Dr-rá principio á las 9 do la ñocha y so 
abrirá la puerta de entrada, quo da á ia 
plazuela dei Moneerrste, á las 8 de la mis 
ma. 
No habrá invitaciones y se recomienda 
encarecidamente á ios Sres. eóoios, que solo 
olios pueden hacer uso del recibo del mes 
que rige, que habrán de presentar á la Co-
misión de puerta, la cual cumplirá con todo 
rigor ia? órdenes dadas por la Junta Direc-
tiva á qua pertenece para que no se per-
mita la entrada sino so llena ese requisito 
pareonai j por consiguiente intrstferlble. 
Tamblsa sa raoga á dichos Sres. sócios 
quo para nusvas propuestas se fijen en ei 
tiempo y forma en que deben hacerse re-
glamentariamente. 
En su oportunidades publicará ol pro-
grama. 
Habana y abril 7 do 1886 — f l da la 
Cuesta. O 10-7,» 10 81 
En el acreditado taller do molas de J . Mosquera, Sol 
83, so confecoioaan toda olaoe de trajea elegantíH, 
siendo el precio de los de seda da 15 á 25 pesos y entre-
gados con la brevedad quo se deseo. 
Sa venden ounieones con encajes, peinadores, colas de 
no-ri», vestidos de niQos y otros artículos psrteaecientes 
al ramo, 
Riuomendán OSD ojmo base principal de esta cr.sa »1 
esmero t n sus trabajes y buen corto que tiene acreditado 
í i f l i f l i f f l f 
P i l i ! * 
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j t 3 JlFS. Q I ÍS* Eí S X O U 3 E 3 I S . 
15a, M E D I C I K A Y C I R Ü J I A . 
OonsultM d« 2 á 4 de la tarde. Habana 48, esquina i 
Tejadillo. O 408 1-Ab 
STISVO apareto parn reoonoclmlentoe con IUB sléotnc*. 
¿AMPAUjUi í^ / i I t . Horas fie OCMaltas, de 1 1 #. 1 . 
BÉP«¿llld«di Katr is . víaa UTÍP-MIIW, ÍAElage y •UUf-
SM. C 403 1-Ab 
Ofrece al públieíí ^1 estable-
cimiento de gimnasia y duchas 
que ba|o *u dirección está si-
tuado en Comisostela n. 113, 
{,»or l \ \ s u m a do $3 B i B al mes. 
4?fl3 1-58 8.Cd 
familia que posee el Jabón de Azufre de Glonn no 
tiene motivo para temer, siempre que lo usen frecuente-
monto, el reumatismo de sal, la tma, el sarpullido, la 
sarna ni ninguna ctra de aquellas ornpeicnoa tan peno-
sas y desflgnradoras, que loa chicos tan frecuentemente 
contraen on la escuela. 
Se producen un color perfecto negro ó moreno por me-
dio del Tinte do Pelo de H i l l . 22 
Santiago de tas Vegas, 7 de abril de 1886. 
Sr. Director dol D I A R I O D B L A M A E I N A . 
Muy Sr. mió: 
Si co digna V . dar cabida en las columnas de sn apre-
oiab'.c periódico á las siguientes lineas, por ella le v i v i -
rá agradecido ol que sníoribe. 
En nn suelto que vló la las en el DIAEÍO de hor, y en 
ol cual ae da cuenta de las donaolonea hechas á favor do 
las viotimas del inosndio de Cayo-Haeso, se hace á los 
Sres, Fabricantes de tabacos autores de la suscrlcion 
quo á f ivor de las victimas de dicho iaoeudio se hizo en 
¿Hte pueblo, lo cual demuestra bien quo los Sres. D A n -
tonio ra rnáudez y D. José S Aguine, autores ó poita-
doros do los datos que en dicho suelto so publicaron, te-
nían eapoainl empefio en ocultar la verdad, pues estoy 
seguro que dichos seflDrea saben perfeotamento que loa 
autores de la auscricion no son los fabricantes, sino don 
Modesto Valdós, Presidente del Gremio de Obreros de 
esta localidad, y los Sres. D . Gervasio Puron y D. Ma-
nuel Gronet. 




Dr. eu Oiruiía Dental por el Colegio do Peniulvani». 
««K&íJSiTAS y O P K R . A 0 I O H E 9 » B 8 A 4 , 
P R S O Í O S M O D I C O S . 
AGÜIAB N, 110» 
O 414 2e-lA 
MAKTANO DOMEÑE 
MÉDICO.OIRUJAÍÍO. 
Ha trasudado sn domicilio É la calle de flan Antonio 
n. 51. Consultas de 12 á 3, Guanabaooa. 
4035 10-1 
D B . O. D B S V E B N I N E , 
DE LA.B FACULTADES DE P A K I 8 Y K T J B V A - Y O S K . 
Cuba número 101, entre LUB y Aoosta. 
Consultas de 12 A 4. 
3920 29-30 Mzo. 
E L EXQUISITO VINO DE MESA 
de casa JULIÁ, 
á $3 oro garra foiu. 
AZUCAR BLANCA EN POLVO 
A $1-50 oro la arroba. A $3-60 billetes arroba. 
QUISO G R U Y E R E LEGITIMO 
A un peso billetes libra. 
DATILES DE B E R B E R I A . 
A 60 oeutavos billetes libra. 
BACALAO FRESCO SIN E 
A medio poso billetes libra. 
Los que suseribm. Banqueros de Nueva Orleens, paga* 
rémos en n*j¿Uro despacho ios billetes premiados de la L o -
tería del Estado de Louisiana que nos sean preeentadot, 
J . H . « G I . E S B T , P R B 8 . L . O C 1 S I A N A BTAT. 
B A K K 
S. EL KKIfíTGD Y, P R K 8 . S T A T B N A T . B A K K . 
A . B A L D W I N , F R E S . N E W - O K 1 . B A K 8 N A » , 
BAMK« 
Inoorporsda en 1888, por 25 años, por la Legislatura 
para los objetos de Sldnoaaioa y Caridad—orna nn oapita} 
de $1.000,000, al que ¿ e n t e enténoea se le ha agregado 
ana reserva de más de SSPfr.WO. 
Por nn inmenso voto popular í rancmicia forma ño y 
parte fie ia presente Oonstituoloa áiA datado adoptada 
en diciembre 2 de 1879. 
Es la única Loter ía otorgada por el vo í» popalar d« 
un Estado. 
Los sorteos tienen lugar todos los meses, los extr*or-
dinarios oada tres meses en lugar da cada seis oowo bas-
ta ahora. 
Nunca se posponen, y lo» premios jamás t* reducen. 
M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D P E G A N A R U N A 
F O R T U N A . 
Cuarto s r a n sorteo, c l a s e D , quo 
se ixa. de ce lebrar e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n a , e l 
m á z t e s 13 d e a b r i l d e 1 8 8 6 . 
Sorteo Mensual n? T J l 
Premio Mayor, $75,000, 
100 .000 B I L L E T E S A C I N C O PESOS UNO» 
Fracciones, en quintos, en proporción. 
LISTA DE LOS PREMIOS 
1 PREMIO M A Y O R 
1 P B B M I O M A Y O R 
1 P B B M I O M A Y O R . . . . _ 
2 PREMIOS D B A . 5 6 . 0 0 0 — . ^ 
5 PREMIOS D B „ 3.000 
10 PREMIOS D E „ 1.050 
20 „ „ 5 0 0 — , . ^ . 
100 i i „ 2 0 0 _ ~ . . . . 
300 „ „ 1 0 0 ^ _ . _ > 
SOO n „ 5 0 ^ , . — 
1.000 „ ., 25— 












9 Aproximaciones da á . 
9 „ ,. -
9 ,, » . 
750 _ 





Eu billetes $5-10. A escudo oro el garrafón. 
Y nn enrtldo c&mploío de vinos puros para la mesa y pesares y víveres de todas cla-
ses fresóos de caüdaa superior, bion popados y á precios de muelle. 
Todos los enc&rgoa ee llevan ai domlollio del comprador sin recargo de precios ni 
cobrar conduoeion. 
Todo ei mundo lo dice: L A VIÑA Beina 2.Í, es el eafiablecimlento quo vendo los me-
jores vinos, los víveres más soperlores y al precio més bajo. 
L a casa BOÍO responda de ios pedidos que te hagan á Beina 21. 
TELEFONO 1300. 
Una se&ora peninsular, profesor», entefia toda clase 
de calados y bordados en blanco, oro, felpas y sedas; en-
cajo iiigJé4, guinur, lansin y calar madera; frutas y toda 
oíase de ¿ores de cera, tola, piel y esuaraa; trabajos de 
alambrilio, alambro y otros labores más. Precios mó-
diooa. 
A domicilio y en su casa Aguiar 78, alfros. 
4213 4-6 
C O L E G I O 
(SáBBL I k GáTOLlGA. 
DE 1? ÍNSBÑANZA, ISCOSPOKADO AL INSTITUTO 
PUOVINCIALDE BfcTA CAPITAL. 
D I R E C T O R A : M A R I A L U I S A D O L Z . 
Compostala n. 131. Plazuela de 
Sa hace saber é. los padres de laa alumnas, que los 
exámenes privados def primer trimestre, se veriflenriin 
en este plantel de;)d« el día 5 del corriente hatita el Iñ, 
ambos inclusives, de 11 á 4 de la tarde; snolicándo'OB l a 
asistencia 4221 l-5a 3-6(1 
Colegio de 1" y 2a easeñanza de 1̂  clase. 
Monte ¿3 eaquieái á Znlneta. 
Sa admiten pupilos, medio pupilos y externos pára los 
5 efios de ?? enaf lívnza-
DiroctorD Mimuel NafisK y Tfufiez, E l mismo que 
durante 10 años dirigió el Real Colegio de San P e r n á n -
do. 3!)T0 lO-SlMí 
POR I . A S E Ñ O R I T A I S A B B I . fflüKGOH» 
Alntaccn do mllaica de D. Anselmo ¿opoz, Obrapia 23. 
an2B in-sn 
1.907 Premios, ascendentes á- |2E5.5f9 
Loe pedidos do sociedades deben enviarse solamente á 
la oficina de la Empresa en Nueva Orleana. 
Para otros informes se dirigirán las cartas dando laa 
señas 6 dirección con claridad. L>OS GJHOS P O S T A -
L E S , Oíros de Expreso ó las letras de cambio se envia-
rán en sobres ordinarios. Las sumas de $5, 6 més en 
efectivo pueden enviarse por el Expreso, siendo loa gas-
tos por cuenta de la Empresa. La correapondencia t% 
dirigirá á 
tt. A . D A D P H I F J . 
Kueva-Orleana» La.* 
6 bien á RL A . D A U P H I N . 
Washington, D. C 
Los giros postales se haráa pagaderos y 
las cartas oertifioadas so dirigirán al 
R B W O R L E A K S N A T I O N A L B A N K , 
Ííneva-Orleans, La* 
Jfrofesora áft Idiomaa. 
IK®L.-é3 T FHA1TCÉÍ3, 
B« ofrsos á los padres do fantilie y á las direotontti il« 
colegio, para la enaelianna do loa refexl-.los idiomas. D i -
reoulom oaUa de lo»» Poloms n-ímmo 14, eu Ice Qnowados 
SaXaxlanM y tarabas 'WÍOWM;^ At)in\Tfe',.r»-
«Hím'1<\! IMi.RT« T>* '.r W*«I«A «i r 
ensenados por el profesor T E O . S C H W A L 9 I . 
HabanaSü, esquinaá Eiopedrado. 
3771 ia.5!6Ma 
. N PROPESOR DK A L G U N A E D A D í í ATO R A L 
•J de Italia desea colocarse de preceptor con uua fami-
lia decente para )a 1? v 2* ..nstiñ^-nza, odomáa los idio-
mas francés, itiliano y latín. En la librería de D. Elias 
Fernandez y Canona, Impondrán Obispe 34. 
3608 16-23 M/o 
OTA l i í DEL TIMOSE Y SELLO 
D E I . E S T A D O , 
Reglamento y Tarifas para la organización del 
REGISTRO m m m w 
en las islas úe Cuba y Puerto fiioo, coa comentarlos y 
notas dul Ldo. 
Navajas finas legitimas de R O D G E R 3 & SONS 
vaciadas á la A M E R I C A N A . Estas navajas no es ne- i 
cesutio vaciarlas. Acentadores con piedra metálica 
PATENT, lo mejor que oe conooe en asentadores. Cu-
chillas 6 norta-plnmaa, y tijeras finas también legítimas 
doRodgers & tfons. 
1 1 5 — O B I S P O — 1 1 5 
Locería casi esquina á Villegas. — Habana, 
ÍÜ6C g. 2 
R I C L i NUMERO 611. 
Relojería de (Sarcia y Hr 
Habiéndose recílbido los relojes regulado-
rea í?fecíyo í»a¿7wéíícos y Electro desperta-
dores do bolñíiio, lo participamos al público 
para que honrándonos con au confianza, 
pueda cerciorarse del fabclonamionto fijo, 
Invariable y económico á la veas. 
Además del surtido general en relojes 
pared, aobremsía, bolsillo, despertadores, 
etc.. recomendamos los CJimescos por su 
fina y bion acabada máquina montada tona 
en rabies y con su centro segundarlo. 
Como siempre se garantiza toda clase de 
composturas y arreglos en los relojes, con 
forme tlen*» va acreditado Is casa. 
El Eemedio Infalible 
PARA TODAS LAS AFECCIONES 
J . MOSaüERA. 
entra ellas la Cinco formas de corsés tan renombrada 
C I N T U R A R B G E N T E . 
Precio tres doblones. 
OQ O S J - I X © tSL&J. f S f o l 
00 3U05 15-23 83 
Abogado de este Colegio, y adicionado con las refor-
mas introduoidac en el 
CÓDIGO DE m m m , 
aplicarlo para las AntUI&s.—Todo en r.n volúmen ca-
erad&menfc impreso 
$1-50 B I L L E T E S 
on todas !as librerias, y para pedidos del interior á M l -
gnel de Villa, Obispen. 60. mi <-« 
LV w m m m D I m m . 
PeriódJno ilustrado de literatura, aitea y ciencias.— 
Director D Baturnino Calleja, nn tomo da regalo por 
trimestre á los susoritores. Hepnbüca cuatro veces el 
mes, la sgencia e!t& en O'Roilly 93, l ibrería La Encioir-
pedia de M . Alorda. Pryclo de la suscrlcion por un SÜD 
1-80 oro. C452 4-8 
CON G L I C E R 9 N A . 
Exjelente preparado que ba merecido á la Academia 
do Ciencias un honroso informe—Es inmejorable para 
toiias las enfermedades del estómago.—Su sabor es en 
extremo agradable, parece más que una medicina un l i -
cor do postra. Véase el certificado qua ha expedido el 
Dr. Uimo. 
C E R T I F I C O : que he ore picado varias veces con éxi-
to el VINO D E PAPA Y I N A CON G M C E R I N A, pre-
parado por los Sres. Dres. Revira y Vargas Machuca, 
según fórmula del Dr . Gandul.—Matanzas, 10 de Febre-
ra oe 1886.—Firmado: Dr . Andrés Utmo Revenda esto 
vino en todas la» farmacias. Cn. 412 1-Ab 
ASOCIACION 
S O I i NUMISHO 83. 
1-8 
II 
A L ANUNCIO!! 
En el paseo de Cirios U l existe an magnifico picade-
ro cubierto y reformado, conocido con el nombre de 
C A L D E R O N , único en la Habana que reúna esas c!r-
onnstanoias, y en el cual se dan lecciones ds equitación, 
tanto á seBoras, sefiorltas y caballeros en horas que con-
vengan á estos, y á módicos precios, 
ba,"" Sa admiten cauaitos á piso y se eawzan de sn edaoa* 
Clon. á030 P 15-1A1> 
DEL OOMiROIO 
do la Habana 
S a C R E T A E I A . 
T̂ n, Junta Directiva do c i í a Asociación, en Justa que 
ha celobviKlo con esta focha, acordó por unanimidad 
convocar una reunión pública de todos los Stes. que han 
hecho donativi>a para la snsorlcioñ patriótica, para en~ 
torarles del resultado de las gestiones de las comisiones 
nombradas al efocta. y para que acuerden en definitiva, 
la inversión de los fondos depositados en el Banco Es-
pañol de la Isla de Cuba. 
Los Sres. comisionados de las poblaciones, que han 
remitido fondos, deberán según comunicación que con 
esta fecha se les pasa, nombrar representantes para d i -
cho acto. 
La citada reunión tendrá lugar en los salones de este 
Centro (Zulueta, altos de Albisu) el domingo 11 del co-
rrionts, á las 7} de la noche. 
La presentación del recibo de quo ae ha provisto á los 
donantes servirá de entrada al local de la reunión. 
Habana, 5 de «brll de IS86.—EJ Seoretarlo, M. P<f 
I LOS SNFBE108 DB LOS OJOS. 
E l acreditado oculista D . Maximiano Marban, que 
IIova 17 año» de práctica en España y ol extranjero, 
ofrece los servicios de su profosion callo de San Rafael 
nV 38, frente ni Bazar Parisién. Horas de consulta: de 1S 
á 3 de la tarde. Los pobres do solemnidad quo aiií lo 
acrediten, de 9 á 10 do la mañana grátls . 
No ta . -En la primera visita serán denengaflados los 
que no tengan remedio. 3786 2C-27Mz 
Dr. Cárlos Finlay. 
Oompostela 103, entro Tanlonte-Eey y Riela. Consul-
tas de ocho 6 nueve de la mañana y de nna á tres de la 
tarda. 3677 2S-24MS0 
G A D I Ñ E T E D E A N E S T E S I A 
qnirúrgloo-dental del Dr. Rojas, profesor do Patología 
y .ClínTca Dsntal. 
Lamparilla 71. 3700 25-2tmK 
DR. J. RAFAEL BÜBiO 
M É D I C O . C I R ü J A N O . Consultas de 12 á 2. 
3S73 
Obrapia 67, altos. 
20-21Mr 
INDRES TRUJELO Y áEMáS 
ABOGADO 
Amargura 21. De 12 á 4 
30-17MJI 
A B O G A D O . 
Consultas de 1 á 3. 
Campanario 331. 
DomielUo; Lúa 7. 
80-13» 
ED U UCACIOM E N F A M I L I A . — L A S E Ñ O R I T A » Isabel L i m y y Martio, participa á sus amigas, 
qne ha trasladado su plantel de ednoaolon ó instrucción, 
a 1» calle de las Animas n. 49. donde seguirá dedioándo-
¡> 3 á cultivar el corazón y la inteligencia de las niñas 
que le confíen. 4230 4 6 
TTMA A C R E D I T A D A P R O F E S O R A I N G L E S A 
tU que dá clases ó domicilio desea otra oíase ó dar ía al-
ecnaa líoolonea en cambio de manutención y casa. E n -
sefi» música, bordados, i n a t r u o o l o n y á hablar idiomas 
con paifícoion eu muy poco tiempo. Dejar las señas es-
ciifcas en Obispo 8<. 4257 4 6 
DIBIGIDO TOR 
D" Serafina García, viuda de Veiga. 
I N Q U I S I D O R N U M . 36. 
Hamos d e e n s e ñ a n z a . 
Religión y Moral.—Lootnra de impresos y Biannsorl-
tos—Teoría de la lectura—Escritura inglesa ó española 
—Teoría de la escriturar-Historia Sagrada—Gramática 
Castellana—Aritmética elemental—Sistema legal de pe-
sas, medidas y monedas—Geografía é Historia de la Is-
la—Idem da España—Idem Universal—Urbanidad-
Elementos de Dibujo lineal aplicado A las laborea—Bar-
dado y toda clase de costura Usa. 
Da adorno, Plano, Inglés y francés. 
Para más pormenor es, p l í aec el pmpooto. 
tlOS M 
Enciclopedia moderna 
de ciencias, letras, artos, industria, pgricultura y co-
mercio por Didot y Eeiner. 39 t i . en folios láminas $i0 
B. O-Eellly Cl, cerca de Aguaoate, librería. 
4233 4c6 
Gran tren da limpieza do Letrinas, Pozos y Sumideros, 
situado callo de Jesús Peregrino número 70. 
En vista de la situación tan crítica en que atraviesa 
el país, hemos determinado robalar los precios en loa 
trabajos, del modo oiguionte: á Oréales pipa con 6 por 
100 de descuento, y pasando do tres carretas 6 5 reales, 
con C por 100 descuento. 
Recibe órdenes en las bodegas siguientes: Tejadillo y 
Villegas, Campanario y Concordia, Monserrato y Lam-
parilla, Cuba y Teniente Rey, Cienfuogos y Gloria, 
Boina v Aguila.—Sus dneCoa L . Lóyez y Compañía. 
4301 4-7 
ÍSTE valióse remedio ikvíi ya isaeneBÍB 
i y siete años de ocupar ua i U g a r promi-
Atente ente el público, habiendo principiado ta 
preparación y venta cn 1827. E l consumo 
áe este pojmlarísimo medicamento nunca ha 
pido t a n grande como er>. !«i actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravü-
i o s a eficacit. 
No vacilamos en deci? que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices da 
ambos «iños 6 adultos cue se hallaban atac?,-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos cr* cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y ai comprarse deber tenersa 
aiucho cuidado ác examinar el ísombre entere 
y ver cue st» 
LA IDEA. 
A 5 RS. P I P A . - 5 POR IOO DESCUENTO. 
Gran tren para limpieza de letrinas, pozos y sumide-
ros, con mucho aseo, estando el dueño al frente de los 
trnhaios. Beciba órdenes: bodega esquina de Tejas, Lns 
y Bgido, Oillano y Virtudes bodega. Lealtad y Reina, 
Genios y Consulado y su dae&o SMitiago n . 19, 
4283 4-0 
I A UNION. 
A 3 reales pipa. 
Gran tren de limpieza do letrinas, pozos y anmlderog. 
Da la pasta dealníoctante g r i t i s y recibe órdenes en les 
punios siguieutes: Cuba y Amargura, bodega: Bomaza 
v Muralla, bodega: l lábana y LUB. bodega: Calzada de 
íaEoicr, n lG, onfó 151 Uocreo: sn dueño viva Zanja nú -
m e r o ^ . Ananíato GonEslei Rov. 
4228 5-0 
Tratado completo, el cual enseña fácilmente oin nobe-
sidad da maestro la teoría y la práctica, la partida do-
ble, con una serie de operaciones meroantUes bien esco-
gidas, numerosos ejemplos do cálculos mercantiles y nna 
regla inf 4liblo para soeptar el deudor y el acreedor. 1 
tomo en 4?, con buena pasta, 2 pesos billetes .Da venta 
callo de la Salud n. 23, oaaade compra y venta de libros, 
4108 4-4 
ELEMENTOS DS EliTOEIá 
de la Isla do Cubu, 
arreglad?» para las clases de enseñanza olomontal y 
superior, por 
"JE*. "w. -sr o. 
D E L A S E S C U E L A S P I A S . 
Obra declarada út i l para l i s escuelas de esta Isla por 
el Gobierno Superior. 
De venta en la "Librería de les Huérfanos" Cuba n ú -
mero 120. 
Precio: SO centavos billetes el ejemplar. En pedidos al 
por mayor se hará un descuento proporcional. 
3992 8-81 
Antcs do Vcarlo Cecpuoi do U: 
D E 
Tron do letrinas, pozos y sumideros, eitn&do en la callo 
do Jesos Peregrino n. 43: lo hace más barato que nadie 
de su clase, á nnove pesos carreta, papel. Reolbo órde-
nes Obrapia esquina á Hornaza, bodega; Aguaoate es-
quina á Empedrado, bodega; GaÚano, ferretería La Lla-
ve. FRANCISCO G O N Z A L E Z R E Y . 
3619 1R-23M 
AMONCIOS D S LOS KSTADOS-UNIDOS. 
Í3 dera, lavo, plancha y riza to la clase da rop» y espe-
olalmenta la de señora, ouenta con un buen planchador 
y tiene quien responda por su conducta. Amistad 116 
al fondo. Í385 4-8 
CA N T I N A S A D O M I C I L I O . — U N A S E Ñ O R A PE-ninsular, inteligents y práctica en cocinar á la crio-
lla y española, ofrece sus servicios á l.ts personas de 
buen gusto. Monaerrate 31 impondrán: en la misma se 
alquilan habitaciones. 4297 4-7 
TORNERÍA EN GENERAL PARA TRSUAJ08 DE MARFIL 
Y BEUAJAR BOLiB EK BILIAR, 
D E J O S É F O R T E S . - R E R N A Z A 5 3 . 
Este antiguo y acreditado taller ae haca cargo de toda 
o'ase de trabajes por dificilns qne sean .—Par t í ; ipoá 
mis favorecedores pwa evitar equivocaciones que mi 
Tornería es la segunda vis leudo de Muralla, porha-
beraa trasladado la del número 50 al 57. 
4206 4-6 
Interesante á, las señoras. 
Se hacen vestidos par figurín y á capricho, desde $20 
hasta $1, se corta y enta'la por $1; también se hace toda 
clase de ropa blanca y de bordados, se adornan sombre-
ros y se les cambia de color y forma, todo con prontitud 
y esmero: Prado 110. 4270 4-6 
BL O N D A S Y E N C A J E S : SE L I M P I A N , C O M ponen y tifien los da todas clases por valor que ten-
gan, dejándolos como salidos de la fábrica, Sadería La 
Villa de Par ís , OMspo 76, junto á la perfumería el Bos-
que de Bolonia. 4166 4-4 
MRS; MA.RY H A R T , 
modista americana: corta y hace vestidos da señoras y 
de niñas, á precio muy módico. Concordia número 6. 
4189 B-4 
I O N 
C O T T 
do Aceito Furo do 
H 
V DS LOS 
HipoíosfltosdeCaly deSosüo 
Es tan agradable al /¡aladar como la kche. 
Posee todas las virtudes dol Aceite Crudo d i 
Hígado de Bacalao, y laa da loa IlipofoBfitoa, 
C u r a { a Tisis. . . . 
C u r a i a D e b i l i d a d Gonerai.' 
C u r a la E s c r ó f u l a . 
Cura el Reumatismo. . 
Cura la Toa y Resfriados. _ 
Cura ei Raquitismo en los Niños . 
D . Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina délas Facul-
tades de París y Madrid, Subdelegado principal de Medicin» 
yCimjia.&c. . , , . 
CERTIFICO: que he hecho uso con frecuencia en m! clientela da 
la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofosfitoi 
de Cal y de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión de 
comprender las ventajas que produce en los enlermos que ne-




estoy convencido que los estói 
in «1 inconveniente de la regurgi 
M A N U E L S. C 
 l  t magos delicados la 
itacion. _ 




Habana, Marzo 8 de J88I. ^ « 
SantSgode Cuba, • de A b r i t r í S t : 
Sres. ScOTT & BOWHB, Nueva York, « • • — m . 
Muy Sres. mios: Doy á Vds. el parabién por haber «abjdft 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, ̂ rato al paladar, 
y larga conservación; sus resultados terapéuUCOi, »obr« WOO 
en los nillos, son maravillosos. 
COB «Stf paotivo tengo gran placer eft hacerlo pubiieaf 
Soy de Vd». S. S. Q. B. S. M . «* -V 
Dr. AMBROSIO G R I L L O .\ 
' alpor auvw por los Srsfe 
Cura rudiculmeute las afecciones d é l a 
p i e l , hermosea cl cutis, impide y 
remedia cl reumatismo y l a f / o í a , 
cicatriza las llagas y rosadnros de l a 
ejridermis disuelve l a caspa y es M i l 
preventivo contra cl contafjio, • ^ á i ^ 
Este remedio extorco tan eficaz para las 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tan 
solo Laco desaparecer " jb-
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que también 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da k la piel TRANSPARENCIA Y SUAVI-
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
hennoseador saludable, aveataja a cualquier 
cosmético. 
líos médicos lo pontlcran muebo» 
El Tinte Maneo para el Pelo y la Barba ds Hill. 
C . N . CEITTENTOlí , Propietario, 
E U E V A . T O J t K , E . U de A.. 
D o v e n t a al p o r m a y o r , en las I > r n g n e r t M 
principales, y al menudeo , en laa Mntirm» 
general. 
E S T A B L E C I D O E N I S O l . 
Tricófero do Barry! 
Se garantiza que hace crecer el paio en 
las cabezas calvas, que cradioa la tma y la 
caspa y que limpia la cabeza de impuvezas. 
Positivamente impide que ei cabello ea cai-
ga 6 encanezca é invari&blementa lo pone 
espeso, snave, lustroso y stinndante. 
Agua Florida de Barry 
L a Original y la Mejor, l i i úwe>o perfuma 
del mundo qnoha recibido 1» a p r o b a c i ó n da 
un Gobierno. Se e ? t * ^ d i « *n « ^ u * * da 
E l Agente Digeat ive m á s Perfseto y E f i c a z tivie se coaoce. 
P E P S I N A R E A L . C O M P U E S T A . 
Es una oosnl)in«oion de las v a t l M SBcreo lone» neoeaariaa par» la b u e n » asimilación de les alimentos. 
FÓEMUI-A.: en polvoy mezdaio:x\ 
i 
BORDADOS 
Se dibujan y hacen primorosos enlaoaUe dó Cuarteles 
B. 10, frente á la iglesia del Angel. 
Azúcar de leche—.,.. 40 a. 
S í a i t o s a - » - . . . . — 6 " 
Diaataso — . . . 4 d n . 
I 4.cido l í o t l c o . . . . . . . . . -& fl 
I Hidrcoló lioo. ̂  . . . . . . • o ' » . 
Ha vendo <3U !aa boílca» do J o i é Sarrft, A . GomlleE y A . Lobé y C í 
F repa r tóu por la Ii.OY.4Ii G U B & U C A I i CO.-Qalniiooi numulao' 
EÍmedio p"»'.tivo pora la Dispopsia, 
Inrügestion, Uoioras de oabez*, Jaque-
ca, coDatipaclcn, oílera infantam, Dea-
oompo»ioiones dol estómago y o t r i s 
auáiogaa. 
DOSl@.—Cada frasco lleva en sn l i -
pón la medida que hay que tomar llena 
de?pu«3 ds cads comida. 
. M . A . A r t i í y C« MAT H» 
Solicitudes. 
| T ! » A (*ESORA OE . n « D i A N A E D A D S O L I C I -
\ J t» co'ocuclcn de cr iad» de muto ó mviajadora de mt-
v tiene peracsai <pae rrppondaa ds *n condactr: en-
14 micma nn jóvan do 14 aScs para criado de mane: I n -
'•rín Vuleea* 75. 4J93 — t - í 
3e solicita 
m a criada blanca aas l o w h ú t t t J t t U t t v i r i r e n M a -
d m g » . infcroiar^.a Coiapoatela 20. 
4253 í -6 
Zá.RAGOZ4.13 (CjrroO. 
Ss .-«Jfciía nn c i i i d o d» maso b ü ^ i o de 15 & 20 sJioa, 
439 t n e a qaian r e s p e n i » p-r-?* conducta. 
« S I 4-3 
Se alquilan 
t a i ó « « p a r a l a s , con Taatr-
!>ria 6 cln ella I l a r i n y g u . 
4-8 
i 2 « 
cne^: r ^ .--i Amistad 
4-8 
* 7 « A S E S O R A B R " " l O K A I . I D A D , B L A N C A T 
d e mediana evls-i, desea e rc in t ra r una casa decente 
para nifier»; » V o cesar á mano y mftqntns: l í e s e per se-
naa qa-* Kanmticea « u condnnta. Mercado do C o k » , ba-
r a í ü l o Orn t ro Hermanoe n - i 2 por Amisiaa. 
mn 4-8 
Cocinera y criada de mano. 
Se solicitan p t i a dos personsw, E í t é r e z 22i frente á 
•1 nrtraero 15- 4MI 4 8 
nE!*faA C O I » t ; A « . Í U > C H A ^ E S l M S l J I j A t t D E mediiuuk edad para cr 'sd* da ineco ó manejadora. 
I /cz El dail in razón 4íS 4-6 
P A.KA t » A C O U T A 1 . f*E H O L - l C i T A 
una crisda do mano do color, de nn* mediana; 
qae emienda da costura á mano y n-isclt i*; con Viferen-
etas y sa cédnla. San BSIASI ti it IM doce en s<1 llanto. 
4226 4»6 
Ü líüiíCA ^ 'Ul i l JüAK- . fc V N A 3 ' J VlSN DiS lOUMIBl k*y qnt^n rospoads dé su condect»; bion para crip.da 
do mano ó tuKieíááér» ¿ e nlfios on una casa decente. 
O n T » . r » o n 2n ínfoTtn»r4n. 42«2 * - f l 
Oasas de salud, Hoteles 
Ai. 9 por ciento 
anrm! ta dan con hipoteca de casas en grande y pequeSa 
cantidad y se negocian créditoo Mwoteúaríós. liorenoias 
y renta. Samaiitana n H1 cutre Habana y Compcstefa 
puede dejar aviro. 42Ír 4-6 
Se solicita 
ttnTi criada de miso, blanca 6 de ccior, en la calle de 
Esc obar r.^ l l f : Se o t io ion i t f í r e n t i a a . 
4269 ^ 4 6 
U WA S í S O E A F R A N C E S A D ^ & E A C O L C C A -cion de ama d-> liare, acom^iCar una nefiora'ó dar loe 
c'oaes í cilios: «abe coser « la maquina: no tiene inoon-
vanlecte en i r al camee: informarin Habana 84. 
4 3 ^ 4 8 
Se sniiclta 
•uus colocación nara criada de maco ó para cocinera que 
as raaniar. prefiriendo sea jrara f iera da la ciuda-': m-
{jTSízrín Ohi-»p1a 98. 43>3 4-8 
Oro > Billete*». 
Se dan c;n bipotaca de casas ca teí^s cantidades y 
« i b r a crédlioe de la Caja de Ahorros, c rédi tos hip. too -
rl-os hwreníña. •:eriRos y alquileres v ronta de toda clase. 
Ani»**"! 47 infor-aar*!». 4377 4-g 
DE S S A r O l ^ O V A K S E U S A J O V E N Dft C A N A -xics, de I» í.Zae de edad, paraaoompisiiar una a&5o-
ra, ma r f j a run niño ó t.iiadb de mano, p i á o t i c a e n es-
tos qnebiceret: en )a mibma nn hermano de 13 fcfios, 
para «csr.dadcs, nn cr.fe ctraocapaoinn: tiecen quien 
T^spocda de su condocta. S«n Migaol 244 e s q u i ^ a á 
Eipada. 4'Pl 4-6 
f i N A 8 E S O R A P E M N S Ü ^ A R » G E N E B A I ^ CaS-
*J torera de medii ta. qae certa y entülia por flíjarin, 
desea encontrar nnü familia ie;pttabie, í¿ena quten la 
eaiat t ce an. trabf jo v su oon-Jt at.» y as sj asta por días 
6 por meaes. Aeniar (T. 4250 4-3 
PA R A Vn tnÁTUlWirilO S i i HOTUICVEA DM K * n n i cocinero 6 oofinora, blanro?, de co lo ró 
"atlático. y r n criado demóno blanco, ¿mbos con reoc-
m e n d í c i c r e s d« casis en que hayr.n servido, pin üüyo 
requisito ee, i nn f . l aue so orepont-.n. ^ e l á c í í O pesos 
bl l le t f» Tir-udesOT (a t j M ^e ftio de la tarde. 
4 í6 t ' 4-6 
D fe MÍA AtJ(>inui)Att*tk UNA J i t V E N t>£ OO-lof; aa nisndbra & Itn Ue entera, n ó t é n liecada del 
DK!»KA c o i - t K ' A K s K UN BCEiS U U C I N E R O Y oaínpo: en Umisma pnado KKnejsácra 6criada tío m»-•'n'."*™ para t n almacén, con buenos auteettiantee y no: vive Argmbnrn i * . <231 ^ j ^ g . 
m ij-Ta« r»<^.niíT!«iac¡ones: tiene quien earantíco su C .T- T^' ..l  i c.-
daets: Obraj.U 22 ó eatscion de Villanw.Ta V. partero ¿ a -
r i mron 42»,̂  
^e solicita 
m » CT:»da de mniso, qae sepa ce ser y tenga buenas re-
f a r e n c i M . San Baf íu i número I . altos. 
4*"0 S 8 
A V l ! * v . - U H UfcPES-CMtNTK DK B O » B € t A D H . 
X & M * Moaatrar una Testa con un carro pot in calle < 
a iomodar»e en badega ó ayudante de r e i n a Oe m a fon-
da: tieE« qnien responda per él: i n f e r su r in Dngnnes 
B. 2S V-fn df» l ivado. «367 4 8 
SE SOLICITAN 
d?8 aprsndlcea de barbería, calle de Cuba número 45. 
4363 i-B 
SE SOLICITA 
n i citado de mano peninsular con buenas rojora^ndacio-
s <«. Laaltad 125, altos esquina á Keptuno. 
4313 4J» 
Se solicita 
m a criada da mano blanca, de mediana edad, rm baenu^ 
ra^mendfjoiones. Neptuno 1̂ 6 esquina á LeaUa-', altes. 
<335 t i 
í f « A J U T E H P E N I N S U L A R 
"U carse ca cae a particular para coser 
« jBs.r a salir á una seSora 
oá rce ro 14. 4339 
D E S E A «JOLO 
pein- r y acom 
informarán Per.-1verftccia 
4- 8 
D í<«.iSA U U L U C A H S E UNA B U E N A L A F A N -dera tanto de h-jmbre como de señora: tiene quien 
ráspoTida ; o r su roeduota. En la miazaa cesea colccarte 
una cocinera: informaTán ObrRrl» 69. 
4241 4 8 
SE SOLICITA 
•ana criada de msno que sepa coser á la máoui ro y ctra 
manejedora que también sepa cwer, prenriecdo que 
8 a n de mediana e.-iaf': i r fo rmar ín Amarjrnra n, 1. 
43t7 48 
< i S U f e T O M U V 
«J coloras 
. ' !. i i UNA 
í e período 6 sereno particular con recc-
mandacionee y do bsetos antecedentes: el poitero do 
V. lUnniva da i á n-c^n. 4344 4-3 
SE NECESITA 
i d e ü s e ^ n t e Amistad 144, esquina 4 ^eina. 
4352 4.8 
« E D A C N A H A B l T A U I t l N G H A T l í ü A I « A p 
Odor-a que haga ¡a comida a tren persents. y si oonvis-
a « se le da el lavajo pugindoaelo. Lva l t i d 2! i nforma 
l i n . 4^50 4 8 
f TNA S E Ñ O R A D E r t I O R 4 L I D A D J O V E N D E 
yJ eea encentrar nnacssa decante para criandera á le-
che entere: tiene dos meaes do parida y qnien garanticen 
aa con íu j t a . mercado de CJolcn btratilioCuatro Herma-
nos n. 12 por Animas. 4372 4-8 
T J N A C R I A N i í E K A P t i N I N S U L A K CON B U E N A 
H_/ y aburrante leche desea colocarse & leche entera: ea 
e i o a y de toda co ;fiirzr>, teniendo personas qnerespon-
dan de *u conducta calle de S in Cristóbal esqciua á San 
Si lTjdor , Cerro, bodega infonnarén. 
43«'4 4 8 
SE SOLICITA 
noacoí. 'nfira O E ' i l l y 93 4369 4-8 
J T W A P A f c U A C O C L M í l t A DESEA E N C O N T R A R 
XJ una e«ía de certa familia, que sea en Ja (Tabana, g i -
lí t $23, no duerme en el acomodo, tiene per íonas qne 
respondan por su conducta, Egido SJ: de no ser asi une 
no se presente, solo para la cocina. 
43í9 4 8 
Se solicita 
una criada para m»nejar un niño. Ctmpaaario 60. 
4352 4 8 
K » «EMU Tara 
4342 
SE SOLICITA 
e l a r u n n i ñ o . Aguacate 52. 
4-8 SO L I C I T A N C O L O C A U S E U N A C R I A D A D E m a c o con la coníicioa da dormir en su casa y una 
p»rditB ce ír«co a ñ a a para !a misma'•enpacien 6 entre-
l a z a r nü-os. Informarán S i n E t f i e l 90. 
4351 4-8 
Se solicita 
U3 siuchsohn recién l legtd j para criado de mano Sol f 3. 
. 43Í5 4 8 
| TN H O M B R E DE 37 A S O S D E E D A D R E C I E N 
VJ ilegado de la Fanlnsuia desea colocarse de portero 
onsdo ú otra ocupación análoga, que pueda desempeCar 
bien SM en esta población, en el interior de la Isla ó !n-
g<ni« tiene quien responda de su huera conducta. En 
e?ra imprenta darán razón. 4358 4 8 
UN A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O » E -sea co.'ocaísa en la ooclns; es mn j bueno, tanto á la 
«s^fcBJla como á ja fracasa é ine 'eáa. Viiíe.-ra3 n. 75 
; e — •, ••̂ vu .w^p.-uirc oui ou oonuncí-s 
4563 4.8 
SE SOLÍCITA 
n í a criada de mano de dics á dees años de edad. Calle 
del Cristo n. 20 4351 5 8 
M Li BáSTBEEIA 





S ^ t S U L l C I T A N D < i S C R I A D A S L N A P A R A L A -
'-J vardera do un matrimonio, y la otra que asna c~.aar 
r i p » da e t ü í r a y a y u d a r á manejar un niüo: Teuienta-
K i y oenuina á U u b a , en loa altes del cafó. 
4309 4_7 
f TNA S E J Í O R A QUE FOSEE T I T U L O R E A L de 
profesora solicita oolocao ion con una familia eu el 
campo para edurar a¡gQnao n ñ a í : HoterHlapano-Ame-
ri?ano y sederí» Vi l la de Paria Informarán. 
*1'2 13-7Ab 
Industria 28. 
Ss eolUit i una ctiafa chica ó grande, hembra 6 va-
rau, para el Bervioio de uca MBa, y tenga quien respon-
da de ella. 4305 4-7 
B >ECEB1TA UNA C R I A D A & K ,11 ANO 41UE 
•-'cosa a'go y una niñera para un niño da SO meaos, am-
"bis recomendadas, se preferirán blancas, eneldo |2S i 
SWB. B . Cuarteles 4 esquina á Agniar, de 12 á 3 y 
Q lemadoa de Marian^o, Doralreuez 1=5. 
4303 4.7 
Se solicita 
uaa e r i ^ a de mano. Habana n . 102 eiquina á Obrapía, 
Se solicita 
un muchacho de 14 á 16 años para criado do mano: M a 
ralla esquina Aguacate, peletería. 
4299 4.7 
So solicitan 
una buena coeitera y una criada de mano, ambas 
mediana odsd y buenas referencias: Teniente EST 9. 
4.-04 4-7 
I J N A M n K E N A D E Í U O H A E I D A D , R E d L L A R 
*J lovandeia, eolicita encontrar uaa colocación de su 
oflílo rara poca familia, tiene quien responda. Aena-
oatfl 12. 4233 4.7 
SE SOLICITA 
una morena de mediana edad para servir á una toñera 
eola, pero qne tenga recomendación. Trocadero S5. 
4300 4 7 
DKSEA C O L O C A I t S E UNA C R I A D A D E H A no bUnoa que sabe cumplir con aa oblizaMon y t ie-
n3 personas que garanticen su conduofe;: calle d e B » r 
nata 69 daráa razón. 4327 4.7 
CR I A D A D E M A N O . — U N A Q U E SHA J O V E N y entienda al(¡o de costura, prefiriéndola de color y 
tenia personas da ráspete que la recomisnde:: ae le abr-
nará con exactitud buen sueldo: cale de Jeau-i Va r i a 3 
/ ante á la alameda da Panla. 4333 4-7 
UNA CRIADA Y UN CBIADO. 
La primera para manejar uaa n i ñ i y el segundo para 
la limpieza de una casa, con an c é l u l a y referencias. Ssn 
L.lBsro la oaea que eatá entre el 341 v 
4134 J 4-7 
Criandera. 
Desea acomodarse una pardita á leche entera, que la 
tiene buena y abundante: informarán Guanabaooa calle 
da Lebredo 37. 4330 4.7 
S E D E S E A I M P O N E R 62,000 O R O E N UNA hipoteca de una oa«a, que es té en buen punte de esta 
cicdad, sin i n w r v a n d ó n de corredor. O b r a r í a 55 esqu : 
na 4 Compoatela, café, impondráa . 
4-7 
T T ^ A ? 2 * 0 8 ^ P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colccacioa de cocinera. Vil legje número 
g darán razen. 43:9 4.7 
J D E S O L I C I T A U N A M O R E N A D É M E D I A N A 
odid para cocinar y llmoieBa de la casa de una señora 
aola, con la precisa condición que duerma en el acomo-
do, aln oato que no se preaente: paga $15. Obrar ía 03 de 
ciaz di 1* m t ñ a n a en adelanto. 
4289 4.7 
Ü NA G E N E R A L L A V A N D E R A Q V K SS H A C E cargo de teda clase de repu darán raroa Üienfsecoa 
aero 2J. cuarto del frente. c a ñ e r  
4: 
SE, ^ " L J C I T A UNA C K 1 A D 4 D B M E D I A N A 
^eáad para manejar niños y ayudar en loti quehaceiea 
d* la casa, amo es iateligenta en el maiejo ne nir.os y 
trae recomendaciones que no st preaaite: sueldo $'7 b5-
Uetss y ropa limpia: dirigirse á San Rafael 70. 
4-91 4 7 
T I N A P A J U J I T A D E 1S A N O S , F O R M A L Y D E 
buena ccnduoU desea colocarse do criada de mano ó 
mineiadcra de murhaohoa. AÍOUJ 72 i n f c m i r á n . 
42S0 ^7 
Se solicita 
ena br^na lavandera que sea blanca y 
prochit le cenducta. San l£na--io ''8. 
4287 
i]Te sea dei r re-
4-7 
Se solicita 
na muchacho para criado de mano v n a » j ó v e a para el 
mumo serrlcic: Suarez 80, da rán ra ron. 
42Í3 4.7 
E D B ^ B A S A B E R E L P A R A D E R O DK D. N L 
M Iriondo, natural de Zamar rag» , G a i p ú f o a y 
aa ruega al alguna persona sabe alzo se di r i ja á D . J ¿ 




Se s o l i c i t a 
una criada blanca que tenga perroxaa que la reocmler-
den, para el a e m d o da una c&sa da familia. Sol número 
121 oltoa. 4251 4_s 
A D. Adolfo Destcnrüell y Portncndo 
•a le solicita en Enpedra'lo ndasro 2 altes. 
4:63 4-S 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O P A R A np matrimonio aln familia, calzada de la Reina 25 y 
— > J u a t « e n l a «maizuda de Jeau» dei Monte 
1217 i-tí 
Ancha del Norte 23 
Deaea colcoirse cs^ cft; t'üa c r i :ndc t t á lecha entera. 
4273 4-6 
DESEA C«I .»»CAB»Í . UNA JOVUIN P E W L N y ü . rar para orlada de TI,&UC 6 nian- jadora de niñoa, y r n 
la misma hay una pavdita que taniblon desea colocarse 
de orlada de msiib ó n »•».-"£•.• - a de £;fios, tenUcdo 
personas que respoo-l^n por ellas: imponürán Stnta 
Cls ran . 11. 41*9 4-6 
DESEA B N C C X T 8 A B t tiJ.OCACiHfN UNA G E -eetallavznd.jrado s tñora y n'fiD. t i eu soa parala 
calle ó para au casa, ea la miame no a-aoa euoont^r 
to i a t ías» do coetnra da s e ñ ^ a y v 'Jioá prooio moy mó-
dico. Infonnr-ran Eatrslla 152. 
4,18 4-8 
So solicita 
una cocinera blanca ó da color oon reforeroias y que 
duerma en la oaea, también una morenUa de corta edad. 
Habana 201. 4270 5 1 
SE SOLÍCITA 
r n «írpendicate: Kepteno 19, bajoa, taller de lavado La 
Midr i leña . 4-6 
UN A 8ES43 R A J O VE N S O L I C í T A CO L O C A R S E de orlada de msuo de corte f imil ia, aabieodo ooeor en 
máquina y á mano. Campanario 105, infcr/naiáo. 
42-9 4-6 
Se solicita 
para manejar un niño una orlada de mediana edad, blan-
ca ó de color que sepa su obligación: se lo da iáa $15 bi-
llotss. Santo Xiomlrgí 23, Gn«naba.coa. 
4265 4 0 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E M A -aejadora do niñoa peainaulnr con loa q-.:- os muy ca-
riñosa, ó bien para el eexvicio de criada «le msno. tiene 
muv buenaa reconiendaciof es d ' e u conducta: calle da 





iBF.rroacla con buenas r i f t renr lso-
S Baf ie l esquina á Campanario. 
4-G 
lar do 25 años de edad, de manejadora ó criada de 
m»no. t tmbien p»ra acompañar á una corte famib'aquo 
vaya al campo: tiene xeraonas que reapendan de au 
conducta: Calzada del Mente, pn-nte de ChbVeis, Eclar 
¿o ia Trocra, en ha al toa d a i é n is%?n. 
4210 4 6 
gOLICITA COLOCACION 
p>ra eatebleclmlento ó oaa regalar f i t r i l i a , uu coci-
nero do buena coz;!acta informarán, Escobar 71. 
4241 4-6 
Ü KA S E Ñ O R A DE M E D I A N A E D A D S O L I C I -ta una colocación para manejar - ; "• - 6 bien para 
acompañar n í a r t í lora qneo i t ó aoiv», para el camp» ó la 
ciudad, Irorondrén en la caire de Vi.'legaa n ú m . Í10. 
4^39 4-6 
I TNA SESOHA P E N I N S U L A R D E B U E N A COK-
U ducta y moralidad, solicita colccarao en una casado 
familia decei. ta para coser y hacer la llmplrsa. Impon-
drán en la oaisada del Monte rúen 1C6. 
4531 4-6 
S E DESEA S A B E R » ! . P A R A D E R O DE D . J O . eé Antonio Eacaadon Miar, r a tu i a l de As tú r l as Cor-
cejo de FtSimeüfcra, pueblo do Treacaree, t u padre D. 
Francisoo Eacandcn; calle de SiB Ignacio n. 102: sa de-
sea ia reproducción en todos los periódlcca. 
4213 4-4 
S E S O L I C I T A UNA C R I A B A B t . A X C A O DE co'or que sea trabaiidora para lea quehaceres de la 
casa de una corta f iml l l a Tsmbien sancceslta una mu-
chacha I m p o n d r á n Lamparilla n. 3, altea esquina á 
Mercaderes. 4174 4-4 
E»ÉA C O L O C A R S E U N J O t ' E N n O S I l A D O 
trabajador, da criado de mano ú otra oor paeioa aaáloga: tiene píraonna que géirantlcan au conlucta. A 
mUtad eaquina á Vlrtudea, carnlceiia imrondrán . 
4 4 
Dinero barato. Binero barato. 
A l 8 por ciento al año con hipotecas chlcaa y en esta 
ciudad, de 8 á 12, calle del Eavo 88. 
4162 4- 4 
T T N A J O V E N P E R I N S U L a í a D E n E A C O L O -
*J carae para acampan ar una acñora, sabe coaer un pe-
co y lambion de criada do mano en casa particular qae 
BM decente, puos ella r eúne las mejores oondiciones do 
buenas fimlllf-s y también donde h» ostado: para más 
Informes San Miguel n . 50 de 6 á 8 de la me fuña, de 11 
á 3 do la tarde y de 6 á 10 de ia noche. 
4204 4-4 
C>E S O U C i T A U N A C R I A D A D E M A N O D E 
O color qua sepa coear. Amargnra a. 94. 
4Í31 4-4 
f l R T A T l i l 
83 d?sea uno blanco ¿fe edsd O'Rci'.ly 
psj?reii4. 4200 
60, co lc l imt i l a 
1 4 
A V I - O 
En la Eenandncío;! de atraao* del Excmo. Ayun ta -
miento de eata cap'tal, ae aoliottau perannae que sopan 
leer y escribir y que t sngm qmon g í r an t l c e «u honra-
dez y moralidad, paradfcaomptSar la plaza de e j ecu í c -
res da apremio. 4207 8-t 
I \ B 3 K A C ü L O C A K S E UN T E L E < i í t . ' , E l S T A que 
» ' sirvió catorce ¡.ñoa al Gobierno, ofreio tus ser vicios 
á las empresas de ferrocarriles ó cualquier aociedad 
partioulor. ya sea p^ra igual destino ú otro en que se 'o 
auiara emp^ar. Cafó de Ligeros, fronte al Parquo de la 
l i d i a dartn razón. 4165 4-4 
I TNJOVES P E N I N S U L A R QUE H A ESTAí í ' . t cu 
U las pTlncipsiea fasas deessa ospital d j criado, so'i-
cita calooj-.tion para lo míam;:: tlent) poraoras roapc í i -
bles que garanticen su honradez y BUS b nenoa procedi-
Düentoe: informarán en la impronta de e s f periódico de 
d'íco á dos de la tarde. 4lf9 4 4 
O E « Ü L I C Í T A ÜNA C R I A D A DA. C O L O R P A R A 
£5aoompaf.ar una; 'niña al coléelo uaa vez al d,a, que 
aep» algo de cecina. Sueldo $i5 B[B, ir.forraarán Neptu-
no 47. 4180 4-4 
C E í í T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O N E » 
fc'REILLY N U M E R O 106 
Sa encarga de 1» compra y venta do cas ae, üncae, ea-
tablecimientoa, cróditos de la t lrjade üh ' i r ros , renta del 
3 p S, BnusUílates, premios, cruces y itallo'aa, de la cona-
trnooion da XóvSa.'t, (xhumacionea y dMitf l trabajos do 
oeaaenteiio: tambion ae haoo cargo de eu'isrroa, carros 
de agencia, co^pofiioíanes do casaa, pleitoa y cobro do 
radbos: ae facilitan oporarics, dt-pendleptoa y trabaj 
dores. 4167 4 i 
DESEA C O L O C A R S E UNA SENOTtA P E N I N S Í J . lar de cinco menea de pai'da, coa buena y abundan-
te lejhe para feriará leche entera: es sana y da morali-
dad, con peraónaa que respondan de au conducta: callo 
de Saa Migue' 2 J2. esquina á Marqués Q-onsáles Impoa 
dráo , 4185 4 4 
SRES: I I A C E N D A O O S t UN I N D I V I D U O D E g r añea de odsd, con práctica, deaea derempefiar el 
cargo de mayoidcmo de un ingenio: tiene pertonas que 
abonen por BU honradte y act iv ldaí : impon i rán Salud y 
Bílaacoain, barbería . 
4193 4-4 
SE SOLICITA: 
nu segan ío cocinero, en la calle de Cuba 84, café La 
Honradsz. 41S7 4-4 
DOS C A S T E L L A N O S V I E J O S REÍ -TEN L L E -gados. dn 33 y 38 f ñoa do edad desean colocacloa, 
h m desempef^dp cargoa e a l a P e n í n a u l a d u administra-
dor y mayordomo, desean tfabsjar on cualquier cosa que 
ae les mande por hallnres eocasca de leourBOH. Tienen 
peraonss qne respondan de en conducta. Merced 75. 
4170 4-4 
F l E S E A C O L O C A R S E USA S E Ñ O R A F E N I N S U . 
l - ' l a r casada, cxoelente criandera, sana y robusta y 
00a baena y abun laata lechs para criar 6 la' hrs entsra: 
t íoro cinco meses y medio de parida y personaa que 
acrediten su honradez, ralle de Kiola ó Muralla 119, ca-
fó, darán razón. 4187 4-4 
DI N E R O , D ENRRU) SE DA EN P A R T I D A S D E 500 peaoi para arriba c u oro 6 on billetes al 1 por 
cis-uto coa his <t*cas de fincas urbanas ea í i t a capital: 
i r f i rmarán Dragcnes'9. de siete áonco de la mañana, 
fábrica de cigarros La Idea. 4179 8-3 
CAJA DE AHORROS. 
So compran créditos 6 cert'ficadoa de la 
misma Mercaderes número 16, eiitre Obio 
po y Obrapfa. C 4í8 15 8Ab 
Ss compran nmsblss y p l a B í n o s , 
prefiriendo los de Pleyol; so paga Men: tambi.-n cepojos 
manchado?, y aohacoa nuc-co en Reina n. 2 frente á l a 
Audiencia. 4328 4 7 
. M U E B L E S -
Se compran en grandes y pequeñao partidas, pagéa -
doloa bien: ea la mifma se venden oemna chinesoea v no-
gal may baratas: SiBj Miguel 36 entre Induatrla y A -
alistad. 4272 i2-«Ab 
de tedas clases 6 idiomas, móío lo i y papelee 
estuches da matemát ices y c i rugía . Tamhie 
ca de música, 
d n ee com-
pran dándole la ve r í í . j ^ i l vendedor de poder volver á 
comprar aris mi^rafj? bbvos, cfroclendo nn salón reaer-
vado ^ar* las o;iOMi ioni s. Librarla La Universidad, 
O-EMUy 61, ceren Ja .̂ gjacaie S« garentizi C. pagar 
bien Isa obra^ tu--i:(if. 42<2 8'8 
Hides-Gueros y ms-deres del país 
Ss deeaa comprar una partida de cueros sUadoa y as-
eos. También ee compran maleiaa dei pt>is de dif^roa-
t 'ac'iases: escritorio do H, B. Hamel y Cf, Meroaderoa 
a, 2. 4153 8-3 
OLD BRA8S COBRE VIEJO. 
Sa compra cobre, plomo, hierro y toda oíase de metales 
viejos, carnaza, tarros, pezuñas, huesea, goma jarcia, 
p?lo y trapos viejos, papel y majagua. Saa Lizaro 311 y 
Mercaderes a. 2. 4!51 8-3 
ANUáLIDáDSS 7 ÜMOETIZáBLB. 
So compran pipol y residuos de dichas deudos. Obis-
po 108. Depósito de tabasos. 3841 15-28 
Pone en conoolmieafio, taato a ana parroquianos como 
al público eu general, que acaba do trasladarae á l a gran 
casa calle del Pr íaolpe AU'oaso ó eea Calzada del Monte 
número45, frente al Campo do Marte, por cuya razón 
invita al público en general oe atrva glrav una v i s i t ad 
esta gran casa, donde su dueña ofrece decencia, olgfjin-
cia y ecanomía en todas ana recias habi^vo'pn^fi, Taa '^uo 
es tán bañadas oonatantsmwtn *á brisa por sua cua-
tro oostadoa, 4133 10-3 
ñ LOS TEMPORáDISTIS. 
E L H O T E L L A L I S A , en Marianao, ofrece para la 
nueva tempoiala ana ventiladas y magnífloaa liablia-
oionea, un restaurant bien montado y un maeatro onll-
narlo que no deja naca que desear. 
3772 26-26M 
DOS HERMANOS. 
Por 1$ DiB sa almuerza y come ea esta espacioza y 
voatilada i onda, también ae despachan caixtinab ea ignal 
proporción: oenea toda la ñocha. 6970 15-34 
D E P R I M E R A C I i A S B . 
El da*.ño de este establecimiento loofreoe á a u ¿ «vnt^n'DS rivercce^ores y al público en gínoral , en la preaente 
temporada, con ol buen aervlolo que tiene ac?e'i:-í4'r- y la mojor modicicUid en loa precios. 
Notable rebaja f s r a las ra^.iPaa. 
A loaSro'». vií^críjs quo desde la Habana so dirijan á loa b»ü04, este hotal ae haca cargo do abonar todos los 
faites, oemo uoa paanla cel ferrocarril, almuerzo eu Paso Ra»l, «arraaga deado cota punte hacta Han Diego, ida y 
vualts, las conespondicutes coaoultaay papeletea del módico y 25 dias do eataacia ea el referido Hotel, todo por la 
iueignifleante puma de $85 oro en primera y $60 on seganda. De esto modo se evitan los abusos quo se cometen 
coa qnienea por necesidad concurren á loo bafíca 
Dírlgirae á D . Podro Murías , calle de Znlueta esquina 6 Apcdaca. donde previo pr-gJ, ae faolíltaa las corres-
pendientes papeletas y oaantos iaformes se deseen 4271 15 6d 
orea 
Se alqntla ea t30 btllates al mes, ó ee cede el ( ;•.-..) de la caaa, calle del Viccnlo 3. ea el Calabazar, entre-
gándola por 4 años que faltan para onmplirae.!» cujo 
veasimientn al lio se reírajaaé por. e' del directo domi-
minio quedará realmente vtni'.ida entrando en eate caco 
la onart ' r ia de ntvderá anexa que forma e! conjunte do 
1«" ft'brloado ea loados «o'aroc: iszcaBarcelona 18. 
4380 4-8 
Se alquila una habitauon en caaa p:rtiuui»r, eatá el-toada en buen punto, coa oala'A-noia, A u'.a sffiora re-
l a y de moralidad, como para vivic„i>n rámilir: imper.-
d r i a Ati(hftdelNorte.8L_.. 43^7 ' 4-8 
Sé alqnilaii 
'...>« altes de la casa calle í a £an Jnan de D i i s a. 8, con 
eotrada y aervicio entc-rainente independiente de los ba-
j o . i en 40 I.ÍS-H oro. Infcrmaa Acnarste 112. 
4Í43 4-8 
Se alquilan 
doa cuartel coa abistencia 6 sin el'a. Obraj la 99, 
4346 4-« 
Se alquila la casa Heínglo 3̂ entre L'onsulsdo ó In<1na-t i i» , do alto y baj'1, coa 8«la, cernedor, tres cuartos 
en cada piao, acua de Vento, acera de la biisa, dos cua-
dras de los bi f i -s de mar, su alqu'ler mensual dos y me-
dia onzas oro, la ilaven en el 25 donde infonnan. 
437* 4-8 
ana r .f taior . iS S ) í lq ' i t .a eBteoaM<fe a'to y b>)0 
muy fresca y aana en $ i ) 53 cn ta foa oro, ton aula, 
doi cuartea '•aj'ia, dea altos con baUtoa 4 ia callo, a 'oto», 
ete. La liare al lado 6 Informarán Ca!np«nr.rlo 107 «ai ra 
D.Mjtcnca y ííanj». 4380 4-8 
FAMILIAS. 
Habitaclonea altas on la callo de E A R A C O & A , pnn 
to méa alto del Cerro, muv limplaa y vbnüla laa coa todo 
ol sei vicio en la misma p i r t e alta, á preoloa muy módleca 
Doa casas en ol ffliSmo eitlo, taiompaostaa de anevo, 
oon cala, aaleta, comedor, habitaciones bf^as y altes, 
cocina, servicio y cuanto más ea necesario ea viviendas, 
ea la misma calle de Zaragoza por un módico alquiler. 
A uaa cuadra de la ca'zada. buen camino para tomar 
los carros, fresóas, pn*pi»a para el verano y oon baño da 
ducha y ba&adbr». 
Ua ti«¡np> de hacer econo&iia no hay ccaa mejor. 
INFORMABAN 
en ei Cerro. 
SC alquila tina caso, Ptfiapc.bra 11: caei esqaina ft la de l labADA, con aals, comedor, cl'>a cuartos, patio des-
ahogado v buea pozo, al lado eatá la l'ave y au dueño 
Obrapía 67 a l tos , eatro Composte'a y Aguacate, y oe 
veade la legítima cascarilla do huevo á 30 oca. caja. 
43 U 4-7 anem*d03 • D Sa alquil» una casa, oa'le R í a ! número '<*, msrapoaterla, CJCU una ooohera, sala, cuatro cuartos, 
oooias, despensa, lavadero, caballeriza, pozo fértil y va-
rias casas más ea dlferentea punte» del lugar: go alqui-
lan baratas: ea la callo Rj»! a. 21 iofermarán. 
4214 8 6 
¡ATENCION! 
Se alquilen bonitas y fresóas haoitarior.es, sucios fie 
mármol, altas y bajan, oon balcón á la ralle ó internas) 
comodidades par* familias, eajcitr.rlos y bufetes, mucha 
mctali3a:d y portero á todas horaa. Amargara 5t. 
4224 4-6 
rf» slooilan los espAciosos altes, oon agua, gaa, occina, 
oroueeilos y lavaderos: hay departamontoe para matr i -
raótiloa con naicoa á la calle y habitaclonea para hom-
brea solos. 4230 8-6 
llnteresantisimol 
SJ alquilan niagnífloas habitacioaes altas oca asiaten-
ola ó ala «Ua, á cabalieros ó matrimonio ala alilos. en el 
mej^r punte d é l a canitKl: Prado HO frente al Parque 
Central. 4280 4-6 
GANGA. 
Sa alquil» para eatablecimlínto acabad» dn reedificar 
la casa Galiano a. Í5, f'-eato á la IgleMa del Moaaerr.Hto, 
al lado del café La Perla: el dueño Mercaderes n. 21, 
chocóla tei la. 4277 4-6 
Calle de los Baños n0 8 en el Vedado. 
Se alquila esta caaa compnaata da portal, sala, sálete 
y trea hermosea cuartee en el principa'; sorina, doa íia-
b'tHoionea y oirás 3 piezas abijo, oon patio y traspatio. 
Tiene tin«)oa y na taaqae graade para coger agu» de 
l luvia E i muy fresca, muy ciara y sólo di^ta una cua-
dra de los Bsñoa. La llave en la ea^ulna inmediata, ca-
lle 6?, almacén do vivares, y ea la Habana, sa dueña 
Cimpanario 37, ioipondrá. 
4253 4-C 
JESUS DEL MONTE. 
S-) alquila una hermo?a casa con grandes comodids-
des, Cíllo de Madrid esquina á la del Marqués do la 
Tcti .en . 47, á una candra de la Calzada, toioáidola por 
año se da sumamente barata, impoudran Calzad» deS. 
L«ra '0 2?5 4252 8-6 
I^ n ios Qaemados de Ittaftnnao, cairada Keat 79. se al--^auila una casa comuneata <lo sala, comedor. 0 cuar-
tos, a! gibe eepaoinao, patio y dcrnia seividumbr», av< 
dneño. Escobar 151. 4241 4-6 
So alquilan i tui toaó separados una hermosa sala con - balcón á la calla, un gran aposente y au comedor to-
.lu v-̂ -u rian <?n n.*v«t.^l, w.ti baen» oti'uia» y lela ilu 
criado, en punte muv céntrico, se dan y ex'(rea r e í e -
renoias, eslío del Aguila, a. 99 onlre S i n Rafvd y 
Noctnao. 4242 4 0 
S*5 A L Q U I L A 
la oaea Virtudes a. BBeoB trea cuartos bajee, un salón y 
dns ouartoa rltoa, aguaTl avin en $10 oro. La llave t i 
lado 19 57 é impondrán S. Miguel 3Í. Se exijs fiador. 
424» 4-0 
8E A L Q D I L A 
la «ns» Cienfaegoa 25 á dos cuadras de loa parouc-s, coa 
tres cuartos p.eguk'.oa y uno alto, en $38 BiB. La ll-.ve 
al lado, é impo&dzáa B. Miguel 32. Se < xíje lindor. 
4249 4 6 
So alquda la rasa, calle do Espa la, c a ella so encuen-
tran los ealudab'ea bañas ronooido^ ro r de Vento, se 
d i oumarjente barata temíndo-' rorano. impeedrá cal-
caia -i - S. L izaro 225. 4253 8 6 
Se alquilan eu caaa decente tres coartes altos con btd-ona a In calle por 34 posos bitletee: no sa admiten n i -
ñoa n i se alquilan por aeparado y ae dará asistencia si 
mi lo doaoan En I» miama so venden t inas cachorritar, 
pordiguerte. Reina u. 00. 
4215 4-6 
SE A L Q U I L A 
u u i hermosa habitaoioa oon ventosa & la calle, muy 
asea y fresca: so da muy barata. Virtudes 97, parte baja. 
4219 4 6 
Vedáilo. 
Se alquila r na ocr eMcf a casa ea la calle 9 n. 37 frsij te 
á la línea Urbana ó l í l e s i a ea construcción, parala 
temperada ó per eúna: on la inmediata impondrán. 
4205 4-4 
Habitaciones amnebíades 
muy ventiladas se alquilan á caballero» ó matiimoalos. 
Bornaza a. 60. 4208 4-4 
FRENTE A L PAEQÜE CENTRAL 
Prado 116 ae alquilan frescas habitaciones altos oon vis-
ta á la calle y teda asistencia ea familia á persoaas de-
centes, propias para matrlmonioa ó caballeros que de-
seea v i v i r con comodidad y eccnoaiía. 
4ir6 4-4 
Se alquila la casa Kevitlagigedo a. 1, cien aala, oomr-dor y cuatro cuartos, agua de Vento, en 32 pesoo orc>: 
la llave en la bodega inmediatn é Impondría Lvz 48. 
42'" 6 8-4 
la casa calle de Compoatela n. 15 en $25 50 
oro. Reone excelentes comodidades: infor-
marán y está la llave Tejadillo n. 43. 
4184 4 4 
^ ¡ e arrienda aa potrero de doce cabftllarias de tierra 
Oneroalo de piedra, con pozo y laguna fértil, cerca do 
la Habana y muy inmediata á la calzada. Virtudes n. 12 
Impondrán. 4160 4-4 
Se alquila la caaa Saa Nicolás 170, con cuatro cuartos seguidos, dos altos, tolos á la brisa, cala, oemeder, 
buen patio coa árboles frutales, maiapava, su cañoiia de 
gis coa lámparas y liras con sus bombillos, muy seca y 
fresca en desonzas oro:Informará on la misma eudue-
ñN ó Cuba 45. 4171 4-4 
Prado»'?, Prado 93 
ee alquilan grandes, freanis y espaciosas habitaciones, 
coa vista a l F r a d o y a l Paaaja. 4211 4-4 
EN EL VEDADO 
so alquilan dos ca^ns con todas las comodidades para una 
familia: calle A n9 12 iaformaráa. 
4192 4-4 
So aiqnilan loa r itos y bsjoa de la casa Manrique 30 A . ios altea tlenea ontr&da iadepencientey aedaa ea mó-
dico precio: imooadjáa ladustria 28 ó Cerro, Zaragoia 13. 
4168 4-1 
Se alquila 
la casa de alto Pallo do S jn J o e é 2 j , eaquina áHaa N l -
ooiáa: tiene agua y o ln tUi la llave ea la bodega y de au 
predo y oondiolonoaD}m<ia46. 4177 6-4 
Se alquilan 
habitscioaes altea ó bejas: juatas ó eep&radaa y muy 
baratas. J e s ú s Mai ia 103, entre Compoatela Picota. 
4178 4-4 
Diaria cúmero 14, á las doa puertas do la ca le de Sua-ren ae alquila en 35 posos billetes coa cuatro cuartee, 
sala, comedor, patio, pozo de agea, sumidero y cocina 
ludependlente. Informarán Principo Aifcaeo 47. som-
brerería. 4120 6-3 
<^e alquilaa unos altea muy espaciosoa, los más vent l -
*-5lf doa de la Habano, coa los entresuelos, sitos ca la 
calle Concordia 97, cea aueve habitacioaes, dos salas, 
entrada de carruaje y cuantas comodilades puedan de-
M irse; informaría Ancha d í l Norte y Campanario, a l -
o. zsp. 4'34 8-3 
j- lqi i l f ia doa caeos: una ea la calle Coacordia 145, 
Ipcoii i .n tu'.nos. t.ala comedor y patio, es muy có-
moda er¡ el .-iqulltr; y otra ea Campanario 181, propia 
para na matrimonio sin hijos, muy bar--te: la formaráa 
Ancha del Norte esquina a Oamp'anHrk» alrcacoa. 
4135 8-3 
CALABAZAR 
Sa alquila por la temporada ó per uto v cen mueblo». 
la casa quinta calle de ¿leirelea 7. eatá á p M ^ i : del 
paraif.ro y reuce cnaatan comodidades ae pnfda^ apate 
cer: nn la miama inf i rmarán. 4081 10-2 
SE COMPRAN LIBROS 
ea neqneñas y grandes pirt ldaa y ea cualquier idioma 
Obispo M libreiía- 3855 10-28 
SE COMPRAN LIBROS 
D E T O D A S C L A S E S JÉ I D I O M A S . 
Salud ndmero 2 3 , Librería. 
82S7 20-1CM 
C O J Í P O S T E Í J A 5 0 . 
Se c o m p r a n machíes, M f E á B d o l o a U'^a. 
3224 1 
Una casa barata 
capaz para ana familia de posas poraoaos. Agaiar n . 19. 
4017 10-1 
S E ^X.Q17ILA2f 
dos hermosos cuartea altos para matrimonio 6 señoras 
solas an $12-75 oro; Amargara 80. 
4039 8-1 
Se a'quila uaa hermosa casa-quinta frente al parade-ro de Arroyo Karanjo, tiene las comodidades necesa-
rias para una numerosa familia. Impondrá el guarda-




í m i* li*tritMlftU alta fres-a, .'nJepandiento y boi i : - fian 
* K»f»el 1", esquiii» * Rayo. 3588 b-31 
LA D0SSKIBCM8 DE ÜM IDEA 
IA m i m m i m m IBBAI. 
t A Comiiajliá de Einger, después dfc muchos años de pruebas, ha 
fónsí-.iuldo naa írraa viotorla, ea la mecánica, ha oonaeguiao hacer las 
de» m í m i n a o mrüelo, la tercero v la cuarta miíquiaa de cosor llamado 
L A O S C í L A N T B y E L B R A Z O A L T O . Lasdos máqu laas ún i -
cas hoy otw no so lespa'ide ped l rmás , ypara oonvencorso do lo quo de-
olmoa, nó h-»y míis que verlas, Tóngaso entendido que seguimos ex-
tendiecdo las bien oonooidas máqiüaas do familia que acaban de lle-
gar, má^ reformadas que nunca y que las damos tan barates que ya no 
¿abo liiás, y así mismo vendemoa máquinas de plegar, máquinso de ri-
zar, cocinas ooanómloag. Lámparas de cuerda autemát ioas y graa va-
riedad de otroi? ar t ículos. 
Invitemos ooroialmente á l a a softoras & visitar auestra oficlaa 
para luapeníiionar nuestra? dos auevas é laoomparables m á q u i n a s 1» 
« « s l I L A W T K y la de BKAÍBO AIJTO , y gustoeos dnrémoa todos loa 
Informes de sus minensas ventajas eobr.J lao conooidaa ii quienes se sir-
vaai vlsitaraoa. AÍÍVAUEZ fi H I K S E , O B I S P O 1 » 3 . 
On. C97 3l2-281íy 
3 
I í f» ' lb ] . i6* t l rp«aordocaUoa. Na produce dolor ninguno y cura de raiz todo oUao de C A L L O , O J O DK K 
G A L L O , & . No mancha, a i enaucia, n i moh-ata, como aucedeco^ loo P A R C U í á i y otroa roertiOJiraentos [tí 
análog.'a. i la un medlcamonto conooldo con louchialma vaníaja. ¡Ya nadie uaa par» los o*lloa inils quo el K 
B A L S A M O T O R C O ! ¡Reapoadímoa de aas rasaltedoa! üOuraoion segura y radicalll K 
Sr. vendo cu te-lea laa F/iríaíoiaj —Agente óolao Alfredo Fére» Carrillo, Salud 36, Habana.^ ^ gj 
Eet?. conecido y acro-ihado efetablecluaieiilo, ©et¿ abiwto al servicio póblloo to3o3 loe 
á\&B desdo !CB ctiatro do U mañana iisata las iaiete de la noche, hora en qü<j ?a cierra, ad-
20 8Ah Ca449 B-iqulo al decoro público. 
m m m m m 
La duioa Ortaa ao toda la Isla do Cuba que puede ofrecer ua surtido oomplsto de 
las mejores mi.iitliias del mundo oorao verán por loo atguiontes preciosi 
L A GRA^H A.UBUICAIVA $19 B . 8 I N « Í Í Í < N . $40 B. A d e m á s las magnlíloaa 
i e R A Y M O í í » , D O M E S T I C v l a / u H K B I C A N A M. 7 . Tanibleu hay R K Í t t l W G -
TON, N E W H O r t S y W I L Í J O X y G I B B S barat ís imas. Máq^ainas do mano á »6 
B. Idom de risar á $5. E l quo mis borato veade ea la lala de Ou ca. 
7 4 , O ' R S I L L V 7 4 , eatre Agnaoate y VUlaga».—So acaban do veo'blr máqui -
nas ¿3 poner elá.iüoee v c í r a s n u a v a a psja z a i a t e r o s . — J O S » ( í O K Z A L B Z A L - . 
V A B B Z . 2311 26 ^SF 
' A R A E N V A S A R A Z U C A 
I L o s hay de varias clases y precios 
ISn l a calle de M i d a esquina á " 
41Í5 
I v a r e z y C p 
26-3Ab 
Llamamos la atenoiem de este iluatroio público 
no;rca di< las auaca bien ponderadas máouinaa do co-
ser N E W - H O M E ó N U E V A B E L H O G A R , y 1«8 
antomátioiB da loe ropntedos fabricantoj W/LLC«"rX 
i - I B B S . 
Ui.'wo'iidaB ha:e tiempo las favorables ven tajas que 
reportan 1M exureaadas máquinas, lés taaoa rnaaifas-
ter qus los ^racioa, aoobntoute su Inanperabla olaoe y 
oonaiolcaes, son ea extremo eqnltat vos. 
Apr/vtíchnmoacaía ovo-turidad para ofwcer al mlami tierapo otras de d'a-
tli-tcs fr.brfoni.tcs^omo aon: N U E V A A í í I B E Í C A N A , S l M G i i l l . OPEL, R E 
ITiíIÍ ISTt'vJ'íí y i l O W E . Estas ú ' t imaa son propiaa de t a "aba t t í i í a y zapatei i» 
OCÍLHO igualaionto laa do brazo para prgar oláfticos. 
A S do ^eg'eridad Fateistc de 
con medalla 
J ^ J 9 premmaas 
o r o en varias HKposiciones co-
á todas las eoilooidás. 
Más de SOOjOOO caballos en nso en los Estados Unidos y Enropa. 
Más do 13 ,000 caballos es nso en esta Isla. 
Ningún hacosd-ido las ha defitóohadd y cael tbdoa lian ropotádo etw podidos, 
Doc&utj l'i taita i&mlí'ftffios na uúmt'ro de ©Dos en depósito en los Almacenes de la 
FAb-joa v e.i esca XaJa para qao on o^s-.i ur^onte puedan los Sros Hacendados TENER 
LA.S FUiSTCIONANDO A LOS QUINCE O VEINTE DIAS de hacernos el pedido por 
telégrafo. 
Tra tará de su ajusto y colocación 
k . Yerasiegni5 
SAN IGNACIO 50 
51 53 SE 
GUANABÁCOA-
Ea $28 biliífteB la capa Eeal 3.03, acabada de pintar, y 
$15 btea. loa Ritos D.vifticn n . 16j tienen todas las neoe-
aidades. 3£0l IR-SOMa 
M arianao: 8>.) alquila la hermoan casa, San JOBO n ú -mero 4, e tquinaála de Santa Luda , imediataal 
paradero da Somá y á la iglesia y con todas las comodi-
dadea neaecariaB, entro eilaa la'do un pozo de ngao po-
table, excelente y digestiva: en la del a. 8 impondrán. 
3R81 10-30 
S© alquilan 
Juntes ó eoparados las casas núKa. 18 y 20, oidl^ion del 
Simpiro, coa cuartos interiores: laformaráa lílcla a. 70, 
sodeijadoMeatre. 3 97 23-16M; 
Se alquila ua pa ' ruu ln ído gfinorol criado de mano, ó para cocinero ou oateblecimiento; y porque él lo do-
sea ee roloca con uu caballero que quiera i r da viaja, ya 
sea en la Isla ó fuera da ellar rosjonda au pat rón a fi su 
honradez y b u c i serviola. la ipandrán de diez de la ma-
&ana en adelanta, Ma.loja número 03. 
4381 4-8 




A legua r media de la capital so vende naa estancia 
do c£,baU'!:i;i y cordeles con entrada de carruaje basta 
lo caaa de víviend», con frutaloa, platanales, palmar, 
eaSUveralea y otraa sümbrai*. pof.o y agua corriente: 
Lealtad 161, á tedas boros infonuaráa- 4311 4-7 
Se ví-}jOíle 
por tener que aneOTiterae au dnetlo para su pueblo na 
tren da lavado muy acreditado v ea nao de loa puates 
más cúatricoa de la capital; informar ía Manrique 154. 
4306 R 7 
l ' f M A O A « A K N BUEW B V t H O V « A R A T A , í-E 
vca ío , calle de ia Zanja, do dos ventanas, zaguán, 
o iasdor. aa'n, claco cuartea á la brisa, dos oa&rtes al-
tos, iuodoro. coarto de baOo, ooolua, cgua, da azotea, 
losa por tebln Uentro de STdígoaios Obispo 30, de 11 á i. 
42d5 4-7 
SE C A i n S l A R E S L A J C R I H Ü l i C U i U N D H SA-gua la Grajide tteinta oabaliwi .s de tierra per 2 casi-
ta? de mampcate'íi», qnee i t óo b'ea situadas en esta ciu-
dad: de máa poimenorea iüipoadráa oa la Habsaa, calle 
del Blanco Búcucro 40, 4245 5-0 
f¿& VENDtí L A CASA KiJUIERO 449?> D E L A 
^"calzada de Jeaus del Monto, á dos puettss del para-
dero da los carritos Urbauea, propia para alguu em-
pleado ó persona de aegocioa ó para lo temporada; com-
puesta do sala, cernedor, tro", ouartoa, cooiaa, patio y 
eamuado: en la misma t r a t a i á a de 10 de la maS&aa ea 
adelante. 4266 4-6 
H A F U G A D O D E L A C A L L E DES- VOC1TO N . 18 la patrocinada Jcshfa Eodriguez Kbrlgada por su 
madre Bjniena Kcdrigu"z Sorá rcapcaaable el qae la 
abrigue ó ra teng» eu sa pooor. I 'u patirona \ivs> «a Com-
poatoia a. 183 4210 4-4 
P é r d i d a s . 
PÉRDIDA 
IIouiéndcFe extraviado ea ol día de hoy t'̂ eo remóos 
aatori?adü3 por «1 Ayudante Mayor dsl batnllra Bom-
beros Maaiclpalcb do esta ciu.lod y uno ó r l en parn un 
almacén d i vívoroa para ei traer uuos ofeotoí, so supli-
ca á la persona qus JOS haya oncontrodo los dcvuel r» ol 
cuartelillo de B .mbciros, Éaldo esquina á SJI, pues ea-
t á i trmp.dis todas las m-rdidaa pora qne no sean oatitfe-
cbos aino á a n l«p.íti:oodnefli>. 4204 4-7 
D ti ti A C A L L E D E L ' i lMD»i(sTt t lA KDníEB.O 90, colegio de ai n M, c e b i extraviado cala tardo ¿el 
miércoles ú timo ua g^t-.) o o AugOTe, blanco y c-ou man-
chas barciaas t f gradar; ca muy njacao y cariisoco, en-
lianda por Leonoito. 15̂  ua r«oaerdo de físniDi.i; K I g r ¿ -
tili j&réá la perstu i q u i l o entregue endif l i» jcaat, 
4182 4-4 
l ¿ í i H A D E J A D O O L V J D A ^ A í iN DM C O C H f c D B 
kJalquiler una cartera couteoieado uaa foteí iaf ia do 
mauho in te iés paia BU duc&o, noce arates y a'gunos W« 
Hetís del Baaco. üo gt-atlfi.'orá á la persona que In cn-
trugue en Ucalladei Aguila 13!. 
4100 4 4 
Saveado nao libre do todo gravámoa. da 11 oaballo-
líaa, la mitad do pasto labrodo. cercado todo de piedra, 
agua corrieate todo el a£o; lameaao palmar y euayobal 
qua aa prestan para uaa graa cria de puercos. Eatá muy 
dividido en cuartonea, por lo que es muy auaceptlble do 
farmur una buena sltieiin. E « t i aituads á 6 leguas de 
••f-ta capiKal y a una reapectivameata de Saattogo de las 
Vugaa, B -jtosl, Managua y Blacoa. Se daa baanaa 
alambras, iuolaso ai tabaco, l 'or no poderlo ateadtr fu 
dueilo se da rá borato. Para mái] pormoaores ferreteiia 
de Quintana, Muralla número 95. 
4260 4 0 
I? N » 3 . f . ü 0 OHO 8 K VJ5NDE L A CASA COIS C»)R-^dla 107. con 4 habitacioaes grandes, sala, comedor, 
bueaacoeiaa, pluma de agua, ciosoa propia, ea teda de 
mampoaterla, gana 2J cazas en oro. t í tulos corrientes y 
libru .io grovámea: Dueae verso á todas horas. 6 Infor-
mal áa P e ñ a Pohre 20. 4278 4 6 
O E V í - K D E O A K R I E h ' D A ÜNA O A B A I X B R 1 A 
OdH taou tetrino, corea da Arroyo Apolo, con abua-
daaaia de írbolea fraíala?, espaoiosa cana á ciillan de la 
calznd-. d i Santiogo, coa 9 frrnadea h&bitacloncs, eatre 
ellas doa oooherea, radon reformada, sgoa potable i a -
mcjorebl!-: iiiformaráo á tadua heras, sombrt rer l» esqoi-
aa da Toyo, Je in» del Menta. 4213 4 4 
»£H VüNDJS IÍA CAMA I K t t t í l A L h - » a « l . O O M -
^ p a ' í s t a di» Mctca y teja», alia, comídc>r, cnatro cuar-
tea y deuirta neoosidodís: t r a t a ' á u da su ajuste Compoa-
teu O. eatá r.lqal.'ada. 4168 4-4 
ITe i r la s 
(^ lANOA.—EN S3 OOO B I L L E T E S 8 B D A L A Xoisa calle de la Ksperonzn n. 117, con arJa, apouec-
te, comedor, ocho onartos, acabada de recdiíioaT; produ-
cía al mes 474 btea.: oe veade an eoe precio por aecoai-
t»rlo auduefio para otro aBUBte:ioipoadráa Principo A I -
fonao 291. altos. 41"fi 4-ff 
E n $6,000. 
E/i pacte ae venden doa casas oa el barrio de Coloa, 
nnp. í P • 'líis de alto v bayo, libre de gravámen. Lampa-
r i K ' 9 4378 4-8 
O E V i t S í í E UNA 
O í a s xi. 0, d i liuaujo, 
y lav. 
0.1l«A. C A L L E D E F A I i H C E » 
• tuTia y '• -\••', oor aa'a. saleta, tres 
rda del Tnhpa-.i: foformarili en el 
4187 4-8 
i . X 4 ( ^ 0 f í í S O Í ORO 
y r-•.oaccor $ C 0 .'f- ir:.-: ae v c c d s n n a e s ' a o.i la na l lu 
de 2Ía:>i!qaH. ni«.jif. imaara de l a I g k B i a cío l a Ss lnd , 
con aalo, c o m e í o r 8 i t u i V a, víitas H p o r 50. Más d e t a -
l l es C e i i t r o do N o t oe íc i ; Ob iapo E0 de 11 á 4. 
4310 . i 4.-* 
IÍIN 99»000'OB'O V*A L 'Al^A, C A L L E D E C I I A -l i vez, á media cuadra de la Iteiaa; ctra on.9?,230 oro 
ea la del Kayo; otra en |1,300 oro ea ta de la Maloja; eu 
$2,200 billetes otra Paotoría 22; otra en $l,8t0 oro ea la 
calle de Cárdenas, oon 3 cuartos. Raina 143 t r a t a r án de 
7 á once dé la mañana. 4318 4-7 
SE VENDE L A « l í r t l T A O A S A - Q D I N T A Z A N -jae2 entre Lealtad y Escobar, con 1151 rostros coa-
dradoa de terreno, dtvrto por el fondo con la ca l.» da 
Han J e t é y Esscla'', Tañhtefci la eapanloca casa Amla-
f»' ••!. .¡..'alto v ••••l ' i v «'tía msgnfttoa m WaiisnftA. ca-
lle Vit)lu u. 40 aiu inféiTiíucio" de conedorts; hl t na-
r»n I g u a o l o « . iW8 b 7 
So ve.Híio 
ol establoíimieato de talobartoría do la calle de Tenien-
t i - E e - núm. 31. y ea dicho aetablecimieuto loa mismos 
dueEoa ¡xfor inír in . 39Í9 8-.U 
on Quanabacoatres caeas, uaa de Baguan y dos ohicaa, 
de tabl%, v coa la mejor agua de la villa, e í tuadas ea lo 
oalln dol Obispo esquina á San Joaquín; su frente á l a 
del Obispo os toda U cuadra y po'- las doa calles co'ote-
ralcs do 18 varas: se don muy baratea por realizar [iron-
te: Imeoadrán ea Cadenas número 20. 
S967 8-S1 
EW MARIANA O. 
Se vende ó so o1 quila una casa de mamposteiio y teios, 
ooneal», comedor, cuatro cuartos y cocina, un cuarto 
peq aefio al foado y ua hermoso patio, coa un pozo de 
agua superior á la de Vento: oaúe del Paseo número 
K, muy próxima al paradero, la llave está ea el número 
S. Se dá ea precio muy barato por teaar su duefio que 
embarcarse para la Peaiasala. Daráa razoa en la calle 
de la Muralla a. 22, pla ter ía el Dedal de Oro. Habaaa. 
3107 26-12 m. 
SE VENDE 
ua caballo de monta, con nioatura ó aln ella. Informa-
rán calle de la Amargura número 35 
4348 4-8 
So vendan muy baratas cuatro ruedas do oocba nue-
vas, un earaero y dos ovejas. ÍTf ptnno 18. 
4375 4- 8 
B E VENDE 
tm bouiteoahiaioalfczan.&AbaiiA S90 Impondrán. 
«328 | -7 
MUV BARATO 
se verde nn bonitocalnl 'o moro do cqacha de cercada 
eiete caartas^de eaaUrañeo, mar.lia y paso nadado: ae 
puedo ver ea lacoUa de-Can Joaqu ín 6!!, da 8 á 10 tnaSa-
na y 2a4 tarde. 4330 4-7 
Í N T K L Í í i E S T E S . - P O R L A M I T A D D E 8 Ü V A -lor ae vende una hermosa cachorra ball-dog de noho 
mc-sen v medio, ó se cambia por una per.'ita ratonera de 
raza Blac k nnd Taad. Manrique 5. 
«281 4 6 
íáe venden 
10 parea de palomas, una perrita como de reis meses de 
edad de raes inglesa. Informan da 4 á 6. Aguacate 112. 
4196 4 4 
He carrnajes. 
SE V E N D E ÜM V I S - A - V l S E N B Ü E Ñ E S P A D O , de fabricante francos; de los piás acreditados d'e Pa-
rís, y una parejo de caballos, color moro, amerloaaoa, 
saaosy de muv burnae coadioloses: Impoadráa San N i -
colás 21. 4315 8-7 
POR NO N E C E S I T A R L O S U D C É S O S E VEN» de un vis-a vis frannóa de muy poca uso y un caba-
llo moro americano de muy buenas coudlcioaee: impoa-
d r á a Compostela 108. , 4314 .8-7 
SE Vff N D E N : Ü N M A G N I F I C O M I L O R D F R A S có) de últ ima moda, sin estrenar, de la f í b r i c a d e 
MlUon Oaiet, de Parla, una duquesa de úl t ima modo y 
da may peco uso, un precioso vis-a-via flamante, una 
limonera francesa de may poco uso. Amargura 54. 
4195 4-4 
TA L A B A R T E R I A , B E L a & C I D A I N 35.—SE vea-dea arrees de carretea y para flaca, áp reo iomás ba-
rato quo ninguna otra: tamalea hay uacs cuantos arreos 
de medio nao en muy buea estado y otroa de volante; 
también de medio uso complete do todo y inoaturas id . 
Todo se da muy barate. 4007 8-31 
De mnebles. 
PO R A U S E N T A R L E SU D U E Ñ O SE V E N D E per 1» ra'tart da au valor ua heirao?o juego de tala á lo 
L u : 8 X V . doblo óvalo; nna daquoeita jard'nera cor.e-
t r c ü d a t a Par í s , moíerna , ae lo quita ei peaciute y ee 
maneja s'n i.eoeaidad de coohno, prepio para un u 'édiio 
ó niatTÍmonto, de guate, fuerte y en buen eatodo y otros 
ranos mueblos, entre ellos un hermoso veitidor de se-
Sora. Barcelona 18. 4379 4-8 
G a r i f a 
Se vende un magnifloo planino de Pleyel oon bnanas 
vooe-', de medio nao y se da barcto. Agnaoate 65 entre 
M u . aÜa y Fol. «381 4-8 
Galiauo 28. 
Sj "endea todos los mneblca do uaa casa jnatea ó se 
pirados: or-nmecetoats de (lores. 
43.1* 4 8 
Graa Bazar d© Belén 
Mucbltjas Eu's X V ccmpletoa ¿130, medio jneco Vie-
n:» oon rofpaldo vedilla $70, escaparate caoba, chico $33 
id. marci ?)5y 70, Javaboe osoba, baenoí $J4, ticodores 
y p:*lnadovcB muy baraten, aparado es c«oba $28, 3.6 y 
50, jarreros oon piedras $17 y 20, ineaaa seis tablaa $15, 
\A. trea tab'aa y de r.orb? muy baratos cama o. bronce 
$00. medio jaego americano$30. 8ofi$'2, ua graa plan'-
uo francés, escaparates p^Úeahdro de vuelta, corona, 
lunas, un gran eaoritorio-pupitre, palisandro, todo lo 
más fino, sillas, colúmplos y cuanto pueda necealtaree, 
bueno y barate. Todo billetes Acosta 79, Graa Bazar do 
Bjlea, entra Compostelo y Picota, 
4H5 4-8 
BA R A T I S I M A : 8ÍS V E W D B DBA M E S A D E B i -llar mediana con BUS bolao -.- tao^s por neoesitar el 
local, calla de los Bu&os a. 10, Vedado. 
4340 4 8 
Se venden: un g-an armatoste, un pre 
CÍOPO raeatrador de csdfo y nos magnííida 
vidriera que hace cinco meses ee han hecho 
y Bon d ; ú ' t ima moda, propios p'ira pelete 
ría, sedería ó tienda de ropas: oatán en el 
precioso loaal que so alquila, calzada del 
Montg 80, oíqulua ft San Niaolá», inforcia 
r i n on la misma á tí;d¿3 horas. 
T-mb'en so vocdsn doa toldos da lona, 
n ce vos. 4354 4 — 8 
LEAN CON DETENCION. 
Ua juego á lo Luis X V I barato; otro dobla óvalo on 
$'45; doa escopara tes de eap?jos de una y des puortaa 
a $¡68 billete»; uu butete miaiatro ea b'a-co y do aogal 
eu ?5 B cornácea á 18 y 30. Carptta americana b.vt te ; 
u i buró en $1'1; un esppjo barber ía de 3 varas ea $4*; un 
bonto diván on $27; na juego da mamparas nuevas en 
$ C; un esori teño de comercio en tsO; espejos de 2 varaa 
cria ale*; un reloj de iglesia eu $A5; de parad baratos; 
camas de bronce y laaxn y de hierro: ea el saloa que 
existe ea R-ina a. 2, frente á 1» Audieacia. 
4329 4 7 
P l í 5 ? á n o | r mu^blfts. 
Prooodonte de una familia ae venden vr.rios muebles 
y entro elloa un planteo do muy pooo nso todo á precio 
de ganga. Villegas 81, agLaciado culadas. 
4"3l 4-7 
i 
SÍ olquilsa alllaa para faaoiones de Iglesia, eccleda-
daa, bailea. reuniónos, etc., etc., á p e s o l a d o c e a a ó oooio 
quiera, txistisado ea eata oaea mi l qulaiontea, v eataa 
uiiamaa M daa. respondí .ndo & auevaa, al precio de$24 
BiB docena 
También ee compina, veaden y osmbiin tod» elaaa ce 
matblea del pais y cxtranjeioa Hay juegos do Vieaa 
quo ao vende a, a t í COTUO ̂ a comía efoytes á precios su-
mamente baratos con o lo t'.ano ocrbditedu eati oíaa 
hace munbos KBOS Vista hace fa , en la mneblei ía " E l 
Cría te ," Vi'lrgrfs > 9. frente á la ;g eaia del mlamo nom-
bro. 4295 15-7Ab 
L A Z I L I A 
m m i i k iSPffi A 0B8APH. 
Eata rasa acabado recibir una gran remc-si decaaos 
de hierro ch¡n«aeoa y bftati'lorea meti'iooa do io mej/r 
que ae coaooa á pr.i¿loa anixiamente bajoa Ea ciuoblea 
hay juegoa do aa!» Lula X V y . Ví ína . oscapsrafos coa 
lu"aoy s'n e'las, ju.^g^s do .-omedor meplo, p?lr.adorea, 
lavabos v m'sas do noctli' ú'tini» novednd, lámporaa do 
O'-lc'.aly m»tU, farolas, aillería d^ todas o'aasa F cuanto 
oo y ' r t V t m H una OSBV pr<-oloa ú s a u a s a z ' j s como lo fra 
a« « c r e d i t a d o L A Z l L I A . 
Un piauino fran.-óa borato y bueno, iaaonao surtido 
de prnnJo^a flaa prooadeate da relanea. 
Sa haoen y oomponea toda oíase da prendas y relojes 
89 eempran muebles y prendes. 
4313 4-7 
4274 
ó exouaadoa todo de loza, sin 
nitoanismo quo puedo descom-
poaerje garantizando q n i EO 
dan míd olor, á $5-SO oro. 
A S U S T A D 78 Y 77. 
io e 
P« K K M B A R C A R S Í . SE V E N D E UN M A U N I . fteojuegode aala Lula X V , dobla óvalo, un easapa-
rate da caballero y otroa mueble », juntos ó separados y 
todo muy barate: Cuba n'.1 45 iafoioiaráu de 9 á 10 do lo 
raaBana ó de 4 á 5 do la tarde. 
4262 i 6 
Narciso IfadaL 
Q-ran reallíacion, á precios enmfcmente 
baratos, de msgDÍñcos BUlnrea, maquinas 
de baoer moldora?, serpentinas de resalto 
y de eeooplear; at-i oorao íanchas herramien-
tas propias para osTpintería 
En lf> catle dol Prado 112, esquina á Ssn 
Miguel, c&fé "Brleas del Prado", ee d vrán 
normenorefl. C 441 8 6 
U N J U E G O D E S A L A F O R M A L U Í S X V I ; UN juego de cuarto, donegal; uno idam da tresao para 
comedor; an escaparate de polieaadro de dos lunas: na 
IIUTA bibiotooa da aogal, lámparas de cristal y demás 
muaMea de la caaa: ladustria 14i, 4S76 4 6 
<3rJ&.lS>JGrJ&.. 
Se vencen por no aeoeeitarae u a a a i á q u i a a da corereu 
perfecto buen estado rntrea "Pavorit*," ea doco pesos 
billeteí , otra marca Singer. reformado, ea quiacoidem, 
otra in arca Mariivilla, casi nueva en -̂0 pesos billetes, 
todaa corrientes y á prueba, S. Nioolaa 115. 
4233 4-6 
4275 
de cristal, buenos, boaitaa y más 
baratas qua en casas de empeño. 
75 Y 77. 
15-6Ab 
BARATO. 
Ee vende ua armatoste coadosmagcitloaa mesas, todo 
del romo do víveres y también aa carro de cuatro ruedas 
muy sólido. Cerro, Santo Tomás aómero 3. 
4283 7-6 
SE VKNRK B A R A T O UNA B O i t i B A D E V A P O R doblo acolo?, gran potoaci», ua solo aparate de una 
vara de alto por media de diámetro, un organlto de en-
señar p i j a r í s coa aoia tosataa españolas ca $'.2, doa 
arreos do coche ea buea oitado uno ea $20 y otro ea $25, 
todos ea billetes de 8 á 12. Bayo 88. 
4161 4-4 
REALIZACION 
D E m U B B L E S . 
Saa Miguel n . 7!: Juegos desala á $100 y $140 esoul-
tadoa y uno de paí iseadro doble óvalo $'75, escaparates 
á $20, 30, 59 y $65; un juego de comedor compuesto de 
aparador. Jarrero y mesa corredera $110. oa uaove,- ua 
o»pej i medal'oa, uaa cocayera de cristal, lavabos, apa-
radoroa, tocadoras, oaaaatillercs, camas de hierro, ba-
ñadoraa. estantes, palargantroa, relojes, aillas y si l lc-
aaa do maple: todo Á precioa muy barates. En la misma 
eo oomuraa raueblna. 4202 4-4 
OJO A L A G A N í i * : UN JUIKGOA CA D U Q U E -i-a $40; c tro da L r l i X?- eucjl t ido $l-;0; aillaa giecla-
ii'.s á $21 dooeca v $12 ci pi r da tiillone'; aparadoras | 
$25 y 35; jarre e s $ 0 ÍÍÍ 25 y Í8; una oamlta de niño ! 
bastidor de alambre $-,5: lavabos y painadores, á $62 y 
$50. Sal 53. i V l i - i 
MOKTE 339. 
E n este oatablec'.mleaio se venden toda clase de ob-
jetos á precios veEtaj.-'eaa pura tedas las fortunas, hay 
para el pobre y para ei rice-, hay herramienta, ropa, lo-
za, ma-ü ' e s . máquinas , camas y de todo lo que haga fa ' -
ta: ea la misma se compra toda'lo harramlei ta qae pro-
pongau muebles y todo lo quecenvongar: 3,0^0 cucharas 
ce crlacof á 40 ote. pieza; tenedoies Idem á 40 cts.; pau-
ta! enes de d i i l á $2; te io c:.ta es en vl&ta do la s;tnacica 
del pais. 4140 13-3Ab 
ALMACEN BE PI.4S0S BEí.J.Cim 
A B n S ^ A Í > 09, K«3QUÍ?IA A SAN J O S S . 
Xa este acreditado eetebiecdmleato «o Mtáa ro3ib!»«do 
planes de las famosas fabricas de Pleyal. Gsveaa SÍ, que 
se vendan sumaihénte módlocs arroglsdo á '«a tlempon. 
Hay un graa surtido do pisaos usados, garantisad&R, 
kl alcance aa todas lao fortuciw. Sa compran, o&mbiau, 
a^'A'Itc v oomponeB pianos de tetíaa clae^s. 
3688 E6-24KB 
y bebidas 
A £.OS R E L O J E R O S . 
Gocizal-z y S D ' a D s . San Rafael 14i »l la-
do do J ViUés, t ioabaa da r e c i b i r no com-
pleto Éurttdo de f inita rao y herramlcnUi, 
q c e vsndiín á preo los m ó i i o o e . 
4?55 8-6 
O L D I R O K . - H I E R R O V I E J O . 
Se venda aaa gran partida de hierro viejo deseokM 
de pailas, etc., á razoa do $6 oro tonelada, Meroadarw 
n9 2, eacicorloda Hacael. 4̂ 37 8̂ 3 
Annneion extranjeros. 
viso, m WLM, Wlffl. 
Mucb.os eoa los aaunt íoa pompólos y majestuosos que 
oon reopec toá vinos aa es tán pubilcaado en los pe r ió -
dicos de la localidad, y nosotros, sin emplear mágicaa 
ponderacionc-e qno tiendan á hacer ver q n e l o W A L C 
ea B U E N O , dírémos seacülameEte Q U E NO H A V 
V I N O D E M E S A V R O P I O P A R A E S T E P A I S 
Q U E P U E D A O O K P E T T R E N C A L I D A D , P R E -
P A R A C I O N Y P R E C I O CON E L A C R E D I T A D O 
EÜ6EÍÍO m u m m i L 
Este vlao es puro; lo garaatizamos i'oy, maHana 6 
•iempre. JNo contieno abaolutemcnte drogas cocivss y 
ia salud; es precisamente 
E l V i l DB MODA 
para la Isla de Cuba, para qnienes caben apreciar el legítimo zums de uva-. 
Este vino do mesa eás t i t uye con notebla ventaja á 
loo vinca f r anc í ses llamados da B A R R I C A , (algunofc 
dolos principales Bastaurants, donde ya ño so consume 
otro vino que el auestro, debido á süpüoas do perroaaa 
coaocedoraa é in t eügeu tes m. vüioe) podrán justifioar 
uuostras raaones. 
L o dotallamea par cuarterolas y garraíeneo á precio» «aedorados. 
Depósito permanente, Oficios n. 10. 
leNACIO AMIEL Y 0P-
On t2«2 73-310 
Drogfiíeria Y Ferfixmeria 
BALSAMO ANESTESICO 
del Bri M. AGUILERA., 
De fácil aplioaoion sin peligro a l molestia. E l que lo 
uso uaa vez lo raccmieuda á sus amigos. Véadeee en 
la Botica Saata Ana, Muralla 6S. 
4100 15-1A 
í DE ^OS • ) 
• J0RE1 & H0M0LU 
E l A P I O L es el soberano remedio para las 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
que la muger sufre en sus épocas; pero, 
con el nombre de este medicamento, se 
venden productos mas ó menos talsiti-
cados. VA único cuya eficacia se ha demos-
trado, en los Hospitales de Paris, es el de 
los DM J O R E T y H O M O L L E . 
Ftrmacía B R i A N T , 150, rué íullc) de Rivoli, PARIS 
Depositario en l a H a b a n a : JOSÉ SABRA. 
Q o n s T i m i d o r e s e n g a ñ a d o s 
en vuestras compras de 
'0RIZA-0IL 
A C E I T E S U P E R F I N O P E R F U M A B O 
PAItA CUIDARSE TilEfl LOS CABELLOS 
por cae, aprovec-Lándose da la fama uni-
T e r s á l , debida á la buena fabricación de 
A E R E A D A A N T I B I L í O S A . 
nCVEKTADA EN 1830 T PrEFiCCIOXADA ES 1 S 4 0 , 
por D . J U A N J O S É M A R Q U E Z . 
Cara la indigestioa, irritación, dolores do cabera, va-
hídos. Jaquecas, superabundancia de bilis, flatos, ácidos 
dol estómago, mareos ea las aavagacioces, ró teac ioa de 
orina, arenas 6 piedra en la vejl/;a, extrenimionto, ote. 
Becomoadada como la mejor y más eficaz segua innu-
merables certificados que obran ea mi poder de varios 
facultativos acroditadoa de eate Isla como de la Pec in-
en'a. 
1"«•„-«:. tengan espacial cuidado loa Sres. consumido-
res, r-cs las cubiertas llevan por contraseña coa t in ta 
roja Miguel J . Márquea. 
8e halla do venta al por mayor y mano; on este labo-
ro torio, San Ignacio 29. 315 24-10E 
hay fabricantes peco escrupulosos que ófrecan 
á los consumidores, con el mismo titulo da 
en un estuche i d é n t i c o para producir I» 
confusión, un articalo CRÍZ4-0.L nue no está, 
do modo alquno, fabricado por el i í n í o o p r o -
prietario y productor dol V E R D A D j E R O 
0RIZA-0IL BE PARÍS 
Exíjase en cada estuche, que contieno un 
frasco : 
l" Las S e ñ a s en la etiqueta: 
SUr I . E G R A N D , Perfumista 
PROVEEDOR DE S. M. EL EMPERADOR DE RUSIA 
207, me Ssint-Honoré, PARIS 
2o L a F i r m a , c o n 
t inta ro ja L e g r a n d , 
como el fac-sumle pues-
to «c|ui con tinta negra: 
L a SSarca d e 
F á b r i c a como el 
fac-simile puesto 
aqui con tinta ne-
g r a : 
i° E l Nombre Or iza , con espig-as, im-
preso con tinta negra en el papel azúl qae 
envuelve al estuche quo contiene ."l frasco y 
las palabras O r i z a - O i l L e g r a nd.insicnis-
tadas en el vidrio debajo del cuello del̂ frasco. 
Finalmente; st la imiiacúm exterior está 
tan bien hedía y fueseis e n c a ñ a d o » por el 
vendedor, examinad bien la calidad, que 
siempre es perfecta en los Verdaderos Pro-
ductes de L . LEGRAKD, do Paris, y no 
volváis á aquellas casas poco honorables i 
venden productos falsificados. 
Y I C H Y 
ADMINISTRACION ! 
8, Boulevard Montmartre, PARIS 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en 
V i c h y con las Sates estraidas de las Fuentes. 
Son de un sabor agradable y de un efecto so-1 
_ guro contra las, Acedías y Digestiones áíficíles. 
SAXKS DE YICHY MBA BAÑOS. Un rollo para u n Baño, para las personas (ine no pueden ir Vichy . 
P a r a evitar las falsificaciones, exijase sobre todos los Productos la 
En la I l a l a n a y Matanzas, los producios arriba menclonacos se encuentran en casa da 
1 Í A T K I A S K e r m a n c s ; — J O S É S A K R A . 
A L A C O C A D E U P E R U 
El V S E T O TS.ÁXXA.TSTS. experimentado en los Hospitales de Paris, está 
diariamente ordenado, con buen éx i to para combatir á la A n e m i a , 4 la 
C l o r o s i s , a las m a l a s d igres t iones , á las E n f e r m e d a d e s de l a s v í a s 
r e s p i r a t o r i a s y á la D e b i l i d a d de l o s ¿ r o a n o s v o c a l e s . 
Los Médicos le j-ecomiendan ri las personas debites y delicadas extcmiadas por la* 
enfermedades, á los Ancianos y á ios Niños. 
Es ol Reparador de las Perturbaciones digestivas 
y el JP O K T U r * I C - A - K T T E po r E Z C C E X . E N C I A 
EL VINO MARIA NI í̂ E HALLA. EK LA CASA DE 
F S A S . x a K X , P a r í s , 41, boulevard Haussmann; H T e w - Y o r k , 19, Easl, ib'*, SlreeU 
Depositarlo en £ < i H a b a n a : J o s é 
C 
m 
A G U A M I N E R A L P U R G A T I V A 
La mas RICA en principies minerales de todas las Aguas purgativas. Superior i todas las Aguas minerales de Alemania 
Gran Medalla ds Oro ea la Ezposicior. iaíeraaticnal Balneoligica de FnncIoTÍ-sai-Mein 
Aprobación de la Academia de Medicina de Paris 
SU ACCION, TAN PRONTA COMO SEGURA NO PROVOCA NUNCA CÓLICOS 
EL A . C Z X T A . aVEIUMOEnFC-AJL. PURGATIVA D£ l E T J B X I S J W T 
; Ea emplea contra las Enfermedades ue les Intestincs, el Estreñimiento, Congestiones, Calontoraa gástricas 
Acumulación de Flcgmas, Bilis, Obstrucciones abdominales. 
Un vaso ordinario temado por t.i mañana en ayunas cen un msd/o raso da a¿ua azucarada ó da té /¡Jaro. m 
0EFÚSIT0 BENERAl EN S P A I I I S , 131. BOULEVARD SÉBASTOPOL mú 
En la Habana: J O S E S A R R A y en las principales Farmacias y Droguerías. • 
2 > 
r C u r a c i ó n f r e c u e n t e í L U 1 
f Á m i o s i e m p r e ! 
V E N T A P O R M A Y O R 
PARIS, 7, Boulevard Denain, 7, PARIS 
FARMACIA DUREL 
J O S É S-A-1?. ES.-A. 
APROBADO POR LA AGADÉMIA D£ MEDICINA DE PARIS 
E L Q U 1 N 1 U M L A B A R R A Q U E e s \m T i n o « m i n e n t e m e a t e t ó n i c o y f e b r í f u g o 
d e s t i n a d o á r e e m p l a z a r t o d a s l a s d e m á s p r e p a r a c i o n e s d e l a q u i n a . 
E L Q U i N I U M L A B A R R A Q U E c o n t i e n e t o d o s l o s p r i n c i p i o s a c t i v o s d e I e s 
m e j o í e s q u i n a s c o m b i n a d o s c o n l o s v i n o s m a s g e n e r o s o s . 
E L Q U Í N I U M L A B A R R A Q U E se o r d e n a , c o n f e l i c e s r e s u l t a d o s , á lo* c o n -
v a i e c i e n l e s d e e n f e r m e d a d e s g r a v e s , k l a s m u j e r e s r e c i e n - p a r i d a s y a t o d a p e r s o n a 
d é b i l o e x t e n u a d a p o r fiebres l e n t a s . 
A s o c i a d o á l a s v e r d a d e r a s p i l d o r a s d e V a l l e t p r o d u c e l o s effectos m a s r á p i d o s 
e n l o s c a s o s de Clorosis, Anemia 7 FaMdtes de c o l o r . 
P o r r a z ó n d e s u e f i c a c i a e l Q n i n i u r a L a b a r r a q u e s e t o m a p o r c o p a s d e l i e o r a 
c o n p r e f e r e n c i a a l fin d e l a s c o m i d a s , y l a s p i l d o r a s d e V a l í e t a n t e s d e c o m e r 
Se vende en la major parte las Farmacias 
autorizadas, con la firma de 
P&fer i c sc i ea | v e n t a pi? m a p r : l a M M L . FKIKl f C b . T0!t€I§f»5* i $, ras Jss^ •& 
